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Madrid, 1. 
Hoy se cotizaron las libras a 27.38. 
Los fraí leos, a 8.40.. 
P R O V I N C I A S 
ALBACETE 
E L P A N T A N O D E A L M A N S A 
Albacete, 1. 
ü l t í m a n s e los preparativos para la 
Inangruración de las obras del pantano 
de Almansa. 
NOTAS PALACIEGAS 
D E S P A C H A N D O C O N E L R E Y . — 
E L T R A T A D O H I S P A N O - P R A N -
O E S . — S U R A T I F I C A C I O N . 
Madrid, 1. 
Esta mañana, al despachar el jefe 
del Gobierno con el Rey, puso aquel 
a la firma de Su Majestad la ratif ica-
ción del tratado h i spano- francés sobre 
Marruecos. 
E L I N F A N T E D O N O A R L O S . - ^ S U 
V I A J E A L N O R T E D E A F R I C A . 
L O Q U E S E D I C E . 
Madrid, 1. 
Aseglarase que en breve será nom-
brado capitán general de la segunda 
región, con residencia en Sevilla, e l 
infante don Carlos de Borbón , general 
de división, que actualmente manda 
la de caballería. 
Como es sabido. S u Alteza acaba 
de vender al Estado su palacio del pa-
seo de la Castellana, donde ha de ins-
talarse la Presidencia del Consejo de 
Ministros, proponiéndose , s e g ú n pare-
ce, renunciar, por ahora, a residir en 
Madrid. 
L a Capitanía Greneral de la segunda 
región ocúpa la actualmente el tenien-
te general don Manuel Delgado Z u -
leta. 
Dícese asimismo que el infante don 
Carlos, antes de pasar a dicha Capi-
tanía general, e fec tuará un viaje por 
el Norte de Afr ica , visitando, entre 
otras plazas, las de Túnez y Orán. 
Coméntanse variadamente estas di-
versas noticias. 
DEL P R E S I D E N T E D E P A N A M A 
A L R E Y D E E S P A Ñ A . — U N E N -
V I A D O . — L A E S T A T U A D E N U -
ÑEZ D E B A L B O A . 
Madrid, 1. 
Ha llegado a esta capital el distin-
guido hombre públ ico p a n a m e ñ o se-
ñor Orillac, enviado especial del Pré -
ndente de la R e p ú b l i c a de P a n a m á , 
doctor Belisario Porras, que viene a 
España con el exclusivo objeto de en-
tregar al Rey Don Alfonso una, carta 
autógrafa del jefe del citado estado 
americano, en l a que se participa a S u 
Majestad que a la entrada del Canal 
^ Panamá ha de erigirse una colosal 
estatua a Vasco N ú ñ e z de Balboa, des-
cubridor del Océano Pac í f i co en 1513, 
7 en honor a cuya memoria han de 
A c t u a r s e suntuosas fiestas. 
E l 
señor Oril lac será recibido ma-
ñana por el Rey. 
U ACTUALIDAD POLITICA 
L E Y D E J U R I S D I C C I O N E S . — 
C O N F E R E N C I A S D E L J E F E D E L 
G O B I E R N O C O N L U Q U E Y C O N 
L I N A R E S . — ¿ C U A L . S E R A . E L 
S U S T I T U T I V O ? 
Madrid, 1. 
21 jefe del Gobierno, Conde de Ro- ] 
Anones , ha conferenciado hoy larga- | 
^ « a t e con el minisro de l a Guerra, , 
| eneral Luque, v con el ex ministro \ 
fol mismo ramo, conservador, general [ 
Linares, sobre l a acordada d e r o g a c i ó n 
de la l lamada ley de Jurisdicciones. 
I g n ó r a s e con qué otra será susti-
tuida. 
L O S C O N S E R V A D O R E S Y L A 
C U E S T I O N D E L C A T E C I S M O . — 
O R D E N E S D E M A U R A . 
Madrid, 1. 
E l jefe de los conservadores, don 
Antonio Maura, ha ordenado a todos 
los vocales del Consejo de Instruc-
c ión pertenecientes a su partido que 
asistan a la v o t a c i ó n definitiva del 
dictamen sobre la e n s e ñ a n z a del C a -
tecismo en las escuelas, dando así una 
batalla a l Gobierno. 
V I S I T A N D O A R O M A N O N E S , — E L 
N U N C I O Y M O N T E R O R I O S . — A 
L O U R I Z A N . 
Madrid, 1. 
E s t a tarde visitaron al Conde de 
Romanones el nuevo Nuncio de Su 
Santidad en Madrid, M o n s e ñ o r Ragfo-
nessi, y el Presidente del Senado don 
Eugenio Montero Ríos . 
Ambas visitas fueron cordia l í s imas . 
E l s eñor Montero R í o s m a r c h a r á 
uno de estos d ías a sus posesiones del 
Lourizán, prometiendo regresar antes 
de la reapertura de las C o r t e s . . . E s -
to es, en la primera decena de Mayo. 
#. BARCELONA 
L A I M P A C I E N C I A D E L O S C O N -
S E R V A D O R E S . 
Barcelona, 1. 
E n t r e los elementos conservadores 
de esta capital m u é s t r a s e gran impa-
ciencia por l a reapertura de las Cor-
tes, e sperándose que en estas se defi-
na clara/mente le actitud del partido. 
POR LOS MINISTERIOS 
F O M E N T O . — E L R E G R E S O D E V I -
L L A N U E V A . — S U S A T I S F A C -
C I O N . 
Madrid, 1. 
H a regresado de M á l a g a el ministro 
de Fomento, s eñor Vi l lanueva. 
Vuelve sa t i s f ech í s imo de su v iaje y 
del estado en que se encuentran las 
cosechas en aquella reg ión , gracias a 
la beneficiosa acc ión de las ú l t i m a s 
lluvias. 
Inmediatamente e n c a r g ó s e de su 
departamento. 
H A C I E N D A . — L A R E C A U D A C I O N . 
A U M E N T O . 
Madrid, 1. 
S^gún datos del Ministeríio de Ha-
cienda, la r e c a u d a c i ó n durante el mes 
de Marzo a s c e n d i ó a ciento un millo-
nes de pesetas. 
Siete más que en igual mes del año 
anterior. 
PONTEVEDRA 
B E S A D A E N ¥ I G O 
Vigo, 1. 
H a llegado a esta ciudad el ex mi-
nistro conservador don Augusto Gon-
zález Besada. 
Se le hizo un entusiasta recibi-
miento. 
SEVILLA 
E L T R O N O D E A L B A N I A Y E L D U -
Q U E D E M O N T P E N S I E R . 
Sevilla, 1. 
Coméntase animadamente la noticia 
de que haya ocupado el trono de A l -
bania, como rey, el joven duque de 
Montpensier, hijo del duque de Or-
leans y nieto, por tanto, de la Conde-
sa de Par í s , infanta de E s p a ñ a . 
E l duque de Montpensier es conoci-
d í s imo en Sevilla, pues suele pasar 
grandes temporadas en el palacio que 
en Vil lamanrique posee y habita su 
abuela. 
P o s e s i o n e s d e l 
N o r t e d e A f r i c a 
TETUAN 
A L F A U Y S I L V E S T R E 
Tetuán , 1. 
H a llegado el coronel F e r n á n d e z 
Silvestre, quien inmediatamente con-
ferenc ió con el general Al fau. 
Reina tranquil idad absoluta. 
L 
Q \ ¡ 
V I A E S T A D O S U N I D O S 
ESTADOS UNIDOS 
NOTICIAS DIVERSAS ^ 
N U E V O M U S E O 
Ma/drid, 1. 
Hoy se ha inaugurado solemnemen-
te el Museo Comercial Hispano-Ma-
rroquí . 
Pres id ió l a i n a u g u r a c i ó n el minis-
tro de Fomento. 
R A I D P A R I S - M A D R I D 
Madrid, 1. 
E l aviador Brindejone ha efectua-
do el ra id aereo Par í s -Madr id en un 
monoplano. 
E n el a e r ó d r o m o de Cuatro Vien-
tos e s p e r á n l e los aviadores militares 
que allí se adiestran. 
E f e c t u ó el viaje sin novedad al-
sruna. 
U S E 
CARBON COMPRIMIDO 
Marca " I D E A L " 
« pastillas por u k real 
ECONOMICO—HIGIENICO 
te mta en ías Satíegis y CarSaneriai 
Depí-Bito General: 
OBISPO No. 5 . — T E L E F . A-67a7 
COMPAÑIA CAFBONEBA DE CU3IL 
SE SOLICITAN AGENTES 
*139 26-1 Ab. 
L L E G A D A D E T A F T . — T R E S M I L 
E S T U D I A N T E S D E Y A L E L E 
D A N L A B I E N V E N I D A E N L A 
E S T A C I O N . 
New Haven, Conn., A b r i l 1. 
E l expresidente WiUiam Taft lle-
g ó hoy a esta d u d a d procedente de 
Georgia, con oh jet de dar comiendo a 
su tarea como profesor de la Univer-
sidad de Ya le . 
Tres mil estudiantes lo aguardaban 
en la e s t a c i ó n hac i éndo le un car iñoso 
y expresivo recibimieaito que a f e c t ó 
mucho al expresidente y a Mrs. Taft. 
Los estudiantes formados en filas, 
cantando cantos del colegio, escolta-
ron a l nuevo profesor a los terrenos 
de la Universidaid. 
E l pueblo de New Haven t a m b i é n 
t o m ó p a r t i c i p a c i ó n en e l recibimiento 
tributado a W i l l i a m Taft. 
P A R A S A L V A R V I D A S — S E VUE-1 
L A C O N D I N A M I T A U N A R E -
P R E S A 
Evansvi l le , Indiana, A b r i l 1. 
Con objeto de reducir la pres ión 
del agua y salvar a los vecinos de Cai -
ro y otros lugares, las autoridades vo-
laron hoy con dinamita la represa de 
Shawncetown. 
Dicha operac ión se l l evó a efecto sa-
sisfactoriamente. 
R E C O G I D A D E C A D A V E R E S — L A -
B O R I N F R U C T U O S A . 
Columbus, Ohío, Abr i l 1. | 
Y a se han recogido 71 cadáveres . 
Hasta ahora, han sido infructuosos los 
esfuerzos realizados por los obreros ¡ 
para penetrar entre los escombros del 
West E n d , donde se cree hay muchos 
c a d á v e r e s sepultados. 
H U E L G A E N P E R S P E C T I V A . — 
C I N C U E N T A M I L M I N E R O S 
A N U N C I A N S U P R O P O S I T O D E 
A B A N D O N A R E L T R A B A J O E L 
D I A C I N C O 
Cardiff, Gales, A b r i l 1 
Más de cincuenta mil mineros de 
Gales del Sur han hecho saber a sus 
patronos su i n t e n c i ó n de declararse 
ei huelga el día 5 del corriente debido 
a que en las minas se proporciona tra-
bajo a obreros que no es tán agremia-
dos. 
MEJICO 
A S E S I N A T O D E U N A M E R I C A N O 
— L O M A T A U N O D E S U S E M -
P L E A D O S D E U N T I R O . 
Ciudad de Méj ico , A b r i l 1. 
Comunica la po l i c ía que el ameri . 
cano Albedt H . Lawrence, adminis-
trador de una finca azucarera cerca 
de Veracruz fué asesinado por un 
francés empleado del ingenio, l ia-
mado Charles Bcdllet. 
SERVIA 
S C Ü T A R I B O M B A R D E A D O . — S E 
E S P E R A P O R M O M E N T O S L A 
R E N D I C I O N D E L A P L A Z A . 
Belgrado, A b r i l 1. 
S e g ú n despachos recibidos de las 
fuerzas que sit ian a Ssutari montene-
grinos y Servios han bombardeado 
con é x i t o satisfactorio las fortalezas 
y esperan que muy pronto se r inda 
dicha plaza. 
L a L u z d e A v i l e s 
CBOBIZSS ! M03£¡IUS, LO HZJOS (6£ YíESE A CUBA. 
RECEPTORES: 
GONZALEZ Y SUAREZ 
Baratillo núm. 1 
1134 36-1 Ab. 
INGLATERRA 
S U I C I D I O . D E U N T E N I E N T E 
A V I A D O R . — A 600 M E T R O S P A - ! 
R A E L M O T O R Y S E D E S P L O M A 
P E R E C I E N D O R E V E N T A D O . 
Londres, Abr i l 1. 
E n despachos recibidos en una 
agencia de noticias se anuncia que el 
teniente Parlovski del e jérc i to ruso 
se su ic idó hoy en Varsovia intencional-
mente, parando el motor de su aero-
plano,' a una altura de 600 pies, y mu-
riendo do bajo el aparato al 
caer a tierra. 
Parlovski t en ía una carta en el bol-
sillo de su guerrera en la cual mani-
festaba el propós i to que tenía de qui-
tarse la v i d a 
ITALIA 
H O N R A S F U N E B R E S . — E L C A D A -
V E R D E M O R G A N T E N D I D O E N 
. . U N L E C H O D E F L O R E S . — L A 
C I U D A D D E L U T O . 
Roma, Abr i l 1. 
M a ñ a n a se ce l ebrarán unas honras 
f ú n e b r e s por el alma de Mr. Morgan, 
en el Hotel Roma, donde entre gran-
des masas de flores e s t á tendido el ca-
d á v e r del difulto multimillonario. 
E l acto se^á lo m á s sencillo posi-
ble, estando l a ceremonia a cargo del 
reverendo Nebon de l a Iglesia Ame-
ricana, y solamente as i s t i rán los pa-
rientes, amigos ín t imos y el E m b a j a -
der de los Estados Unidos. 
E n todas partes las banderas e s t á n 
ccloraDas a rpedia asta y l a Inst i tu-
c ión de Arte tiene sus balcones enlu-
tados. 
L DE CUBA | 
12 me sea _ 
3 .. _. 
$ 15.00 plata 
,. 8.00 „ 
... 4.00 
^ HABANA | 
12 meses. 
6 
5 14.)) plata 
,. 7.00 
FRANCIA 
B U E N A I N O C E N T A D A . — U N P E -
R I O D I C O D A U N A N O T I C I A S E N -
S A C I O N A L Q U E A L T E R A E L OR-
D E N 
Rheims, A b r i l 1. 
U n p e r i ó d i c o de esta localidad 
a l a r m ó hoy a sus lectores, publicando 
la sensacional noticia de que un glo-
bo dirigible Zeppelin, d e s p u é s de ha-
ber volado sobre dos fortalezas fran-
cesas h a b í a descendido cerca de 
Rheims, por haber perdido las hé l i ces . 
E l pueblo e x c i t a d í s i m a corrió en ma-
sa a l lugar del suceso, y al no encon-
t r a r a l Zeppelin se a c o r d ó que hoy era 
Primero de A b r i l ( D í a de Inocentes) 
y que el per iód ico se b u r l ó de la pobla-
c ión . 
L a broma e n f a d ó a l pueblo de ta l 
modo que hubo necesidad de recurr ir 
a gendarmes y po l i c ías para restable-
cer el orden. 
A s e g ú r a s e que las autoridades p íen , 
san procesar a l Director del p e r i ó d i c o 
a c u s á n d o l o de publicar falsas noti-
cias que por poco alteran la paz de l a 
localidad. 
BASEBALL 
(SERVICIO ESPECIAL DEL "DIARIO DE LA MARINA") 
E L ' ' C I N C I " G A N A O T R O J U E G O . 
— M A U S A N S D I O P A R D E H I T S . 
A L M E N D A B A T E A D O R D E 
E M E R G E N C I A S . 
L o u i s v ü l e , Kentuky, A b r i l 1. 
Por 13 carreras contra 10 v e n c i ó es-
ta tsrde nuevamente el club " C i n c i " 
al "Lou i sv i l l e ." 
Marsans t o m ó parte en el d e s a f í o 
dando dos hits y haciendo dos caire-
ras. * 
E n uno de los innigs a l correr para 
atrapar un " f l y " Marsans y Bates, 
tuvieron un choque, cayendo los dos 
al suelo, sin lastimarse, afortunada-
mente. 
Almeida b a t e ó por Sug-gs, donde un 
sacriface fly en el cual en tró el co-
rredor Severoid. 
E l score del juego f u é el siguiente: 
0. H . E . 
Cincinnatti . . . . . .13 2 3 
OLouisville 10 4 • 0 
Score personal de Marsans: 
V . 0. H . O. A . E . 
4 2 2 0 0 0 
S e c c i ó n M e r c a n t i l 
. O A B L E G R A J Y t A S C O M E R C I A L E S 
Nueva Y o r k , A b r i l Io 
Bonos de Cuba, 5 por ciento (ex-
interés , 100.112. 
Bonos de ios Estados Unidos, a 
100%. 
Descuento papel comercial, 5% 
por ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 dlv^. 
banqueros, $4.83.^5. 
Cambios soore Londres, a la vista 
banqueros, $4:87.25. 
Cambios sobre París , banqueros, 60 
d|v., 5 francos ISVs c é n t i m o s . 
Cambios sobr^ Hamburgo, 60 djv., 
banqueros,95.1|4. 
Centr í fugas polar izac ión 96, en pla-
za, 3.45 cts. 
Centr í fuga , pol. 96, 2.3\32 cts. 
c. y t 
Mascabado, po lar izac ión 89. en pla-
za, 2.95 cts. 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 
2.70 cts. 
Har ina patente Minnesota, $4.60, 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$11.60. 
Londres. Abr i l Io 
A z ú c a r e s c e n t r í f u g a s , pol. 96, l i s . 
Od. 
Mascabado, 9s. 9d. 
Azúcar remolacha de la nueva cose 
cha, lOs. Od. 
Consolidados, ex in terés , 74.5|16. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 
5 por ciento. , 
L a s acciones comunes de los Ferro-
carriles Unidos de la Habana regis-
tradas en Londres cerraron hoy a 
£ 9 0 V2. 
París , Abr i l Io 
Renta francesa, ex- interés , 87 fran-
cos, 57 cént imos . 
V E N T A D E V A L O R E S 
Nueva York, Abr i l Io 
Se han vendido hoy. en la Bolsa ele 
Valores de esta plaza, 504,303 accio-
nes y 2.349,500 bonos de las prin-
cipales empresas aue radican en ios 
Estados Unidos 
A S P E C T O D E L A P L A Z A 
A b r i l ! • 
A z ú c a r e s . — E n Londres las .cotiza-
ciones de la remolacha se mantienen 
sin cambio • en Nueva Y o r k el merca-
do rige flojo y en los mercados de es--
ta, isla, las partidas que han salido a 
la venta, con referencia a las ú l t i m a s 
operaciones del mercado consumidor 
han obtenido precios más altos. 
Sabemos haberse efectuado las si-
guientes operaciones: 
1,000 sacos c e n t r í f u g a pol. 95. a 
3.92.1|2 rs. arroba, de tras-
bordo. 
4,000 í d e m idem pol. 96, a 3.96 rs. 
arroba, en Sagua. 
1,000 idem idem pol. 96, a 3.92 rs . 
arroba, en idem. 
1,500 idem idem pol. 96, a 4. rs . 
arroba, en Matanzas. 
900 idem idem pol, 96, a 4,01 rs . 
arroba, de trasbordo. 
_ 600 idem idem pol. 96, a 4,01 rs . 
arroba, de idem, 
630 idem idem pol. 96, a 4 rs» 
arroba, de trasbordo. 
Cambios,— Rige el mercado con 




Londrs-s, Pd^v 19, ^ 
eodiv : 18,^ 
París, Sdiv 5,^ 
Hamburgo, 3 djv. 4,̂ " 
Estados Unidos, 3 d(v 9, % 
España, s. plaza y can-
tidad, 8 div 2, H 
Octo. napel comercial 8 ft 10 
M O N E D A S E X T R A N J E R A S , 
zan hoy, como sigue; 
Oreenbacks 9. X 





2 . ¿ D. 
p.g anual 
— Se cut> 
9.^ P. 
99, V P. 
M e r c a d o M o n e t a r i o 
EN LAS CASAS DE CAMBIO 
Habana, Abril 1.° de 1913, 
A las 5 de la tarde 
Plata española 98% 99 V4 PjO P. 
O r o americano contra 
oro español 109 109% p[0 P. 
O r o americano contra 
plata española. . . , 9% pjO P. 
Centenes • . . . a 5-32 en plata. 
Id. en cantidades. . . . a 5-33 en i-.ata. 
Luises a 4-25 en plata. 
Id. en cantidades. . . . a 4-26 en plata. 
El p e s o americano en 
plata española. . , . 1-09% 
V a l o r O f i c i a l 
DE LAS MONEDAS C I R C U L A N T E S 
O. A. 
Centenes. . . . . . . 
Luises 
Peso plata española, 
40 centr.vos plata id. 
20 idem. idem. id. . . 







Rama llegada a esta plaza 
(De El Tabaco del 25 de Marzo.) 
Desde el día 7 al 21, inclusive, de Mar-
zo último, han llegado a esta plaza, pro-
cedentes de los distritos tabacaleros de la 
Isla, las siguientes partidas: 
Tercios 
Por el Ferrocarril del Oeste de 
Vuelta Abajo 1,057 
Idem de Semi Vuelta. , . . 74 
Idem de ios Partidos 
Por los Ferrocarriles Unidos: 
De Santa Clara 181 
Ramal de Batabanó, idem de 
Vuelta Abajo 18 
Ramal de Guanajay, idem de 
los Partidos 
De Santa Clara, por vapores 
y goletas 
De Vuelta Abajo, id. id. . . . 769 
De Matanzas 
De Puerto Príncipe 
De Santiago de Cuba 101 
Total durante los 14 días. . , 2,200 
Anterior desde lo. de Enero. . 2,494 
Total basta el 21 de Marzo. . 4,694 
Resumen del tabaco llegado a plaza des-
ê el día 7 al 21, inclusive, de Marzo, 
procedentes de los distritos tabacaleros d© 
Ir Isla: 
Durante la quincena 
Tercios 
De la Vuelta Abajo 1,844 
„ Semi Vuelta 74 
„ Partido . . 
„ Matanzas • 
„ Santa Clara o Villas. . . 181 
„ Puerto Príncipe 
„ Santiago de Cuba. , '. . 191 
T O T A L 2,20» 
Desde el 1o. de Enero 
De la Vuelta Abajo. . . 
Semi Vuelta. . . . 
Partido 
Matanzas 
Santa Clara o Villas. 
Puerto Príncipe. . . 
Santiago de Cuba. . 










A l 4 C o l o n o " que nos pide que acla-
remos el sentido del suelto que publi-
camos en nuestra edic ión del 29 del 
pasado, le diremos que dicho escrito so 
refiere a la c a ñ a que se cultova en E s -
paña , Málagra. y sus alrededores, que 
ñ u lo ú n i c o que ¿e omit ió hacer cons-
tar en el citado suelto, cuyo conteni-
do está por d e m á s conforme con todos 
los extremos del original. 
Queda complacido nuestro comuni-
cante. 
M e r c a d c ^ P e c u a r i o 
A b r i l l " 
Entradas del dia 3J » 
A varios, de G-üines, 769 machos va-
cunos. 
A Varios, de Oaane, 33 machos y 
8 hembras vacunas. 
Sal idas del dia 31: 
P a r a los mataderos de esta capital 
sal ió el siguiente ganado: 
Matadero de Duyanó , 69 matshos y 
10 hembras vacunas., 
Matadero Industrial , é 5 2 maohos y 
77 hembras vacunas. 
P a r a otros lugares: 
P a r a Regla, a Primo Alvarez, 69 
machos y 4 hembras vacunas. 
P a r a Catal ina de Güines , a T o m á s 
Valencia, 15 machos vacunos. 
Matadero Industrial 
Reses sauif ieadas hoy: 
Cabezal 
Ganado vacuno . . . . . . 246 
Idem de cerda 68 
Idem lanar ^5 
339 
Se detal ló la carne a los aiguientei 
precios en plata: 
L a (\p t< ran, toretes, novillos y va-
cas, a 19, 20, 22, 23 y 24 cts. el kilo.. 
Terneras, a 24 cts. el kilo. 
Cerda, de 36, 38 y 40 cts. el kilo. 
Matadero de L u y a n ó 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabez.ii 
Ganado vacuno . 56 
Idem de cerda 32 
Idem lanar 26 
114 
Se deta l ló la carne a los siguiente! 
precios en p lata: 
L a de toros, toretes, mvi l los y va-
cas; de 20 a 24 cts. el kilo. 
L a n a r , a 32, 34 y 36 cts. el kilo. 
Cerda, a 36. 38 y 40 cts. el kilo. 
Matadero de Regla 
Reses sacrificadas hoy: 
Cabeza* 
Ganado vacuno 
Idem de cerda . 
Idem lanar . . 
Se detalló, la carne a los siguiente! 
nrecios en 0 la ta : 
Vacuno, de 19 a 23 cts. el kilo. 
Cerda, de 38 a 40 cts. el kilo. 
L a venta de ganado en pie 
L a s operaciones realizadas en eJ 
mercado duranlV él día de hoy, fue-
ron como sigue: 
Cerda, de 7 a 8 centavos' 
L a n a r , de 31/̂  a 4 centavos. 
Vacuno, a 4.718, 5.1|8, 5.1|4 y 5.1|2 
centavos. 
Vapores de travesía 
S E ESPERAN 
Abril. 
„ 3—La Champagne. Saint Naazlre. 
„ 3—Sigmaringen. Bremen y escalas. 
„ 3—Corcovado. Veracruz y escalas. 
„ 5—Riojano, Liverpoo y escalas. 
„ 5—F. de Larrinaga. Buenos Aires. 
5—Calabria, Hamburgo y escalas. 
„ 6—Georgia. Trieste y escalas. 
„ 9—Savoia, Hamburgo y escalas. 
„ 7—Monterey. Progreso y Veracruz. 
„ 7—Esperanza. New York. 
,, 7—Excelsior. New Orleans. 
M 9—Qaratoga. New York. 
„ 10—Thurland Castle, Amberea. 
„ 10—M. de Larrinaga. Liverpool. 
„ 13—Virginie, Havre y escalas. 
,t 13—Frankenwald. Veracruz, escalas. 
„ 15—^Martín Sáenz. Barcelona y esca-
las. 
„ 17—Gracia: Liverpool. 
„ 20—Harald. Amberes y escalas. 
SALDRAN 
Abril. 
» 2—Montserrat, toltai y escalas. 
„ 2—Soramelsdljk. Veracruz. 
„ 3—Reina M. Cristina. Veracruz. 
ii 3—F. Bismarck. Veracruz y escalaa. 
n 3—Corcovado. Coruña y escalas. 
* — L a Champagne. Veracruz. 
„ 5—Chalmette. New Orleans. 
,. 5—Havana. New York.. 
« 7—Esperanza. Veracruz y Progreso. 
„ 8—Monterey. New York. 
„ 12—Saratoga. New York. 
m 12—Excelsior. New Orleans. 
m 13—Virginie. New Orleans. 
„ 14—Frankenwald. Canarias y escalas. 
M A N I F I E S T O S 
1360 
Vapor americano "Chalmette," proceden-
te de New Orleans, consignado a A. E 
Woodell. 
Para la Habana 
B. Fernández M.: 250 sacos avena. 
A. Alonso' 250 Id. id. 
Bonet y Ca.: 2,000 id. sal. 
H. Astorqui y Ca.: 996 id. id. 
Armour y Ca.: 2.077 Id. .abono. 
Kent y Kingsbury: 739 pacas heno, 250 
sacos avena, 1 bulto efectos, 3,129 atados 
cortes, 14 sacos alimento. 
Swift y Ca.: 400 cajas huevos, 150 Id, 
salchichón y 100 3 manteca. 
A. Armand: 400 cajas huevos. 
Canales y Sobrinos: 100 Id. Id. 
N. Quiroga: 50 id. Id. 
W. M. Daniels: 1 id. efectos. 
J . Fernández: 2,135 tubos. 
González y Suárez: 200 sacos harina y 
250 id. maíz. 
GaiDán y-Ca.: 500 Id. harina. 
M. Alvarez y Ca.: 200 Id. Id. 
Barraqué, Macií y Ca.: 500 Id. Id. 
L . Maza: 250 Id. maíz. 
B. Fernández: 750 id. id. y 662 pacas 
aeno. 
Corslno Fernández: 250 sacos aaaíie. 
R. Kohly y Ca.: 250 id. Id. 
Genaro Gonz.llez: 260 Id. Id. 
Huart© y Otero: LOOO id. Id. 
Surlol y Fragüela: 260 Id. Id. 
Loidl. Ervltl y Ca.: 250 sacos maíz y 
250 Id. avena. 
M. Nazábal: 250 Id. afrecho. 
Purdy y Henderson: 1.170 tubos. 
F. Bowman: 100 barriles resina. 
Nueva Fábrica de Hielo: 600 atados oor-
J. N. AUeyn: 4,257 Id. Id. 
Cuba Lumber Goal Co.: 849 piezas ma-
dera. 
G. Bulle: 480 atados cortes. 
Lauderas, Calle y Ca.: 2513 manteca. 
Fernández, Trápaga y Ca.: Bo Id. Id. 
Tauler y Guitlán: 100 cajas Id. 
M. Paetzold y Ca.: 10018 Id. 
M. García: 82 cajas manteca. 
Horter y Falr: 731 bultos efectos. 
Hevla y Miranda: 417 cajas fideos. 
A. Marcó: 278 Id. Id. 
Cuban E . Supply y Ca.: 19 bultos efec-
tos. 
Paetzold y Epplnger: 40 fardos sacos. 
V. López: 61 cajas calzado, 
M. Alonso: 10 Id. Id. 
G. M. Brown: 5 id. eefetos. 
R. Dussaq y Ca.: 4 id. Id. 
M. Gastón: 40 fardos sacos. 
Vilaplana y Arredondo: 80 bultos efec-
tos. 
L a Alemana: 1 Id. id. 
B. Roth y Ca.: 6 Id. id. 
M. 'Torres: 10 Id. id. 
F . CabaUero: 3 Id. Id. 
K. Pesant y Ca.: 2 Id. Id. 
J. F. Burguet: 25 cajas camarones. 
Yen Sancheón: 4 barrios Id. 
San Fac C : 5 Id. id. 
Alvarez, Estévanez y Ca.: 6 id. Id. 
Majó y Colomer: 10 bultos drogas. 
C. S. Buy: 2 Id. efectos. 
Southern Express Co.: 3 id. Id. 
Lykes y Hnos.: 150 cerdos. 
H. Uumann y Ca.: &6 Id. 
Orden: 1 caja efectos. 
Para Matanzas 
A. Luques: 250 sacos harina. 
J . Cabanas y Ca.: 5 cajas efectos. 
Para Cárdenas 
L . Gutiérrez y Ca.: 3 cajas eíectos. 
Menéndez, Garriga y Ca.: 260 sacos 
maíz. 
Para Calbarién 
Rodríguez y Viña: 20 cajas tocino. 
Urrutia y Ca.: 20 Id. Id. 
B. Romañach: 2ó|3 manteca. 
Para Puerto Padre 
Chaparra, Sugar Co.: 500 sacos sal. 
Para Gibara 
R. Soberats: 200 sacos sal. 
S. Cortall y Ca.: 2 cajas eefetos. 
Para Guantánamo 
Mola y Berrabeity: 175 cajas manteca. 
1361 
Vapor americano "Morro Castle," proce-
dente de New »York, consignado a W. H. 
Smith. 
Para la Habana 
Consignatarios: 4 bultos muestras. 
D. Lozano: 140 cajas quesos, 70 id. fru-
tas y 2 id. dulces. 
Fleischmann y Ca.: 10 cajas levadura. 
Marquette y Rocaberti: 75 sacos papas. 
Hijos de Frieto: 400 id. id., 150 id. cobe-
Uas. 
F . Bowmann: 300 Id. id. 
Vidal, odríguez y Ca.: 5 cajas levculu-
ra, 4 id. dulces, 5 id. unto, 1 id. pimien-
to, 50 id. frutas, 4 id. cacao, 2 atados ga-
lletas, 10 Id. quesos y 31 barriles carne. 
Galbó y Ca.: 300 cajas bacalao. 
Milanés y Alfonso: 100 sacos frijoles. 
Gwinn y Gowell: 2 barriles ostras y 50 
bultos frutas. 
M. García: 58 id. Id. # 
Bango y Hno.: 1 bulto tejidos. 
Lizama, Díaz y Ca.: 4 id. id. 
González, Renedo y Ca.: 1 id. id. 
B. Fernández y Ca.: 1 Id. id. 
Pargas y Ca.: 1 id. id. 
E . Menéndez Pulido: 3 id. id. 
García, Tuñón, Pérez y Ca.: 1 Id. id. 
Prieto, González y Ca.: 1 id. Id. 
Angulo, Toraño y Ca.: 2 id. Id. 
M. F . . Pella y Ca.: 11 id. id. 
Alvarez, Valdés y Ca.: 15 id. id, 
C. Qlli: 1 id. Id. 
Alvaré, Hno. y Ca.: 3 Id. id. 
R. Bango: 2 id. Id. 
A. Revuelta: 1 id. id. 
• Nazábal, Sobrinos. y .Ca.: 1 id. Id. 
V. Campa y Ca.: 1 Id. id. 
Gutiérrez, Cano y Ca.: 1 Id. Id. 
Almiñaque y Hno.: 1 Id. id. 
Ródenas, Várela y Ca.: 20 cajas quesos, 
15 id. frutas, 10 Id. pimienta, 3 barriles ja-
mones, 2 id. ostras y 1 huacal apio. 
Galbán y Ca.: 77|3 manteca, 1,100 sacos 
harina. 
R. López y Ca.: 8 bultos efectos. 
Arredondo y Barquín: 1 Id. Id. 
National P. T. y Ca.: 5 id. id. 
Cuban and Pan American Express y 
Ca.: 46 Id. Id 
Schwab y Tillmann: 1 Id. id. 
PortoJlican Express y Ca.: 26 id. id. 
F . Pons E . : 4 Id. id. 
J. Méndez y Ca.: 2 Id. id. 
P. Fern;ández y Ca.: 1 id. id. 
Banco del Canadá: 6 id. id. 
L . L . Agulrre y Ca.: 18 Id. id. 
Gral. C y Ca.: 14 Id. id. 
R. Amvíjpcar: 1 Id. Id. 
Soutern Express y Ca.: 16 Id. Id. 
S. Benejam: 17 id. Id. 
Orden: 100 sacos cebollas, 138 bultos 
frutas, 480 barras acero, 1 barril ostras, 48 
bulaos efectos, 120 barriles cenizas, 50 far-
dos sacos, 225 cajas bacalao y 30 id. bu-
ches. 
1362 
Vapor Inglés "Wolf," procedente de Ñor | 
ÍCík (Va.) consignado a D. Bacon. 
Orden: 3,418 toneladas carbón. 
1363 
Vapor español "Monserrat," procedente 
de Barcelona y escalas, consignado a M. 
Otaduy. 
DE BARCELONA 
Para la Habana 
Consignatarios: 16 bultos encargos. 
J . Balcells y Ca.: 1 caja muestras y 25 
Id. vino. 
B. González: 1 gallo y 4 gallinas. 
Barraqué, Maciá y Ca.: 500 cajas aceite. 
E . Sarrá: 16 bultos drogas. 
Rodríguez y Ca.: 8 cajas azafrán. 
J . Maten: 2 Id. id. 
I Mateu: 3 id. id. 
B. Suárez: 103 Id. pape,. 
S. de M. Costas: 165 Id. Id. 
Vidal, Rodríguez y Ca.: 4 id. sobreasa-
das y 2 id. salchichón. 
Turró y Ca.: 2 bultos calzado. 
E . G. Zarraslna: 1 id. Id. 
Briol y Ca.: 1 Id. Id. 
Fradera y Ca.: 10 Id. Id. 
Alvarez, García y Ca.: 12 Id. Id. 
Cancura y Ca.: 4 Id. Id. 
C. Franco y Ca.: 1 Id. Id. 
J . Pérez: 1 Id. Id. 
C. R. Camino: 1 id. Id. 
Estiu, Cot y Ca.: 1 Id. Id. 
Laurelro y Hno.: 1 id. Id. 
M. Arriada: 1 id. Id. 
E . Hernández: 2 id. Id. 
J. Mercadadl y Uno.: 3 Id. id. 
Viuda de Aedo, Ussía y Vlnent: 1 id. Id. 
J. Gaya: 1 Id. Id. 
A. Florlt: 1 id. Id. 
J . Cabrlcano: 1 Id. Id. 
, M. López y Ca.; 1 Id. Id. 
Méndez y Abadín: 1 Id. Id, 
i fl. TUr.^taTn- 7 \A. UL 
. i> . 'A.—£v 
Huerta y Martines: 8 Id. Id. 
J. Menéndez: 1 Id. Id. 
C. de la Fuente: 2 id. Id. 
A. Cabrlsao y Ca.: 1 Id. Id. 
V. Gómez: 1 id. Id. 
Catchot Garhcía M.: 8 id. Id. 
V. Fernández: 1 Id. Id. 
V. M. Ruloba: 1 Id. Id. 
M. Benejam: 2 Id. Id. 
Martínez y Suárez: 14 Id. Id. 
V. Suárez y Ca.: 8 id. id. 
Fernández, Valdés v Ca.¡ 10 Id. Id. 
Vetiga y Ca.: 8 Id. Id. 
Gutiérrez y Llano: 1 Id. id. 
M. Reygosa: 1 Id. Id. 
J . López R.: 15 Id. efectos. 
P. R. Ortlz: 4 ind. id. 
V. Canto: 1 Id id. 
JL S. Gutmann: 2 Id. Id. 
Escalante. Castillo y Ca.: 10 Id. Id. 
Sánchez y Mosteiro: 3 Id. Id. 
Fernández y González: 2 id. Id. 
B. Real: 6 id. Id. 
M. Carmena y Ca.: 35 Id. Id. 
A. Reconde: 1 Id. Id. 
J . Clceraro: 4 id. Id. 
M. Enrlchs: 13 Id. Id. 
Q. Wo L W: 1 id. Id. 
García y Gahrcla: 2 id. id. 
J . M. Huerta: 3 id. Id. 
R. Veloso: 5 Id. Id. 
Fuente. Presa y Ca.: 16 Id. Id. 
Amado, Paz y Ca.: 2 Id. id. 
«J. M. Martínez: 3 id. id. 
Gorostiza, Barañano y Ca.: 1 id. Id. 
Fernández y Ca.: 5 id. Id. 
J . Fernández v Ca.: 3 id. Id. 
S. Soler: 1 id. id. 
F. Martínez: 3 id. Id. 
R. López y Ca.: 1 id. Id. 
Cuervo y Sobrino: 1 Id. Id 
A. Revuelta: 36 Id. id. y 1 id. tejidos. 
C. S. Buy: 1 Id. id. 
Menéndez, Rodríguez y Ca.: 5 M. id. 
González. García y Ca.: 1 id. id. 
D. F. Prieto: 3 id. id. 
González, Renedo y Ca.: 3 Id. Id. 
García Tufión, Pérez y Ca.: 3 Id. id.-
Sánchez, Valle y Ca.: 2 Id. id. 
Huerta, Cifuentes y Ca.: 3 Id. Id. 
J . G. Rodríguez y Ca.: 2 id. id. 
Rodríguez, González y Ca.: 4 Id. Id. 
Alvaré Huo. y Ca.: 14 id. id. 
Fernández y Rodríguez: 1 Idj Id. 
Suárez. Inflesta y Ca.: 2 Id. Id. 
Gi nzáltz y Maribona: 2 Id. Id. 
Sobrinos de Gómez Mena y Ca.: 4 Id. I d 
Bango, Hno. y Ca.: 2 Id. Id. 
Fargas y Ca.: 1 Id. Id. 
V. Loríente:_ 8 id. Id. 
Pernasy Menéndez: 2 Id. Id. 
Pernap v Ca.: 2 id. id. 
Solís, ilno. y Ca.: 1 id. Id. 
Cobo, Basca y Ca.: 2 Id. Id. 
Soliño y Suárez: 1 Id. Id. 
Fernández y Sobrinol: 2 Id. id. 
Angulo, Torafio y Ca.: 1 Id. Id. 
Daly y Hno: 2 Id. Id. 
MÍ. San Martín y Ca.: 4 Id. Id. 
Castaños Galíndez y Ca.: 2 Id. Ids 
F . Bermúdez y Ca.: 1 id. id. 
F . Gamba y Ca.; 5 id. id. 
E . Menéndez Pulido y Ca.: 1 Id. Id. 
Valdés Inclán y Ca.: 34 Id. id. 
Lizama, Díaz y Ca.: 1 Id. id. 
M. Fernández y Ca.: 1 Id. Id. 
J . García y Ca.: 1 Id. Id. 
Suárez y Lamufio: 1 id. Id. 
Martínez, Castro y Ca.: 3 id. Id. 
Torres y Rodríguez: 5 Id. id. 
Nazábal, Sobrino y Ca.: 3 id. Id. 
Palacio y García: 20 Id. id. 
J . López: 1 Id. id. 
Díaz, Gutiérrez y Ca.: 3 id. Id. 
Izaguirre, Rey y Ca.: 4 Id. Id. 
PI y Hno.: 30 fardos ^apones. 
Orden: 4 cajas calzado, 1 id. efectos, 2 
Id. jamones, 2 id. longanizaos, 3 Id sobre-
asada y 17 id. papel. 
Para Casilda 
J . Vlla y Ca.: 1 fardo pieles. 
D E VALENCIA 
Para la Habana 
Canto y Ca.: 2 cajas abanicos. 
C. Weng: 1 Id. Id. 
Villar y Ca.: 1 id. Id. 
M. Capdevila: 1 Id. id. 
Calvet y López: 1 id. Id. 
C. San Francisco de Sales: 1 Id. efectos. 
Blanche, Rives y Ca.: 1 id. id. 
Orden: 1 id. id. 
D E MALAGA 
Bucstlllo y Sobrino: 25 cajas vino y 1 
Id. efectos. 
Valdés y LOpez, 13 barriles y 312 botas 
vino. 
Orden: 28 cajas 13 barriles, 6|2 botas y 
18|4 pipas vino, 1 caja anisado, 4 Id. dro-
gas y 1 Id. efectos. 
D F CADIZ 
Pemas y Ca.: 6 cajas naipes. * 
A. Terry: 1 Id. cognac. 
F . Gonzáléz y Ca.: 1 id. muestras, 1|2 
pipa y 10 cajas vino. 
C. González y Ca.: 1 bocoy Id. 
Honuaza y Arche: 1 caja efectos, 3|2 
pipas y 2 bocoyes vino. 
M. Ruíz Barrete: 11 barriles id. 
Santamaría, Sáenz y Ca.: 1 caja listones 
F . Geli: 1 id. efectos. 
E . Miró y Ca.: 1 Id. Id. 
Legación de España: 1 Id. Id. 
L . Polo: 1 id. id. 
t M. González: 1 Id. id. 
M. Variedades: 8 gallos. 
A. Denir: 6 id. Id. 
Orden: 1 caja efectos. 
DE S E V I L L A 
E . R. Márgarit: 200 cajas aceitunas. 
J . Rafecas Nolla: 100 id. Id. 
Pita y Hnos.: 100 id. Id. 
Tauler y Guitlan: 100 id. Id. 
M. Muñoz: 135 Id. y 75 barriles Id. 50 
cajas conservas y 1 barril anisado. 
Orden: 1 caja efectos. 
D E A L I C A N T E 
Graells y Hno.: 6 cajas alpargatas. 
A. Orts M.: 53 Id. Id. 
A. A. Ibarra: 33 Id. id. 
Licheras y Ca.: 13 id. Id. 
G. Ruíz y Ca.: 2 id Id 
Hormaza y Arohe: 6 id. Id. 
R. Torregrosa: 8 Id. id. y 10|4 pipas vi-
no. 
González y Suárez: 20 cajas pimentón. 
Pita y Hnos.: 50 id. id. 
Llamas y Ruíz: 33 id. Id. 
Marquete y Rocaberti: 25 Id. Id. 
Menéndez, Bergasa y Ca.: 15 Id. Id. 
DE L A S PALMAS 
A. R. Naranjo: 1 caja efectos. 
F . Espino H.: 1 Id. Id. y 2 Id. vino, 
j . B. Suárez: 1 Id. efectos. 
M. Martel M.: 7 Id. id. 
A. M. Morán: 1 Id. Id. 
A. B. López: 1 id. id. 
Pérez y González: 2 Id. Id. 
M. Rodríguez: 2 id. id. 
F . L . Pérez: 22 sacos arena. 
Orden: 1 caja efectos. 
D E SANTA CRUZ DE T E N E R I F E 
Alvarez, García y Ca.: 1 caja efectos. 
A. lucera: 2 id. id. 
J. P. González: 1 id. id. 
M. Hernández: 1 Id. Id. 
J . Hernández, M.: 1 id. Id. 
DE SANTA CRUZ DE LA PALMA 
WIckes y Ca.: 234 cajas conservas. 
J. A. Bances y Ca.: 175 id. id. 
J. Balcells y Ca.: 2 pipas vino. 
Tirso Esquerro: 2 Id. id. 
Brito y Hno.: 1|4 id. Id. 
P. K. Ai-rera- ] bocoy y 3 barriles id. 
S. Ramos: 1 caja efectos. 
J . M. Vidal: 1 Id. id. 
Gonzáletz. Menéndez y Ca.: 1 id. id. 
F. L . González: 1 la. Id. 
L Vidal: 1 id. id. 
P. Cabrera: 1 Id. !d. 
M. M&fttnez: 1 id. id. 
Orden: 1 Id. frutas y 9 Id. quesos. 
DE PUERTO RICO 
A. Revesado y C i . : 52 cajas conservas. 
Colegio de Corredores 
COTIZACION OFICIAL 
C A M B I O S 
Sanqu»- Comer 
ros clantes 
Londres, 8 á r 201-4 19-fc pOP 
Londres, 60 d]v. . . . 19^ 18% P 0 P. 
París, 3 á\v 5% 5% p 0 P 
París. 60 dlv p!0 P 
Alemania, 3 dlv. . . . 4% 4% P|0 P 
Alemania, 60 dlv. . . . 2% p')T. 
E Unidos, 3 d|v. . . . 9% 9V4 P¡0 P. 
Estados Unidos, 60 d|T. 





AzOcar jcentrlfuga, de guar-po. polar) 
¿ación 96. en almacén, 1 precio de am-
barque, a 3% rs. arroba. 
AzOcar de miH. polarización H9. «n al 
macén a precio de embarque, % 2 ISjie rs. 
*rrob*. 
Sefioree Po-r^dores de tumo (jurante la 
presento semana: 
Para cambios: Francisco V. Ruz. 
Para Azúcares: Antonio Arocha. 
Habana, Abril 1.° de 1913. 




B O L S A P R I V A D A 
COTIZACION DE VALORES 
O F I C I A L 
fillluter del Banco Espafiol de la Isla de 
Cuba, de 3 a 4Vi 
Plata española contra oro &t)panol 
98% a 99V4 
Oreenbackv contra oro español 
10914 a 109H 
V A L O R E S 
Comp. Vend. 
Fondos Públicos Valor P¡0. 
empréstito de la República 
de Cuba 110 114 
Id. de la República de Cu-
ba Deuda Interior. . . . 105 109 
Obligaciones primera felpó-
te c a d e l Ayuntamiento 
de la Habana 110 115 
Obligaciones segunda hipo-
teca del Ayuntamiento de 
de la Habana N 
Obligaciones hipotecarlas F. 
C. do Cienfuegoa a Vllír> 
clara N 
Id. Id. segunda Id N 
Id. primera Id. Ferrocarril 
de Calbarite 
Id. p r i m e r a Id. Gibara a 
Hoguín 
Banco Territorial 
B o n o s Hipotecarlos de la 
CompuñK de Gas y F.leC' 
trlcldad 
Bonos de 1? Havana Elec-
tric R a !1 r a y'» Co. 1 en 
circulación 
Obliüiaoioi, . a generales (per-
petuas) consolidadas de 
los F C. ü. de la H*-
baña 
Bonos de la Compañía de 
Gas Cubana 
Id. de la República de Cuba 
emitidos 1896 y 1897. . . 
Bonos segunda hipoteca d» 
The M a t a n z a s Wates 
Works 
I é e m hipotecarios Central 
azucarero "Olimpo". . . 
Iá, Idem Centra* azucarero 
"Covadonga" 
Id. Compañía Eléctrica de 
Santiago de Cuba 
Obligaciones g e n e r a l e s 
consolidadas Ca. de Gas 
7 Electricidad de la Ha-
bana. . . 
Empréstito de la República 
de Cuba 
Matadero Industrial. . . . 
Obligaciones Fomento Agra-
rio garantizadas (en cir-
culación 
Cuban Telephone Co. . . . 
ACCIONES 
Banco Espiñol de la Isla 
de Cuba 97% 
Banco agrícola de Puertc 
Príncipe N 
Banco Nacional de Cuba. . 115 
Banco Cuba N 
^unap.-.ñía de Ferrocarriles 
Unidos de la Habana 7 
Almacenes de Regia Li-
mitada 97% 
Conapañía Eléctrica de Ban-
tiago de Cuba 26 
Compañía <\ e 1 Ferrocarril 
del Oeste N 
Compañía Cubana Central 
Rallway's Limited Profe-
ridas N 
Id Id. (comunes) N 
Ferrocarril de G i b a r a a 
Holguín N 
Ca. Cubana de Alumbrado 
de Gas N 
D'que ^ Habana Prefe-
rentes N 
Nueva Fábrica de Hielo. . N 
l-onj .̂ de L'om r-cío .e le 
Habana (preferidas). , . N 
Id. id. (comunes) N 
Compañía de Construccio-
nes, Reparacionei y Sa-
neamiento de Cuba. . . N 
Compañía Havana Electric 
Haíiwnv'a L l g h t Power 
Preferidas 10614 
Id. id. Comunes 93% 
( 1 '..;ma de Ma-
tanzas N 
Compañía Alfilerera Cubana N 
Compañía Vidriera de Cuba N 
Planta Eléctrica de Sinetl 
PpíritiiR . . . . N 
Cuban Telephone Co. . . . 87 
.»1 .• f-íMies y Muelles 
Los Indios Sin 
Matadero Industrial. . . . 25 
V ' * grano (en cir-
culación 90 
Banco Territorial de Cuba. 110 
Id. Id. Beneficiadas. . . . 21 
i.árrtfnpf City Water Works 
Company N 
Ca. Puertos de Cu^a. . . . 63 
Ca. Eléctrica de Marianao. Sin 

































N. G E L A T S & Co. 
B A N Q U E R O S „ _ _ A O U I A R 1 0 6 - 1 0 8 _ _ H A E A i ^ 
Vendemos C H E Q U E S D E V I A J E R O S P agaderos 
-en todas partes del mundo 
C A R T A S D E C R E D I T O C I R C U L A R E S 
en las mejores condiciones 
S I C C i O N D E " C A J A D E A H O R R O S " 
Recibít'-ios dppcsitos en esta Secc ión 
pagando intereses al 3 % anual . 
Todas e ;tas operaciones pueden efectuarse también por correo. 
C 1038 M.-30 
GIRE VD. 3 U S LETRAS 
POR E L 
l A N C O E S P A R O l de u I S L A de C U B 
F S E L DL 'ANO D E L O S DE LA REPUBLICA 
Y SU ORGANIZACION ABARCA TODAS LAS 
PLAZAS C O M E R C I A L E S D E L MUNDO - z 
TIPOS ESPECÍALES EN GIROS Y CARTAS BE CREDITO SOBRE 
CUALQUIER PAIS, ESPECIALMENTE SOBRE ESPAÑA, LAS CANARIAS 
Y LAS BALEARES ^ 
11 23 2R-1 Ab. 
C A R T A S C T O 
ExredSmr i cartas de Crédito sobre to-
das partes del tundo en las m á s favo-
rables ocndiolones —— — 
A N T E S D E E M P R E N D E R V I A J E 
Deje sus documentos, joyas y d e m á s 
objetos de valor en nuestra Gran Bó-
veda de Seguridad —— —— 
BANCO NACIONAL DE CUBA 
1102 26-1 Ab. 
La Compañía de Seguros Mutuos contra Incendio ** 
I R I S " ha devuelto a sus asociados como sobrante de 
años 1909 y 1910 la suma de pesos 108,642-84 y en el año 
tual les está devolviendo como sobrante de 1911 la suma 
pesos 58,402-12. Los que por variación de sus pólizas u ot 
causas no hayan recibido el importe que les correspom 
pueden acudir a cobrarlo a las Oficinas de la Compañía, 
de Empedrado número 34, Plaza de San Juan de Dios. 
' ^ L a Compañía ^ E L IRIS'* asegura fincas y establecimi( 
tos a los tipos más módicos y lleva pagados por siniesl 
pesos 1,689,684-12. Al terminar el año 1912 su fondo espe< 
de Reserva era de pesos 300,828-51 
Por acuerdo de la Comisión de Publicidad, 
E L D I R E C T O R . 
J o a q u í n D e l g a d o d e D r a m a s . 
1137 26-1 Aa 
m m m oí propietarios, 
( M R C i A N m , INDÜSTRIAlíS 
Y VECINOS DEL 
REPARTO D E L A S CHUS De/orden del señor Presidente cito a to-
dos los seflores socios para la Junta Ge-
neral Ordinaria que habrá de celebrar es-
ta Asociación a las ocho y inedia de la no-
che del día cuatro de Abril próximo en el 
domicilio de vla misma, calle de Prlmelles 
y Pezuela, Cerro, en cuya Junta y con arre-
glo al Articulo veinte y siete del Reglamen-
to social, por no haberse podido hacer en 
su oportunidad, será.n elegidas las perso-
nas que habrán de cubrir los cargos que 
actualmente resultan vacantes en la Junta 
Directiva por haber cumplido su término 
reglamentario los señores que los desem-
peñaban. 
Y para su publicación en el periódico de 
esta capital, expido el presente en la Ha-
bana, barrio del Cerro, a veinte seis de 




A V I S O S 
B A Ñ O S 
Carneado 
Calle de Paseo, teléfono F-1777, Veda* 
abiertos a todas horas, precios para AW' 
y Mayo 30 baf.os familiar, $3 y 30 pers«* 
>1; fíjese usted en que son las mejoi* 
aguas por su situación, segün certificado* 
los médicos. ¡Ojo! no los confunda ttjP 
cor. otros. 3532 130-26 M-
E m p r e s a s M e r c a n t i l e s 
y S o c i e d a d e s 
£ • i 
OE GOGIÜERGS 
."sta Soc fdad facilita cocineros y ayu-
dante.- a cuan toe lo soliciten. 
l:-foime,s, alto? del café Ir Marte , Be-
lor.H, Amlítad núm. 168 Horas ríe oficina, 
dt <i lúVá P> M. 
26Ó8 2b-4 Mz. 
C A J A S R E S E R V A D A ! 
Las tenemos en nuest^ 
Bóveda construida con to-
dos los adelantos modernos 
y las alquilamos para guar* 
dar valores de todas clase* 
bajo la propia custodia ^ 
los interesados. 
En esta oficina darernoí 
todos los detalles que ss 
seen. 
Habana. Agosto 8 de ^ 
A G U I A R No. 108. 
N. G E L A T S Y COMP-
B A N Q U E R O S S50 162-1 1» 
T r > L Banco de U Habana 
í j > cuenta con tjdo lo esencial 
para proporcionar un ser-
vicio bancario de primera, y a(i< • 
más ofrece las garantías de una 
administración prudente qne se 
aseguran por su amplio capital 
y.dirfctiva bien conocida. Abre 
cuentas corrientes, compra y 
vende letras v nace transferencias 
Banco de la Haban; 
" U S n SEGURIDAD 
Los tenemos en nuestro 
vede construida confl 
oos os adelantes nri0w 
nos. para guardar ac¿! 
nes ¿ c c ^ m e n t o s y .til 
des bajóla propia custO; 
de los interesado s 
Para mas iQÍormes <• 
jaose a nuestra ofíCl 
Arocraura n ú m e r o 1*9 













B A N Q U E R O S 
36-1 Ab. i S51 
D I A R I O D E hA M A R I N A . — E d i c i ó a de la m a ñ a n a . - - A b r i l 2 d» l&ia . 
Ab. 
C o r r e s p o n d e n d a é e M a d r i d 
Para el " D I A R I O . DE LA MARINA ** 
£ i c a t e c i s m o e n las escuelas 
Comenzó a susurrarse estos d í a s 
enseñanza. Es to sería a lo sumo una : 
inv i tac ión para que loe muchachos 
faltasen a la escuela, por muy s ó l i d a ' 
que fuese l a fe cató l ica que les hubie- \ 
sen imhuido sus padres. E n las escue-
las rurales, especialmente en tiempo 
de cerezas y d e m á s frutas temprane-
I Todo ello, como puede apreciar el ^ ^rey infantil hahr ía siempre, 
! lector, es bastante vago. Se adivina el ?e el s^roso m e r o d e ó l e los 
nuertos a la rec lus ión escolar para re-1 
petir las preprun-tas y respupstas del 
propósi to de una i m p u l s i ó n t ímida 
hacia un rétrimen de enseñanza basa-
do en el libre examen; pero esta ten-
dencia, que es en definitiva la de la 
- e l Gobierno había de publicar 
.Bto nn Real Decretó relacionado 
tígna en las escuelas, t o n ello, al cte-
Astete o del Ripahla . Y si unos ha^ 
i-ían novillos y otros no, t e n d r í a m o s 
¿e ]os que presumían de conocer 
las intenciones í rnbemamenta les , co-
enzarÍM el (labinete a haeer honor a 
los anun ios que eu tal sentido con-
tiene la dec laración ministerial y de 
jos cuales habían sido precursores 
en España con tal amplitud que m á s a . ^ e l a una liliputiense guerra re-
no puede desearse en pueblos por ll"10s,a ^ re ^ o n o t e s que no han 
completo emancipados del dogma en ! Pasado ^el catón y partidarios de la 
punto a ins trucc ión públ ica . E n libre ^ anta L l g a ' (lue ^ andan en P r -
oposición vienen a d j u d i c á n d o s e a q u í . 
Cuando se habla con Romanones de 
las cátedras lo mismo a los^ cató l i cos i est.)3 ^ so rfinile (q tono ir6ni(.0 
,iprtos concentos vertidos por el se-; Jf6. a los nacionalistas. Casi pudiera de m palabras> la confianza Con que 
L Mba. como Ministro de I n s t r u c de<sirs« ^ ***** predominan en al- : ve el porveilil% la 80nrisa 1)UrlonRi pa . 
" 1 FóhHen, al inaugurar el curso en i ?unasi facultades, como ocurre, por ; recida a la ^ Sa ta en ]o escépt ica , 
i Universidad de Valladolid, y otros í J ^ P ^ en la de F i lo so f ía y Letras | pero de malicia más mefistoféli<ja) 
,^ .̂ i fnno-vosn sostnvo al bfl^pr1 c'e nuestra l mversidad Central . Los ... pn el Congreso sosfnvo al hacer 
le"resumen de la totalidad en la. dis-! a™nci1os del Gobierno no t endr ían 
' presupuesto del Ministerio 
¡¡¡¡¡'Departamento f|ue regía antes áe I Cla de los ^tohcos si los repúbl i ca 
¡usión del  ! nada de alarmantes para la concicn-
)epartame to q e regía a tes del 
la ú l t ima modi f icac ión ministe-; nos del ^ ^ e s o , singularmente el 
que señor Azcárate . no se hubiesen apre-
o a recibir las declaraciones del 
rial le llevase a desempeñar la earte- j 
ira de Gobernación. 
Lo que el señor Alba dijo en la U n i - ! Mmistoo^con tales encarecimientos de sidente d€l ^ ^ ^ ^ ha de ir des 
con que acoge los sobresaltos de los 
que miden la gravedad que el proble-
ma religioso puede tener en país don-
de tan mal cicatrizadas quedaron las 
sangrientas luchas civiles por el Tro-
no y el Altar . 
— E s cues t ión esta—me dijo el Pre-
pacio. Requiere nara 'Concretarla mu-
chas deliberaciones, muchos consejos, 
,Versidad de la capital castellana fué i su va lent ía y audacia para romper 
jo siguiente: I con ôs Prejuicios tradicionales, que 
0;-ITp de proclamar desde esta tribu- los elementos de la derecha se I estudio, en suma, muy detenido de las 
na que en mis planes no se esconde dieron desde aquel momento ppr ad- i reales conveniencias públ icas . Por de 
tenebroso n i n g ú n designio siniestro vertidos de que se proyectaba i r pre-1 pronto puedo decir que h a b i é n d o s e 
Lara los sentimientos religiosos del parando los án imos para llegar a la tratado sólo de un Real Decreto, que 
Lis mas también que yo vine a go- \ implantac ión de la escuela neutra, j por otro Real Decreto puede derogar-
lo mar en liberal y a la moderna, l im-j Desde entonces los elementos conser- | se, que no legisla nada definitivo, he 
Lio de sectarismos que me son odio-1 vadores que alcanzan desde el parti-1 recibido a estas horas más de sesenta 
sos v repugnan hasta a mi sentido es-i Maura hasta el ú l t i m o "reque-; mil protestas airadas y sólo una de 
¿ i c o de la vida v las costumbres pú-1 t®" jaimista, han quedado en guar-i aplauso que suscriben unas damas 
Micas, pero ansioso al propio tiempo j dia' avizores y recelosos, dispuestos a | evangé l i cas de Barcelona. E l Gobier-
de cumplir mis deberes con aquella 110 perder en este punto las posicio-i no, por tanto, queda advertido de que 
prande y esclarecida estirpe intelec-! nes privilegiadas que les concede el | en semejante materia no se puede im-
itual española que pugna hace tanto I Concoi,dato- I provisar castigando un sentimiento 
•tiempo porque, abandonando tiraide-1 Sorprendióme a raí cuando se le- j públ ico tan vivo, 
ees hipócritas o bien aprovechadas,: vantó este revuelo que gobernante i E s lamentable que siempre que el 
íhtremos de una vez en el concierto 
¡general de la cultura y de la toleran-
cia europeas." 
\ Lo que dijo cu el Congreso se ha-
lla sintetizado en su propós i to de lo-
grar por la modernizac ión de la es-
cuela el término de " ¡ n u e s t r a barba-
rie ancestral!" 
L a declaración ministerial de Io. de 
Febrero, dice por su parte: 
" E n consideración al respeto debi-
do a la libertad de conciencia, se ha-
rá compatible la asistencia a la escue-
la pública de aquellos n iños cuyos pa-
dres no profesan la re l ig ión del E s t a -
do y deseen que sus hijos no reciban 
la enseñanza de é s t a . " 
tan sagaz y desapasionado como el ¡ partido liberal gobierna se suscite el 
Conde de Romanones acometiera, en | problema religioso en forma tan 















les y económicos apremian tanto y 
predisponen las masas a toda rebel-
día, una reforma que nadie pide. L a 
ner a los liberales advertidos de que 
semejante pol í t ica los hace odiosos a 
las derechas y no les granjea benevo-
misma vaguedad de los anuncios ofi- leneias ni apoyos eficaces de los par 
ciosos daba margen a las h i p ó t e s i s 
más descabelladas. P r o c u r é informar-
me de lo que hubiera y sólo pude sa-
sar la impres ión de que todo pudiera Moret, López D o m í n g u e z y Vega d 
quedar reducido a un remedo de la 
ley belga. S e g ú n esta ley, la doctrina 
cristiana tiene de antemano seña lada 
hora para su expl i cac ión , a fin de que 
los n iños que profesan otros dogmas 
puedan dejar de asistir a la indicada 
tidos avanzados. L a ú l t ima s i tuación 
liberal, después de consumir voraz-
mente los Ministerios Montero Ríos, 
La Srita. Amparo García, de 
la Habana, Cuba, escribe lo 
que sigue : "Ya hacía nueve 
meses que venía padeciendo 
yo de unos terribles dolores 
de espalda y desarreglo de 
estómago. Nada calmaba mis 
padecimientos; yo creía no 
tendría remedio para mi en-
fermedad. Pero mi prima me 
recomendó el Cardui, del cual 
tomé tres botellas, y luego me 
sentí enteramente bien." 
TOME V. EL VINO DE 
r o u i 
E l tón ico de la mujer 
En los achaques de las mu-
jeres, la mejor medicina que se 
puede tomar es el Vino de 
Cardui. Alivia el dolor, regu-
lariza el período, fortifica el 
organismo, y deja á la paciente • 
fuerte y sana. Es unarniedioina 
suave, tónica y curativa, que 
todas las mujeres necesitan. 
¡Pniébesé! 
u e r e i s 
T e n e r 
C a b e l l o 
Armijo, feneció e«tre la más enco-
nada discordia intestina y con la ge-
neral rechifla de los elementos reac-
cionarios, sin que por su persistencia 
en hacer polít ica anticlerical, mere-
ciese al sucumbir la menor manifes-
tación de s impat ía de los republica-
nos ni de los librepensadores. Testi-
go excepcional en ello fué el Conde 
de Romanones. Ministro entonces d0 
Gracia y Justicia, dió una famosa 
Real Orden respecto al matrimonio 
civil, viniendo a reconocer la preemi-
nencia jur íd ica sobre el canónico. 
Aquella disposic ión desató sobre el 
Ministro las protestas de todo el 
Episcopado y la animosidad encona-
da de los elementos reaccionarios. C a -
yeron los liberales y subió Maura. E s -
té, n i corto ni t ímido ni perezoso, de-
rogó la Real Orden en los primeros 
días de su mando con la general in-
diferencia de los radicales de todo 
matiz. Callaron los jaleadores de 
Electra y permanecieron inertes 
cuantos en las algaradas anticlerica-
les del incidente de la -Señorita Ubao 
consideraban indispensable atajar 
por todos los medios los avances e 
intransigencias de la teocracia 
Medidas como la que ahora ha 
anunciado el Gobierno son es t ímu-
los para manifestaciones del tradicio-
nalismo y para la alianza de los ca-
tólicos, formidables por el número en 
España , aunque débiles y fracciona-
dos en convent ículos y capillas riva-
les, cuando una agresión que les es 
i común, no los federa para el com-
bate. 
E n sosiego estas fuerzas, entrega-
das a solventar sus rivalidades de 
j campanario, no hay peligro alguno 
i para desarrollar la pol ít ica más ex-
i pansiva. Prác t i camente E s p a ñ a es 
j país de la mayor tolerancia. X i en 
í la vida social, mucho menos en la pú-
• blica, encuentran entredichos, recelos, 
' ni desvíos' los representantes de las 
| tendencias más hostiles a la rel ig ión 
I y a las religiones. L a creencia que 
tantos corazones están prestos a de-
fender con su sangre, es públ icamen-
te escarnecida sin que nadie se con-
sidere obligado a proceder contra el 
maldiciente. Marca el código un cas-
tigo para los blasfemos: n i las pe>w 
sonas más piadosas han querido uti-
lizarle contra los ofensores de sus 
más sagradas convicciones. Ser ía le-
tra muerta ese precepto si el inge-
nio de las autoridades no lo esgrimie-
se contra la gente maleante y sospe-
chosa, maestra en bordear el Código 
sin caer en él. De suerte que s i se hi-
ciera la estadíst ica de los blasfemos 
parecer íamos el país más celoso de la 
gloria de Dios, cuando en realidad los 
que purgan quincenas como enemigos 
de la divinidad en la Cárcel Modelo 
son descuideros, randas, rateros, y 
golfos, la fauna menuda del hampa 
que las autoridades recluyen en oca-
siones determinadas para frustrar 
sus maquinaciones contra la propie 
dad y el sosiego ajenos. 
¿Con qué objeto se va, pues, a agi-
tar las conciencias anunciando propó-
sitos que en su misma vaguedad au-
torizan los mayores sobresaltos en los 
creyentes y acaso también las mayo-
res desilusiones en los incrédulos? 
¿Las palabras del señor Alba, las 
alusiones de la declaración ministe-
rial , los propósi tos embozados del Go-
bierno, el mismo regocijo de algunas 
camarillas intelectuales, quieren de-
cir que se va a descristianizar la es-
cuela borrando de los corazones in-
fantiles el amor a las enseñanzas del 
Crucificado? ¡ A h ! Eso sería jugar 
con fuego junto a una mina de dina-
mita. E n ese empeño, acaso, no acom-
nañarán al Gobierno muchos que 
desearían toda clase de menguas y 
cortapisas en los privilegios e influen-
cia del brazo eclesiástico. Y a que no 
por impío, por antiestét ico debiera 
combatirse el propósito de descristia-
nizar a la infancia. , 
S i todo hombre ha de cumplir un 
fin, si ese fin, en lo que a la socie-
dad compete, ha de ser la práct ica 
del bien; si no puede concebirse mo-
ral que tenga otro fundamento ni de-
sarrollo más fecundo, no acierto a 
comprender que estorbe la doctrina 
de Cristo para la formación de bue-
nos patriotas y de excelentes ciuda-
danos. ¿Qué semilla mejor puede 
caer en el corazón de la infancia que 
las Bienaventuranzas, el Sermón de la 
Montaña o los Mandamientos de la 
L e y de Dios? ¿Qué manjar espiri-
tual puede ofrecerse al alma de los 
n iños cuando comienza a abrirse lo 
mismo a la i lus ión que a la verdad, 
que sustituya la poderosa eficacia del 
sentimiento cristiano para dar a la 
voluntad el temple sublime de los 
márt ires y de los héroes? ¿Qué ilu-
s ión cívica, qué esperanza laica, qué 
señuelo utilitario, qué recompensa 
mundana habrá de sembrarse en el 
corazón del n iño para llenar el horri-
ble vacío que allí deje la fe antigua 
en un Dios Todopoderoso, principio 
y fin de la creación. Juez de todos 
s e g ú n sus obras, Remunerador de 
cada cual s e g ú n sus méri tos? 
Hace el efecto de una profanac ión 
pensar que a sangre fría puedan un-^ 
gobernantes lanzarse a reformas que 
entreguen el cerebro y el corazón de 
los n iños a los experimentos de uros 
sociólogos cuyas doctrinas han tenida 
verif icación funesta en países donde 
el laicismo informa toda la vida pú-
blica. Hartos desengaños trae la vi-
da, harto espontánea nace la duda en 
L a r g o y E s p e s o ? 
Cuidad entonces bien el cabello. 
Nutridlo como se debe. Todo cre-
cimiento requiere una nutrición ade-
cuada. E l cabello no nutrido se 
hiende en los extremos, vuélvese 
gris antes de tiempo, y se mantiene 
corto y reseco. Nutrid entonces el 
cabello; emplead un nutricio del ca-
bello regular. Nutridlo con el Vigor 
del Cabello del Dr. Ayer. Restre-
gadlo bien en el cuero cabelludo. 
Y así ayudáis á la naturaleza á que 
os dé un cabello rico, espeso y exu-
berante. C onsnltad al médico acerca 
del Vigor del Cabello del Dr. Ayer 
para aplicarlo á vuestro cabello. 
V i g o r d e l C a b e l l o 
d e l D r . A y e r 
NO TIÑE E L CABELLO 
r 
i_ 
I N E B R A A r o m á t i c a d e W o l í e 
¡UNICA L E G I T I M A ^ 
IMPORTADORES EXCLUSIVOS 
= EN LA REPUBLICA: = 
M I C H A E L S E N & P R A S S E 
Tel. A-1694. Obrapía 18. Habana 
los eso ír i tus modernos, para que noi 
apresuremos a borrar de la niñez l a 
creencia en un orden sobrenatura, 
sumiéndola en un materialismo que 
quita poesía a los cielos, espirituali-
dad a los afectos, encanto a la vida. 
No hay ambiente para esas reformas, 
no hav tampoco necesidad de ellos. 
Eso en el fondo quiere decir la son-
risa enigmát ica del Conde de Roma-
nones. 
E s incongruente el que se simulta-
neen semejantes anuncios, malquistos 
a la Iglesia, cuando nuestro E m b a j a -
dor en el Vaticano platica conciliado-
ramente sobre todos los puntos liti-
giosos con el Cardenal Merry del V a l . 
L a izquierda revolucionaria no ha da 
contentarse con tan poco. E s a frac-
ción polít ica no es evolucionista, es 
revolucionaria, violenta, amiga de 
conquistar su ideal saltando con gri-
tos de triunfo sobre los vencidos. L a 
reforma sería un aperitivo para sus de-
mandas rencorosas; íra.> d¿ la aboli-
ción de la escuela cristiana, pediría la 
ruina del altar, y después , o auto 5, la 
del Trono, que en jerarquía y dist.i-
plina copia en buena parte ia org.i-
nización de la Iglesia modelo, a tra-
vés de los siglos, de orden perdura-
ble. • 
Sólo los adictos a la ins t i tuc ión l i -
bre de Enseñanza ven con bueno? 
ojos el propósito atribuido al Gobier-
no. Esclarecidos intelectuales son la 
mayor parte de los profesores de 
aquel Centro; pero pasión quita co-
nocimiento. El los han fracasad"» ••a 
sus propós i tos ; la sociedad es'idño-
la ni los ha comprendido, ni menos 
ayudado. L a espontaneidad social no 
ha creado el órgano, y quieren que el 
Estado intervenga para acelerar la 
formación de un medio propicio. E n 
cambio los jesuítas , los agustinos, t v 
das las órdenes dedicadas a la ense-
ñanza, fundan institutos de enseñan-
za siempre florecientes, y hasta los 
radicales más rojos llevan gustosos 
sus hijos a tales centros. Hoy, pues, 
no hay problema. E l tiempo marca-
rá la oportunidad de plantearlo y en-
tretanto nada tiene que ver la liber-
tad que el Gobierno simboliza, con id-l 
tas alarmas contra la conciencia de 
la generalidad de la nación. 
Escritas estas l íneas, en el Conse-
jo de Ministros celebrado en Pala-
cio, el Gobierno expuso ante el Rey 
sus planes respecto al asunto. Laai 
referencias oficiosas aclaran poco el 
alcance de la disposición en proyec-
to ; lo único positivo es que pasa a 
informe del Consejo de Ins trucc ión | 
Públ ica , donde es tán representadas 
todas las opiniones: la Iglesia, por el 
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«ontagio, que no tendría objeto afron-
tar; ¿para qué? Cuanto se intente 
es inút i l ; y sería una locura tratar de 
Apl icárse lo hasta tanto que usted Ue-
í?11^ que probablemente será tarde. 
Esté usted, después de todo, tranqui-
la ; porque M. Druault y yo hemos to-
ttiado cuantas precauciones hemos 
creído necesarias. E n caso de una ca-
tástrofe, te legraf iaré a usted a París , 
para daros cuenta de lo que ocurra 
a una persona querida, cuyo recuer-, 
do vivirá siempre entre nosotras." 
Enriqueta no tuvo valor para leer 
las frases de fórmula con que concluía 
la carta, y la señora L e Hall ier la 
cogió y la leyó de nuevo 
~—Esta mujer está loca—exclamó 
con verdadera có lera .—Primero habla 
un accidente, y después, de una 
desgracia contagiosa; es preciso en-
riarle un telegrama pid iéndole expli-
caeiones, 
-Noj es necesario i r . 
Enriqueta se había limpiado 1̂ *» 
lágrimas, y la señora L e Hall ier yió 
en la cara de su hija una expresión 
como hacía tiempo que no veía, y que 
había grabado la mala noticia. 
—No te exaltes, hija m í a ; reflexio-
nemos. 
—No hay tiempo de reflexionar, 
porque están contadas las horas. 
—No has comprendido—dijo con 
acento melancól ico la señora L e H a -
llier. 
—Comprendo demasiado.. . L a ma-
dre Santa E l e n a ha muerto y la han 
abandonado; esas gentes no tienen co-
razón, ni humanidad, ni conciencia. 
Piensa en el precio del entierro, y ese 
será todo el recuerdo que le dedi-
quen. 
Enriqueta sonrió dolorosamente. 
— L a carta la dirigieron a Saint-
Germier, y trae dos fechas de retraso 
—dijo la señora L e Hallier. 
—Pero no he recibido telegrama; 
luego la madre Santa E l e n a vive to-
davía. 
—Pero, h i ja m í a , . . . habrán queri-
do que no sufras tantas emociones. 
— i Cree usted a la señora Druault 
capaz de semejantes delicadezas? 
—De todos modos, te advierte qu? 
llegarás demasiado tarde. 
— S í ; pero, cuando menos. . . 
Enriqueta volvip a enjugarse las 
1 lágrimas. -
—Usted me permit irá que haga por 
la madre Santa E l e n a lo que le ha 
parecido natural que haga por la her-
mana Charteron. 
— E l caso no es el mismo. 
— ¿ Q u é diferencia hay? A d e m á s , 
que hay que tener en cuenta que yo 
amo a la madre Santa E l e n a más que 
a ninguna otra, y la prefiero a to-
das. 
—Pero t ú no sabes siquiera dónde 
se encuentra—se apresuró a decir la 
señora L e Hall ier. 
— S í ; en el castillo de Lormery. 
Lormery es una estación del ferroca-
r r i l que se encuentra antes de Reims. 
Debe de haber un tren que nos con-
duzca esta noche. 
— ¿ M e dejas c.̂ e te acompañe? 
—¿ Usted ? 
Enriqueta comprendió . 
— M i pobre m a m á ! E s a palabra 
"contagio" la asusta a usted; pero no 
soy la señora Druaul t : yo no tengo 
miedo. 
— E s t á s trastornada, h i ja m í a : tú 
podrás no tener miedo por ti, pero de-
bes tenerlo por aquéllos a quien per 
teneces. Si al volver trajeras el virus 
de una enfermedad, lo transmit ir ías a 
Juan y a sus n i ñ o s . . . 
—¿ Y qué me diría yo a raí misma 
si dejara morir a la madre Santa E l e 
na sin ir a verla? 
—No la v e r á ^ y a te lo han dicho. 
Y si estuviera todav ía en este mundo 
¿la crees tan egoísta que desee que 
arriesgues tu vida a cambio de un con-
suelo que para nada necesita, porque 
la-infeliz mujer se marcha derecha al 
Cielo sin detenerse en la tierra para 
nada ? L a muerte constituye para 
ella el descanso. Y o no soy una san-
ta como ella, y t ú lo eres todo para 
m í ; pero si llegara a encontrarme en 
ese caso, lo único que te pedir ía sería 
que no te me acercaras. Xo hubiera 
procurado solamente que no llegaras 
a saber mi enfermedad, sino que mi 
consuelo al morir hubiera consistido 
en pensar que te dejaba libre de todo 
peligro. 
L a conv icc ión apasionada y enér-
gica de la señora Le Hal l ier no hizo 
efecto en el á n i m o de Enriqueta . 
— L a madre Santa E l e n a no me hu-
biera l lamado; pero confía en que yo 
vaya, y no se a larmará por mí a l 
verme a su lado. Respecto a la vida 
y a la muerte, nosotras tenemos unas 
ideas diferentes de las de todo el 
mundo. 
Aquel "nosotras," aquella afirma-
ción de solidaridad, impres ionó fuer-
temente a la señora L e Hall ier . 
Como consecuencia de aquella en-
trevista, había que temer otro peli-
gro: un contagio moral, más terrible 
en Enriqueta que todas las enferme-
dades. 
L a s e ñ o r a V a n Stilmont no era la 
hermana San L u i s , la criatura ino-
cente que sólo dejaba tras ella el re-
cnerdo de una re s ignac ión dulce y 
tranquila como hab ía sido su vida. 
L a señora L e Hal l ier recordó aquel 
semblante ascét ico y aquella mirada 
ardiente que v i ó en Lourdes. 
A q u é l l a era su verdadera r iva l , 
tanto más de temer cuanto que nada 
le har ía disminuir su fe entusiasta, y 
qne hasta el ú l t imo instante, olvi-
d á n d o s e de ella misma, tendr ía bas-
tante energía para intentar ganar el 
alma de Enriqueta . 
Aque l viento de terror y hostili-
dad, al soplar sobre la s eñora L e Ha-
llier. la hizo salirse de los l ími te s de 
su natural prudencia. 
— T ú no sabes lo que es tás dicien-
do; tú ignoras los deberes que has 
aceptado. T u vida no te pertenece; 
t ú eres mi h i ja y la prometida de 
J u a n . 
E n el semblante de Enr iqueta se 
dejaba ver la singular e x p r e s i ó n de 
otras veces. 
Se hubiera dicho que ante ella sur-
g ía t a m b i é n la f igura recordada por 
la s eñora L e Hal l ier , la mirada im-
periosa, la tirantez mís t i ca de la se-
ñora V a n Stilmont. 
Lentamente se pasó la mano por la 
frente, y mirando a su madre 
— Y o no sé más que lo que soy— 
dijo. 
— ¡ Enriqueta ! . . . 
— D e j a d me: usted quiere impedir 
que yo cumpla con mi deber; pero el 
pasado no puede dejai de existir de, 
ese modo. Y o he jurado fidelidad y 
obediencia a la madre Santa E l e n a , 
y, a d e m á s , la amo. Los votos del co-i 
razón nadie puede tener autoridad 
para ordenar que se rompan. Sufre, 
se está muriendo, está sola; soy yo la 
que se encuentra más cerca, y me 
debo a ella. 
— ¿ Y yo?: ¿y J u a n ? 
— A Juan no le he jurado nada to-
dav ía . Y , y a que habla usted á e 
J u a n , sepa usted que no rae deten-
dría , J u a n sabe que un soldado no 
abandona nunca a sus jefes, 
— T ú no tienes jefes. 
Sí , puesto que la madre Santa E l e -
na no ha desertado, y cont inúa re-
presentando la obra de Dios, que los 
hombres no pueden destruir. S e r á 
siempre la superiora de las Anuncia-
doras, y, créalo usted, yo lo siento, 
pero cont inuaré siendo su hija, 
— ¡ No í 
U n a de esas terribles crisis de vio-
lencia, contenidas por largo tiempo, 
se a p o d e r ó de la s e ñ o r a L e Hall ier. 
( C o n í i n u a r á , ) 
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Obispo de Madrid-Alca lá , prelado de 
criterio expansivo y confesor que fué 
del señor Canalejas; la Instituciór. 
L i b r e de E n s e ñ a n z a , por el señor Az-
eárate, que es a su modo un pontíf i -
ce del laicismo contemporáneo; los 
conservadores, por el Marqués de P i -
dal, exministro de Instrucción P ú -
blica y hombre culto, aunque muy pe-
netrado del e sp ír i tu de la escuela ul-
tramontana Estas figuras í erán las 
que lleven el peso del debate L a s 
discusiones serán tomadas taquigráf i -
camente y dentro de poco se podrá 
formar cabal juicio de la trascenden-
cia de 1a innovac ión . 
Por de pronto sólo se sabe que el 
Gobierno pretende poner el art ículo 
11 de la Const i tuc ión en armonía con 
su declaración de 1.° de Febrero. 
Trascribo y a al comienzo de estas 
l íneas el párrafo de la declaraei«'n 
pertinente al caso. Copio a conti-
nuac ión el art ículo 11 del Código 
constitucional. Dice as í : — " L a reli-
g ión católica, apostól ica, romana es 
la del Estado. L a nación se obHga a 
mantener el culto y sus ministros. 
Nadie será molestado en el territo-
rio español por sus opiniones religio-
sas ni por el ejercicio de sus respec-
tivos cultos, salvo el respfeto debido a 
la moral cristiana. No se permit irán , 
sin embargo, otras ceremonias ni ma-
nifestaciones públ icas que las . de la 
re l ig ión del E s t a d o . " 
E n torno, pues, de estos textos se 
dará la gran batalla que se avecina. 
El impuesto sobre inquilinato 
L a primera mani fes tac ión públ ica 
de alguna importancia que contra la 
pol í t ica liberal se ha celebrado en es-
tos años, se verif icó el pasado domingo 
con un n-eeting en el Frontón Central 
para protestar contra el impuesto de 
mqtlilinatO. D e s p u é s del mveting los 
concu?Tr'n^s, precedidos de unos car-
telitos qfué d e c í a n : " ¡ V i v a E s p a ñ a 
con honra!*' " ¡ A b a j o los pol í t icos in-
morales !" se encaminaron al Ayunta-
miento, dieron unos cuantos gritos 
contra el Alcalde y los concejales de-
fensores de la gabela, y se disolvieron 
pacíf icamente. Pacíf ieamente también 
retiraron los cartelitos, subidos de to-
no, a la primera invi tac ión de la auto-
ridad. 
L a mani fes tac ión no fué nutrida ¡ el 
meeting fué más numeroso. Cubicada 
la multitud congregada en el F r o n t ó n 
Central por el empresario del mismo, 
resul tar ían unas seis mil personas las 
asistentes a la protesta. L a concurren-
cia tenía un especial carácter: se com-
ponía de p e q u e ñ o s rentistas, emplea-
dos de diversas empresas, industriales 
modestos, escritores, gente en suma si-
tuada económicamente en los plano? 
sociales que arrancan de la alta bur-
gues ía y terminan hasta confundirse 
con los de la clase obrera. H a sido, 
pues, la protesta de la clase media, la 
más inteligente del país , la que da el 
personal gobernante y nutre todas las 
profesiones Hiérales , la que tiene to-
das las obligaciones representativas de 
las clases aristocrát icas sin poseer sus 
rentas y patrimonios, y la que sufre 
todas las escaseces de la clase obrera 
sin disfrutar la libertad que ésta tiene 
de exhibir su miseria y en nombre del 
sosiego público exigir una pol í t i ca 
francamente protectora de sus necesi-
dades. 
E l pretexto para protestar f u é el 
impuesto sobre el inquilinato, uno de 
•los sustitutivos del impuesto de consu-
mos. Digo el pretexto, porque la cau-
sa principal, la que de un modo dolo-
roso aguijonea a la mesocracia, es la 
carestía general de la vida por fenó-
menos de la economía mundial que 
igual se producen en países privilegia-
dos, como Franc ia , que en el nuestro 
afligidos por invencibles asperezas del 
territorio y una larga historia de ad-
versidades de todo género. 
E n Madrid la vida de la clase me-
dia sujeta a sueldos mezquinos o al 
trabajo incierto de las profesiones l i-
berales, en la ruda competencia que 
supone la l eg ión formidable de licen-
ciados y doctores que nuestras Univer-
sidades env ían a engrosar las masas 
del proletariado de levita, es triste y 
angustiosa por demás. No hay vivien-
das proporcionadas a sus recursos re-
ducidos ; viven en las calles céntricas y 
malsanas del viejo Madrid, dando con-
tingente formidable a la mortalidad 
que ha valido a la Corte el mote si-
niestro de "ciudad de la muerte." Se 
mantienen con sobriedad inverosímil , 
cruelmente cómica, que ha dado mo-
tivo a un género literario tan caracte-
rístico del Madrid contemporáneo co-
mo el que representan los artículos de 
L u i s Taboadá. Tienen que sacrificar al i 
decoro exterior, a las exigencias del 
trato social, cuanto podían destinar a 
abastecer bien la olla y a nutrirse pa-
ra que la prole no degenere en esos, ti-
pos hidalgamente lúgubres que bajo 
los arrequives del tocado en las damas 
y bajo la levita en los caballeros, van 
pregonando la consunción de organis-
mos castigados por la tuberculosis y la 
anemia. Pues bien, sobre esta clase in-
feliz, s impát ica por sus nobles dotes 
de inteligencia y de civismo, por su 
sumis ión a la ley y por su cooperación 
activa a l a . obra de los gobiernos, el 
impuesto de inquilinato ha venido 
inor inadamente a destruir todos los 
equilibrios económicos del presupues-
to casero. Las subsisten cías no se han 
abaratado, antes bien algunas han su-
bido, y sobre el cercen que a la cón-
grua sustentac ión produce la carestía, 
hay que añadir el 15 por 100 del al-
quiler todos los meses y los apremios, 
molestias y ve jámenes de una exacción 
cuyo mecanismo administrativo deja 
mucho que desear. * 
Hacen mas enojoso el impuesto las 
numerosas excepciones que el regla-
mento, falseando el texto de la ley, ha 
introducido en favor de la clase obre-
ra, vigorosamente apoyada en sus so-
ciedades de resistencia. Con ello se 
dan casos como los siguientes: el 
chauffeur de un Ministerio, o el de 
una gran familia aristocrática, tienen 
sueldos superiores al de muchos ofi-
ciales de Admin i s trac ión y jefes de ne-
gociados. E l chauffeur vive como un 
obrero, no gasta en ropa; si tiane do-
micilio es cualquier zaquizamí de los 
exceptuados del impuesto. Además , la 
mujer trabaja y ayuda como poderoso 
agente económico a la subsistencia del 
hogar. E l empleado de doce o catorce 
mil reales tiene que buscar casa decen-
te; n i su mujer ni sus hijas, per los 
prejuicios hidalgos de que son victi-
mas, pueden trabajar, y aunque quie-
ran hacerlo no encuentran fáci lmente 
remunerac ión decorosa; son un con 
suelo, un encanto en la vida, pero tam-
bién una caiga económica para el je-
fe de familia. Pues sobre éste, descar-
ga brutalmente el peso del impuesto. 
Igual caso se repite con los cajistas y 
los redactores de los periódicos y en 
general en todas las profesiones libera-
les respecto de las mecánicas , en sus 
categorías más altas. 
De suerte que el malestar es grande 
y el odio al inquilinato será dentro de 
poco tan vivo como el que mspirabau 
los consumos. Por otra parte, las ven-
tajas ésperadas de la desaparic ión de 
éste uo aparecen por parte alguna; 
subsiste el fielato bajo el pretexto de 
inspección sanitaria, derechos de ro-
mana, etc., etc. A d e m á s , los servicios 
municipales son cada vez más defi-
cientes por indotac ión del presupues-
to de la casa de la Vi l la . E l vecindario 
ve aumentados los dispendios y las mo-
lestias, sin que las bienandanzas espe-
radas surjan por parte alguna. E l 
Gobierno se preocupa del problema; 
pero la solución no es fácil . No se pue-
de restaurar los consumos, porque el 
partido socialista considera la supre-
sión como un triunfo de su pol í t ica y 
no es fácil hallar sustitutivo que reme-
die la crisis actual y sea aceptado sin 
protestas por el vecindario. Los socia-
listas piensan hacer una manifes tac ión 
en favor del inquilinato; las clases 
perjudicadas por éste anuncian por su 
parte que organ izarán la resistencia 
hasta que desaparezca el gravamen, o 
por lo menos las excepciones que le 
hacen oneroso e injusto. E s un peque-
ño esbozo de la lucha de clases que fer-
menta en lo mas hondo de la sociedad 
contemporánea , en estas dolorosas cri-
sis donde se va elaborando lentamente 
el embrión de la humanidad futura. 
Un articulo famoso 
G r a n estruendo de comentarios ha 
levantado estos d ías un art ículo juz-
gando los episodios producidos por la 
retirada y vuelta del señor Maura a 
la dirección del partido conservador. 
E l art ículo ha aparecido en la impor-
tante revista de P a r í s Le Correspon-
dant. Su autor es el ilustre periodista 
conservador don Salvador Canals. E n 
el escrito viene a sostenerse, con salve-
dades que aminoran poco la trascen-
dencia de la tesis, que en E s p a ñ a la 
voluntad de S. M. el Rey, por rebaja-
miento de los caracteres políticos, es 
la soberana, aunque por fortune, en 
general se orienta a l bienestar y en-
grandecimiento de la patria. No hay 
m á s excepc ión en el mundo polít ico, 
por lo que se refiere a las relaciones 
con la Corona, que el señor Maura. E l 
señor Maura es un monárquico leal y 
sincero. Fortuna y vida ha arriesgado 
y arriesga en defensa de la Monarquía. 
Pero tiene noc ión distinta de sus de-
beres con la Corona que los demás 
hombres públ icos . Por de pronto, no 
debe al Rey la jefatura del partido 
conservador como se la debió Canale-
jas, como se la deberá sin duda, Ro-
raanones. Maura fué aclamado espon-
táneamente jefe por su partido con-
servador; lo ha vuelto a ser ahora, no 
obstante su famosa nota del 1." de 
Enero. S i el Rey necesita del partido 
conservador tiene que contar con la 
representac ión genuina de éste, o sea 
con el señor Maura, que fué Presiden-
te del. Consejo de Ministros por dere-
cho propio y lo vo lverá a ser si el par-
tido conservador no se disuelve. Esto 
hace que así como el señor Maura fue-
ra de Palacio, cons iderándose Ministro 
y representante del Rey. extrema su 
celo en defensa de la Monarquía, cuan-
do se hal la en Palacio no olvida que 
al l í representa al Parlamento como je-
fe de la mayoría , es decir la soberanía 
popiilar, y sea tan celoso de sus pre-
rrogativas como cuando representa al 
propio Monarca. E l choque entre dos 
voluntades así templadas puede ser en 
a l g ú n momento inevitable, no obstante 
la. gratitud y car iño que Maura tiene 
LA MUJER SIGUE CON LA CARGA A CUESTASt 
Al hombre el desempeño de sus faenas le 
toma comunmente de la salida á la puesta 
del Sol, mientras que la mujer se tiene que 
ejercitar en sus quenaceres hasta el momento 
de retirarse al lecho y de estí hecho puede 
dar fé toda madre de familia sobre quien 
recaen el cuidado del hogar y la cria y edu-
cación de sus hijos. Y-Cuan duras y difí-
ciles se hacen estas atenciones cuando se está 
mal de salud ! 
Muchas madres de familia sufren con una 
paciencia admirable la constante angustia de 
un dolor dorsal, dolores en las caderas y 
pelvis, nerviosidad, melancolia, etc. 
, Es un error el creer que todo dolor que se 
siente en la región de las caderas ó en el bajo 
vientre son "Achaques femeniles." Cuando 
los ríñones se congestionan ó inflaman se 
sienten por lo general esos dolores dorsales, 
jaqueca, desvanecimientos, dolores uterinos, 
alteraciones de la orina y otros raros achaques 
que comunmente se atribuyen á causas sex-
uales, pero que en verdad se deben á unos 
ríñones inflamados y malsanos. 
Puede Ud. convencerse que el mal pro-
viene de !oa ríñones si los orines son oscuros 
y dejan asiento; si las emisiones son dema-
siado frecuentes, ó escasas, ó si irritan el con-
ducto como sí fuera agua caliente. 
El efecto pernicioso del ácido úrico le hace 
k Dd. sentirse indiferente y abatida, de mal 
Las consecuencias tienen que 
manifestarse e n alguna forma. 
S i es ah i son 
los r íñones . 
Ni siquiera inclinarme puedo.' 
humor y nerviosa ; !e ocasiona desvanecimi-
entos, dolores reumáticos, neuralgia, jaqueca 
y decadencia de la vista. 
Las Pildoras de Fotttf para los Ríñones 
han traido nueva vida y fuerza á millares de 
mujeres achacosa» y son un compuesto de in-
gredientes medicinales puros. No contienen' 
droga nlgiina arriesgada ni narcóticos ni 
nada que conduzca á enviciar al que las usa. 
Curan los dolores dorsales ; las alecciones de 
ios ríñones y »ejigay el llamado mal hábito 
en los niños de humedecer la cama. 
TESTIMONIO COMPROBABLE: 
L<a señorita Dolores García, veci-
na de Fomento, Provincia de Santa 
Ciara. eecrfbc: 
"Tenido muoho placer en recomen-
dar su gran descubrimiento, las FI1-
doraS de Foater para los riñonea. pues 
hacía cuatro años que me hallaba 
padeciendo de penosos síntomas de la 
orina y de dolores de espalda que no 
me dejaban dormir, todo lo cual ha 
pasado con seis pomos que he usado 
de sus Pildoras de Foster para los 
ríñones y me encuentro hoy completa-
mente bien. Me es grato manifestar-
las que varias otras personas de aquí 
están losando sua Pildoras con resul-
tados satisfactorios." 
PILDORAS DE FOSTER PARA LOS RIÑONES 
Do venta en las boticas. Se enviará muestra gratis, franco porte, á quien la solicite. 
Foster-McCleUan Cô  Buffalo, N. Y., E. U. do A. 
C O N T R A L A T O S 
En los catarros y bronquitis, lo que 
más fatiga & los enfermos es la tos, pues 
cuando los accesos son violentos destro-
zan al paciente, y le impiden dormir y 
recobrar las fuerzas. 
Lo mejor en tales casos es tomar el 
Jarabe de Follet, como lo aconsejamos 
«iempre, pues el uso delJarabe de Follet 
4 la dosis de una 6 1 cucharadas soperas 
basta, en efecto, para procurar al en-
fermo una noche excelente, y, en todo 
momento, un sueño tranquilo y repara-
dor, pues, por crueles que sean los 
dolores, los calma v adormece. Las per-
sonas mayores pueden sin el menor in-
conveniente tomar hasta 3 cucharadas 
soperas en las llx horas. Para los niños 
bastan cucharaditas de las de café. El 
saborciilo acre que el jarabe deja, desa-
parece inmediatamente con un sorbo de 
agua. De venta en todas las farmacias. 
Depósito general, 19. rué Jacob, Paris.7 
O L I N A 
por el Rey y el cordial afecto y leal 
reconocimiento de su valer que el Rey 
tiene por M a u r a . " 
Hasta aquí, en términos generales, 
lo que dice el art ículo y es la s íntes is 
del tema que desenvuelve. 
Parece que el señor Canals, cuya 
pluma es fáci l , independiente y cáus-
tica, a l desenvolver sus razonamientos 
lo ba' hecho en forma que agravia por 
igual a amigos y adversarios, sin que 
tamDOCo omita censuras a su jefe. De 
ahí que muchos conservadores conside-
ran indispensable, que el art ículo en 
c u e s t i ó n sea solemnemente desautori-
zado por Maura. Este, hoy mismo, no 
conoce a ú n el art ículo famoso. Solo 
muestra contrariedad por el hecho de 
que sea su antiguo subsecretario en la 
Presidencia, el señor Canals, quien no 
obstante su pericia periodíst ica haya 
fomentado discordias y rencillas entre 
los conservadores. 
P o r su parte Canals se ha puesto en 
f r a n q u í a con la habitual independen-
cia de quien hace largos años vive de 
su pluma. Haciendo frente a sus cen-
sores Canals diee en L a Epoca:—'' L le -
vo diez y ocho años escribiendo en pe-
r iódicos conservadores: ni antes con 
C á n o v a s , ni ahora con Maura, he ne-
cesitado yo pedir a nadie autoridad 
para los art ículos que firmo. Consigno 
en Le Correspondant una verdad que 
creo patente. S i en ese art ículo hay las 
irreverencias y destemplanzas que su-
ponen los que me censuran, se me po-
d r á expulsar del partido; pero ¿des-
autorizarme ? ' ' 
E s no conocer a l señor Maura atri-
buirle la inspirac ión de n i n g ú n tra-
bajo periodíst ico , sobre todo si ha de 
resultar injusto para el Rey y des-
considerado para los amigos que aca-
ban de darle tan señaladas muestras 
de adhes ión . Pocos pol í t icos , ninguno 
acaso, estará tan apartado del mundo 
per iodís t ico como el jefe de los conser-
vadores. Semestres se pasan sin que le 
visite el director de L a Epoca; excusa 
toda pe t i c ión de interviews; corres-
ponsales extranjeros hicieron de pro-
pós i to un viaje para entrevistarse con 
él s in obtener más que una cortés ne-
gativa a toda exhibic ión periodíst ica . 
Solo lee un par de periódicos de Ma-
drid y otros tantos de Barcelona y Viz-
caya. Hace dieciocho años que no lee ni 
el ' ' I m p a r c i a l " ni el * ' L i b e r a l . " De l 
" H e r a l d o " parece que no ha tenido 
j a m á s en la mano un solo número . 
•Cuando gobierna, solo conoce lo que 
dicen estos periódicos por referencias 
verbales, si el asunto es de interés pú-
blico ; si es de orden personal, ni si-
quiera esa referencia llega a él. E s en 
cambio gran lector de la prensa ex-
tranjera . Cuando ten ía periódico pro-
pio. E l Español, los redactores v iv ían 
en c a n t ó n independiente. Muchas aeres 
censuras a Sagasta no fueron del agra-
do de los jefes. Prodigaban tanto 
Maura como Gamazo sus invitaciones 
a la moderac ión . Canals y los redacto-
res principales estaban por algunos 
d ías a tono, hasta que en el ardor de 
la lucha so lanzaban a violencias quef 
solo el infrenio hacía tolerables. Esto 
parecerá inaudito, pero no es menos 
exacto. 
•Canals, directof de la importante re-
vista Nuestro Tiew.'po, colaborador de 
publicaciones como Le Correspondant, 
y de alguna otra inglesa, no menos im-
portante, considera que en cuestiones 
de periodismo y de dignidad profesio-
nal, de Maura para abajo, ni en su 
partido ni fuera de él, nadie tiene au- I 
toridad para aleccionarle. E n la mino-
ría parlamentaria, en su escaño de d i - ! 
putado, es un recluta, incapaz de pe-
dir la palabra sin pedir la venia ¡ pero 
delante de las cuartillas, sobre todo 
cuando su firma va al pie de lo escrito, 
procede con independencia absoluta. 
A mi juicio el art ículo en cuest ión es 
una genialidad sincera del original pe-
riodista, en la cual no ha tenido arte 
ni parte, inspiración ni conocimiento, 
su jefe pol í t ico; pero ha a ñ a d i d o fer-
mento de discordias y apasionamientos 
en el partido conservador y en las re-
laciones de algunos de sus elementos 
con el Rey. 
H . 
L A P R E N S A 
Xo son exactos los informes que pu-
blican algunos periódicos respecto a 
una defraudac ión descubierta en l a 
Aduana. 
No son determinados comerciantes 
los que han defraudado a la H a -
cienda. 
Los defraudadores son algunos 
agentes aduaneros, que por la costum-
bre v e n í a n siendo nna especie de nota-
rios comerciales, y a l g ú n o algunos em-
pleados de aduana. 
Los comerciantes, pues son varios y 
muy respetables los que se hallan en el 
caso de los mencionados por la prensa, 
tienen en su poder las cartas de pago 
por los derechos íntegros de las mer-
cancías que han importado, 
Y en sus libros constan idént icas 
cantidades que las consignadas en las 
cartas de pago. 
Si ha habido uno o varios emplea-
dos de la aduana que en combinación 
o sin combinación con agentes adua-
neros han defraudado a la hacien-
da públ ica i qué culpa tiene el comer-
cio de que el Estado no haya sabido 
elegir funcionarios honrados? 
Los comerciantes han abonado los 
derechos íntegros y tienen en su poder 
los documentos oficiales que así lo jus-
tifican. S i d e s p u é s resulta que parte 
de esos derechos no ingresó en caja 
¿quién sino la adminis trac ión públ ica 
puede ser responsable? 
¿Ser ía justo que se obligase a los 
importadores m á s acreditados de esta 
capital a pagar dos veces? 
Pues esa y no otra es la cuest ión. 
Estaraos y a plenamente convenci-
dos de que en la entrevista de Cha-
parra no se h a b l ó nada ni de grandes 
ni de p e q u e ñ o s puestos. 
No le dieron lugar a Asbert a que 
tratase de estas bagatelas. Cerróse 
Mcnocal en su total e x c l u s i ó n de 
compromisos, en su f ó r m u l a de l ibé-
rrima voluntad para elegir a los que 
con él han de echarse encima las res-
ponsabilidades del Gobierno. 
Y Asbert hubo de resignarse a dis-
curr ir con Menocal sobre los altos 
principios de honradez y moralidad 
administrativas, sobre l a consolida-
c ión del créd i to nacional y sobre la 
cooperac ión c o m ú n a nuevos moldes 
orientadores y salvadores. 
A fe que si al acordarse l a coali-
R E S I N O L 
C E S E DE R A S C A R S E 
¿Se siente usted atormentado por aigún escozor, feos humores d« 
la piel que le obliga a rascarse, le impide dormir y hace su vida mi-
serable? Pnes usted puede poner ténnino a ese escozor inmediatamen-
te con el Ungüento Reslnol y el Jabón Reslnol y hasta librarse de las 
mis obstinadas de las seneciones rápidamente j a poco co&to. 
E l Ungüento y el Jabón Reslnol están de venta en todas fas Far-
macias da ia isla- Completa dirección para fu uso, etc., en español. 
M D E C O L O N I A 
PREPARADA: 
con las ESENCIAS 
idei Doctor JOHNSONi más finas 
EXQUISITA PASA EL BAÑO T EL PANDELO 
De venta: Droguería JOHNSON, Obispo 30 esq. a Aguiar 
1127 26-1 Ab. 
E L MEJOR D E S I N F E C T A N T E 
Véndese en las principales quincallerías, 
droguerías y farmacias. 
La Marca palabra Creolina es registrada bajo el n* 1948 en 
l a República de Cuba por W I L L I A M PEARSON, Hamburgo. 
EL MEJOR TÓNICO Y EL MÁS EFICAZ 
Superior á todos los Vinos de Quina conocidos. 
Ec el V I G O R y la S A L U D absorbidos cada día 
bajo la forma de una agradable bebida. 
DB V E N t A BN T O D A S LAS B O T I C A S 
>ción electoral no hnbo m á s pacto 
el del programa de honradez, p a z ^ 
trabajo, no sabemos con qué QXOT̂X 
había de comenzar Asbert su entr^ 
vista para discutir sobre el Seg 
Garc ía K o h l y , sobre el s eñor Ezequjg» 
García o sobre cualquiera, otrn a* ^ 
ue sus 
prohombres. 
T Asbert se ca l ló discreta y dipW 
m á t i c a m e n t e . 
i» 
Escr ibe " E l D í a : ' ' 
E s t o es lo cierto, esto es lo exacfov 
N i hubo solicitud de reparto buró! 
orát ico , n i por tanto, p o d í a haber ne. 
gativa para p r e t e n s i ó n que no se for 
mulo. A h o r a bien, si por esto precié 
s á m e n t e , si porque no se abordó e¡ 
airoso regateo de tanto para mí 
tanto para t í , creen algunos que 
ha fracasado; s i para una parte 
ia prensa y piara una parte de núes, 
tro p ú b l i c a no puede haber amjonía 
sin previo reparto de tajadas; si la 
d i s tr ibuc ión anticipada de credencia, 
les es requisito indispensable para 
toda obra pol í t i ca , para todo empeño 
económico , para toda labor de salva, 
c ión nacional, entonces habrá que re, 
conocer que han siao un gran desaa. 
tre las entrevistas en que tanta esp§. 
ranza h a b í a puesto el pa í s . 
E n puridad, ni ha habido ruptur* 
n i soldadura en l a entrevista de Cha» 
parra . No pudo haberlas porque 
Asbert no l l e g ó a descubrir, no hi. 
zo m á s que empezar a desliar su ha. 
gaje. No hubo ruptura, porque, 
como muy sagazmente ha manifesta-
do Asbert al Diario, n i Menocal ad-
quir ió con él compromiso de ninguna 
clase fuera de l a contienda electoral, 
n i terminada aqué l la y celebrada la 
entrevista de Chaparra le liga con 
el Presidente electo n i n g ú n lazo 
de comunidad pol í t i ca . 
No ha habido ruptura. 
Pero la C o n j u n c i ó n o h a cesado d 
es tá en tregua. 
• 
* • 
Menocal t e n í a su libertad de ac-
ción desde que aceptó l a candidatura 
presidencial. Asbert la ha recobra-
do. L a actitud de los suyos en laŝ  
Cámaras , en los Consejos y en los 
Municipios depende de las transac-
ciones que t o d a v í a puedan salir de-; 
cerosamente de l a l ibérr ima y recia 
voluntad de Menocal o dol sistema y 
AMANTES de 
l a MUSICA 
pagarán dentro de pocos dias 
85 cts. Oro Americano por 
D I S C O S D O B L E S 
C O L O M B I A ce 3? 
que nosotros vendemos ahora 
en 
y se dejarán cobrar los precios 
de 
$4-00, $3-00, $2-00 M u é 
D i s c o s " C O l l i 
DE 12 PULGADAS 
que en este DEPARTMENT 
S T O R E vendemos en 
60 CTS. P L A n 
Casi todos los agentes de 
discos en plaza se han surtidoi 
de nuestros discos a l o ¿ pre-
cios rebajados para vendef 
más tarde a precios oficiales 
pero queremos que el públiC^ 
sea el que reciba las ventaja» 
ofrecidas y que se apresure» 
comprar antes de que pase lí 
oportunidad. 
GRAN VENTA DE 
C U B I E R T O S DE ACER*? 
Anunciamos otra oferta de 
M a r i t a s de C a f é . . . M J » 
Cucharas de T é . . . . 20 cts. \ í 
Cucharas de p o s t r e . . . 36 cts. id; 
Cucharas de m e s a . . . 40cts. id' 
Tenedores SO cts. id. 
Cuchillos l-sOcts. ¡íL 
[Cucharas de azucarera. 5 cts.o* 
1 Para uso en casas de camp0' 
| fondas, casitas criollas y esp6* 
cialmente para los criados ^ 
casas particulares. 
Estos cubiertos de puro acef 
son imperdurables. 
J . PASCUAL-BALDWíN 
O B I S P O 99-10* 
c. 1175 
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procedimientos de gobierno a ffUé 
apelen* los conservadores. 
Ha sanado ya la palabra dictadura. 
Ha sonado precisamente cuando el 
general Monteagudo acaba de llegar 
a la Habana. 
Recordamos aquella interrogación 
de un colega conjuncionista que 
comentamos en su oportunidad: 
"¿Arreglará Monteagudo el proble-
ma de asbertisas y conservadores?" 
Y nosotros preguntábamos enton-
ces si la respuesta colgaría de una 
espada. 
" E l Triunfo" da ya como cierta 
la ruptura conjuncionista. 
Y dice:' 
Las consecuencias que traerá con-
sigo esa división prematura, las per-
turbaciones que los asuntos políticos 
y administrativos sufrirán por razón 
de la discrepancia, rivalidad o anta-
gonismo entre los que fueron aliados 
de la lucha comicial, son menos gra-
ves de lo que pudiera creerse y de lo 
que nosotros mismos pensábamos, 
porque si bien es cierto que Menocaí 
con sus propias fuerzas "no puede 
gobernar," si no menos positivo 
que encastillándose en una irreducti-
ble intransigencia se vería prisionero 
del Congreso, sin necesidad de unir-
nos liberales y asbertistas, sino por 
el resultado mismo de las condicio-
nes en que se va a hallar el Poder 
legislativo, desde este mes de Abril 
que hoy comienza, no es menos evi-
dente que por lo insostenible que re-
sulta la situación el Presidente elec-
to tendrá que capitular, bien sea con 
sus antiguos amigos (parece mentira 
que " y a " pueda aplicarse esta de-
nominación al asbertismo) ya sea con 
los liberales. Pactando con los as-
bertistas tendrá siempre una emba-
razosa, poco discreta y menos segura 
mayoría ; transigiendo a base de pa-
triotismo y de verdadera moralidad 
con el liberalismo tendrá asegurada 
una mayoría abrumadora en el Con-
greso y la seguridad de que podrá 
resolver sin obstáculos todos los pro-
blemas de carácter nacional. 
Sería curioso, dijimos días atrás, 
que la ruptura de los conjuncionistas 
trajese consigo la aproximación de 
liberales .y conservadores. 
A eso parece que van apuntan-
do. 
Pero ¿y el general Monteagudo.? 
Si, como es probable, cae hacia Me-
nocal con la fuerza de su temible ace-
ro, ¿encontrará Zayas modo hábil y 
decoroso de dar el paso de aproxi-
mación? 
"El Triunfo," que apuntó 3'a por 
dos veces la idea, es órgano del ge-
neral Gómez. Y nada hay que al ge-
neral Gómez lo impida acercarse a 
Monteagudo aunque éste se convier-
ta en brazo de Menocal. 
¿Y Zayas? 
¿Quedará de nuevo en frente de su 
rival, el general Gómez v de su ami-
go el general Monteagudo? 
WE1 Comercio,pr imero; Diario 
de la Marina después y más tarde 
"La Prensa" hablaron de un gran 
proyecto para mercado que lleva el 
nombre de Fomento. 
Su sistema de construcción (se em-
plearía la piedra jaimanita) su dis-
tribución de servicios y lugar de 
emplazamiento están proclamando la 
pericia del autor del proyecto. 
Tan útiles, tan necesarios son los 
mercados en la Habana, que el Al-
calde ha dejado traslucir su propósi-
to de levantar uno en cada barrio. 
Idea gigante como casi todas las 
de Freyre de Andrade. 
Pero ¿dónde está el dinero del Mu-
nicipio para llevarla a cabo? ¿No 
lucha titánicamente el Alcalde pa-
ra nivelar los ingresos municipales 
con los egrésos sin que acabe de lle-
r.ítrse el hueco de los presupuestos de. 
gasto? 
Esperemos que las generaciones 
futuras gocen de esos mercados que 
levante el Ayuntamiento. 
En cambio, el proyecto "Fomen-
to" rinde al Municipio el cinco p »r 
ciento de sus utilidades más la can-
tidad de 2.?5C pesos anuales. 
y daría a los vecinos en el breve 
término de dos años la realidad posi-
tiva de un mercado digno de la capi-
tal de la Isla. 
Poco a poco se va haciendo luz en 
las entrevistas de Chaparra. 
y hasta ahora no hemos descubier-
to por ninguna parte aquella concor-
dia conjuncionista que aun a la vuel-
ta de Asbert pregonaban contra las 
suspicacias de los maliciosos algunos 
voceros conservadores. 
La información de "La Lucha" 
cuadra perfectamente a las manifesta-
ciones explícitas y francas hechas por 
Arbert al Diario. 
Escribe "La Lucha": 
Lo cierto en ese enojoso asunto sur-
gido entre el Presidente electo y el 
Gobernador de la Habana, según afir-
maciones de asbertistas distinguidos 
que tienen motivos de sobra para estar 
bien enterados, es que el general Me-
nocal, por medio de habilidosas me-
didas y resoluciones no quiere recono 
cer a los liberales nacionales como gru-
po político, sino irlos utilizando en el 
nuevo gobierno según le vaya convi-
niendo o lo crea oportuno; y esto lo 
estiman ciertamente, como la anula-
ción a plazo fijo y la muerte de la 
candidatura presidencial de Asbert. 
Podemos afirmar que la mayoría de 
los "leaders" liberales nacionales nO 
están muy de acuerdo con la línea de 
conducta que parece haberse trazado 
el general Menocal; pero si llegaran, 
sabe Dios por que arte, a volverle las 
espaldas a su jefe—el general Asbert 
—éste se iría para su casa muy tran-
quilo. Eso lo preferiría a transigí i.* 
con lo que estimaría "imposiciones de 
mayoral." 
Ya Asbert nos lo ha dicho categó-
ricamente: "Yo no reconozco en el 
S A N O S Y E U F E M I O S 
h a c e d u s o d e l a s 
P A S T I L L A S V A L D A 
S a n o s : 
Quedaréis armados contra el FRIO, la HUMEDAD 7 les 
MICROBIOS. 
E n f e r m o s : 
Aliviaránse como por encanto vuestra TOS, vuestra 
SOFOCACION, vuestros RESFRIADOS, 
BRONQUITIS, AFECCIONES de GARGANTA, 
LARINGITIS, GRIPPES, INFLUENZA, 
ASMA, etc. 
P e r o s o b r e todo e x i g i d l a s V E R D A D E R A S 
PASTILLAS VALDA 
<EH CAJAS cao el nombre VALDA en la tai» 
orx - t o d a s l a s f a m a , a c i a ai 
y c L a r o g - U L e a r i a e 
M l C O - N U T R I T r V O Í ¿con-quinj 
Presidente electo a mi jefe político; 
soy yo el director de un partido." 
De un partido o de un grupo dis-
gregado de la colectividad liberal. 
Despréndese de todo este enredo el 
epígrafe de nuestra informacim de# 
ayer: 
"La Coxjukción Patriótica ha 
terminado." 
Al menos por ahora. 
N O T A S P E R S O N A L E S 
D o n J u a n d e l a V i ñ a 
Mañana, en el trasatlántico "Cor-
covado," embarcará para España 
nuestro estimado amigo don Juan de 
la Viña, prestigiosa personalidad del 
comercio del Surgidero de Batabanó 
El señor de la Viña dirígese a la 
Madre Patria, por prescripción facul-
tativa, para reponer con el cambio de 
aires y con el descanso consiguiente su ^ 
quebrantada salud, cuyo más pronto y | 
completo restablecimiento le deseamos 
cordialmente. 
En la imposibilad de despedirse per-
sonalmente de sus numerosas amista-
des, el señor Viña nos ruega que, en su 
nombre, lo hagamos desde estas colum-
nas, y muy gustosos así lo efectuamos, 
deseándole, por nuestra parte, el más 
feliz viaje, la más grata estancia allá, 
y el más satisfactorio regreso. 
A LOS R E P í Í í n Í Í í Í T 
CONIUNCIONISÍAS 
Cumpliendo encargo del Joctor En-
rique José Varona, cito a ios repre-
sentantes a la Cámara y los elegidos 
por la "Conjunción Patriótica" a una 
reunión que se efectuará hoy miér-
coles, a las 8 p. m., en Galano número 
78 (altos). 
Por la importancia de los asuntos 
que habrán de tratarse en esta junta, 
se encarece la asistencia de bs señores 
representantes. 
Habana, 1.° de Abril de 1913. 
Antonio Pardo Suárez. 
El P .B. Alvarez en el Ateneo P O R L A S O F I C I N A S 
E L T I E M P O 
O B S E R V A T O R I O N A C I O N A L 
Abri l 1.» 
E l Observador del Servicio Cl imato ló-
gico en Gibara, ha telegrafiado que ayer 
ocurrió allí la primera lluvia de la prima-
vera, cayendo 16*5 m i l í m e t r o s (0'65 pul-
gada) de agua, que se c o n c e p t ú a muy be-
neficiosa, tanto para la caña como para to-
dos los d e m á s cultivos, y los potreros. 
Observaciones a las 8 a ; m. del meridia-
no 75 de Greenwlch. 
B a r ó m e t r o en m i l í m e t r o s : P inar del Río , 
768*85; Habana, 763'60; Matanzas, 76376; 
Isabela, 763*67; C a m a g ü e y , 763'62; Songo, 
762,00. 
Temperaturas: P inar del Río, del mo-
mento, 22'4, m á x i m a 33*8, m í n i m a 20'8; Ha-
bana, del momento, 24'2. m á x i m a 26'6, mí-
nima 23*0; Matazas, del momento, 24*0, 
m á x i m a 28'8, m í n i m a 19'9: Isabela, del mo-
mento, 27,5, m á x i m a 30*0, m í n i m a 20'5; 
C a m a g ü e y , del momento, 23*7, m á x i m a 
31'8, m í n i m a 20'3; Songo, del momento, 
23'5; m á x i m a 29'5, m í n i m a 22'0. 
Viento: Direcc ión y fuerza en metros 
por segundo. Pinar del Río, N., 4'5; Haba-
na, N., 5'4; Matanzas, N., 4'5; Isabela, cal-
ma; C a m a g ü e y , N N E . , flojo; Songo, calma. 
.Estado del clel-1: Pinar del Río , Habana, 
Matanzas y C a m a g ü e y , despejado; Isabela, 
cubierto; Songo, parte cubierto. 
No se ha recibido hoy nota de la lluvia. 
El lunes ocupó el P. Ba-silio Alvarez 
la cátedra de la intelectualidad cuba-
na, la tribuna del Ateneo, para ha-
blarnos de una mujer española, de 
una mujer gallega, cuyo nombre ro-
deado de la aureola de la virtud y del 
saber, es bien conocido en todo el 
mundo de cuantos se dedican a los es-
tudios penitenciarios, a remediar las 
miserias de las capas más bajas del 
subsuelo social. 
El joven doctor Taboadela, con su 
palabra fácil y elegante, nos hizo la 
presentación del orador, nos hahló 
de sus arrestos por las grandes cau-
sas de G-alicia, su región amada; de ia 
consagración de sus actividades a la 
defensa de los humildes, y de su ver-
bo tpotente y luminoso que ha puesto 
él al servicio de la redención del su-
frido labriego gallego. Terminó el 
doctor Taboadela mencionándonos, 
como adelantándose al tema, las cua-
tro mujeres que son el orgullo de Ga-
licia: Concepción Arenal, Rosalh 
Castro, Sofía Casanpva y Emilia Par-
do Bazán, y selló con broche de oro 
su discurso, haciendo un caluroso elo-
gio de la ilustre novelista. 
Entre aplausos subió el P. Alvarez 
a la tribuna. Desde un principio su 
oratoria se impuso a tocios, con su po-
tencia evocadora que trajo a la con-
ciencia del auditorio, con gran fuerza 
dramática, la representación de aque-
llas escenas de dolor que Concepción 
Arenal narraba para atraer la ateiu 
ción de la humanidad feliz, de los di-
chosos, sobre los míseros y los quu 
sufren. 'Sentimos vibrar dentro de 
nosotros como un eco del dolor de la 
esposa, que ansiosa de enseñarle el hi-
jo nacido en su ausencia, espera en 
vano en la estación la vuelta del ma-
rido que ha muerto en las crueldades 
de la guerra. Concepción Arenal 
unió para la defensa de su sublime 
•causa, los fríos razonamientos del 
sabio y el sentimiento sutil del poeta, 
y así, al mismo tiempo que eti los 
congresos penitenciarios de Europa 
emitía sus doctos informes sobre las 
reformas de las oárctles, en el perió-
dico, en el libro, en la misma poesía 
hacía vibrar el corazón de las multi-
tudes al unísono que el suyo, llamán-
dolas a contri'buir a mitigar el dolor 
de los míseros. 
El dolor como dijo el P. Alvarez, 
fué el único cuartel que llenó el es"u-
do heráldico de aquella alma grande. 
Hasta a la hora, de morir abría sus 
libros para bendecir al dolor, purifi-
cador del corazón humano, que es el 
martillo con que la vida templa las 
almas de los héroes y de los santos. 
En todos los momentos de la ora-
ción del P. Basilio Alvarez habremos 
de reconocer que el orador do-
minó sobre el conferencista, sobre 
el disertador. Su oratoria es ardo-
rosa y dramática, pero sin descuidar 
en su fogosidad la elegancia de la 
frase y la exactitud del léxico, que va 
•dándole a cada idea la palabra fiel y 
precisa que ha de hacerla estallar con 
luminosidad de relámpago, en el 
silencio atento del auditorio. 
José del Valle Moré. 
Z o n a F i s c a l d e l a H a b a n a 
Habana, Abri l 1." de 1913. 
Total recaudado hoy % C,04,d-57. 
PALAOIO 
En comisión 
El doctor don José A. del Valle ha 
sido nombrado en comisión Jefe de 
despacho de la Secretaría de Sanidad 
a cuya plaza renunció el doctor Sán-
chez Agrámente. 
Traspaso aprobado 
Ha sido apro'bado el traspaso de la 
concesión del ferrocarril de Júcaro a 
Morón, hecho por la compañía ferro-
viaria del Norte de Cuba a favor del 
ferrocarril de Júcaro a San Fernando. 
Consejo de Secretarios 
Por no haberse terminado la redac-
ción del Mensaje Presidencial que se 
ha de enviar al Congreso en la próxi-
ma legislatura, el Consejo de Secre-
tarios anunciado para hoy ha sido pos-
puesto para el viernes cinco de los co-
rrientes a las diez de la mañana. 
En dicho Consejo se dará cuenta 
con el citado mensaje, en el cual se 
pide que se haga obligatorio en los 
Institutos de Segunda Enseñanza, el 
idioma francés y que se conceda un 
cr-dito p̂ara que Cuba pueda estar 
representada en el Congreso de Hi-
giene Escolar que se va a celebrar en 
Búffalo. 
Sin lugar 
Ha sido declarado sin lugar el re-
curso de alzada interpuesto por don 
Jesús Rodríguez a nombre de don 
Venancio López y otros contra acuer-
do de la Secretaría de Agricultura 
que dejó en suspenso la resolución de 
8 de Noviembre de 1912, sobre conti-
nuidad de las labores en los talleres de 
lavado a mano. 
Oon lugar 
Ha sido declarado con lugar el re-
curso de alzada establecido por la 
Compañía Nacional de Fianzas, con-
tra acuerdo de la Secretaría de Ha-
cienda referente a la incautación de 
una fianza prestada a favor de José 
María Veranes, Pagador especial de 
Hacienda en la Jefatura local de Sa-
nidad de Santiago de Cuba. 
Visita al Crematorio 
Con objeto de visitar el Crematorio 
de basuras, construido para el G-o-
bierno por cuenta de la Empresa de 
Gas y Electricidad de la Habana y en 
terrenos de dicha Compañía, ayer tar-
d" salió de Palacio en automóvil el 
señor Presidente de la República 
acompañado de su hijo Miguel Maria-
no, el doctor Maciá y el capitán ayu-
dante señor García Espinosa. 
En otra máquina seguían al Jefe 
del Estado con igual fin, los Secreta-
rios de Hacienda y Obras Públicas, se-
ñores Gutiérrez Quirós y Carrer.!, 
respectivamente y el representante 
señor Cartañá. 
El general Monteagudo 
A saludar al señor Presidente de la 
República estuvo ayer tarde en Pala-
cio el G-eneral en Jefe del ejército 
don José de Jesús Monteagudo 
Para pago de libros 
Se ha resuelta que de acuerdo con 
•lo dispuesto en el Decreto número 
891 de 1912, se ponga a la disposición 
de la Secretaría de Justicia, la canti-
dad de $1,834 (mil ochocientos trein-
ta y cuatro pesos,) para atender al 
pago de los libros de los Registros 
Civiles de la República y de u-s Con-
sulados y $7,000 (siete mil pesos) pa-» 
ra el pago de las obligaciones que de-
ben ser satisfechas con cargo a ia con-, 
signación para ''Suplentes e interi-
nos y casos de doble paga." 
Una instancia 
El doctor don José A, Malbertyv 
entregó ayer en Palacio una instan-
cia solicitando que el Crobierno le con-
ceda una parcela de terreno en el 
Campamento de Columbia, a fin de 
construir casas para beneficiar con 
ellas a los emigrados de la revolución, 
cuya sociedad preside. 
El mejor y el mas agradable de los tónicos, 
recetado por las celebridades médicas de Par i s en 
la A N E M I A , !a G L O R Ó S I S , las F I E B R E S 
de toda clase, las E N F E R M E D A D E S del 
E S T O M A G O , las C O N V A L E C E N C I A S . 
Se Halla en las Principales Farmacias. 
T I S 
La Emulsión de Angier 
Es recetada extensiva-
mente por eminentes especialistas de loa 
pulmones; con su uso se recupera el apetito, 
y la digestión, asimilación y nutrición aumen-
tan considerablemente. 
Hace desaparecer los angustiosos síntomas 
de la Tisis, tales como la tos, sudores durante 
la noche y diarrea. 
No solo alivia la tos mas impertinente, sino 
que facilita la digestión, tonifica el sistema 
nervioso y la salud perdida se recupera en corto 
tiempo. 
Diferente á las otras emulsiones; es agra-
dable de tomar y se aviene perfectamente con 
el estómago más delicado. 
E M U L S I O N 
DE 
A N G I E R 
No hay mejor tónico 
Se Curó el Catarro 
Sufriendo de un catarro crónico obstinado me resoM á 
tomar la Emulsión de Petróleo de Angier (y esto después 
de haber usado muchos remedios sin obtener ningún 
alivio), y pronto not¿ con gran satisfacción nn nfúio 
alivie, y ahora estoy completamente curado. • 
Tamoién he recomendado su Emulsión á varios amigot, 
y todos convienen que es un remedio excelente. Hago coni» 
tar esto en la inteligencia de que U ü . pueden publicar 
estas líneas si así lo creen conveniente, y creo que hacién-
dolo así U U . prestarán un buen servicio á la humanidad 
sufriente. De U d S. S. y atente—Rumón Alfonso, Can-
delaria, Cuba. 
E M U L S I O N 
de 
A N G Í E R 
Un Remedio 
Piu UsArtRttBoK 
Aparato Dî esto 
Rlnoim~y""laVe"jig« 
M é d i c o s l a R e c o m i e n d a n ^ j a 
SEORETAHIA DE GOBERNACION 
Reyerta, herido y lesionados 
En la colonia "Yagual", del tér-
mino de Encrucijada, riñeron los tra-
bajadores Gregorio Torres, Manuel 
Fernández, Isidro Alejo y Benito Lo-
bato, de la raza blanca, y Tranquilino 
Jiménez, Julián Ríos y Ramón Casaŝ  
mestizos, y Antonio Milanes, ne^ro, 
resultando gravemente herido de ar-
ma blanca el Lobato, y lesionados le» 
ves Torres, Casas. Ríos y Milanés. 
Herido 
En la colonia "Papita número 2**, 
del barrio Aguada de Pasajeros, fué 
herido Félix Ferrán por Onofre Ar-' 
mas, que fué detenido por la Guardia 
Rural. 
A Comunicaciones 
El telegrama del Alcalde Municipal 
de Baracoa, dirigido a la Secretaría 
dando cuenta a la misma del mal es-
tado en que se halla la entena de la 
Estación inalámbrica de aquel pue-
blo, ha sido trasladada a Comunica-
ciones a fin de que con urgencia sa 
haga lo que proceda. 
Informando 
En el día de ayer se le comunicó al 
Presidente del Centro de Cafés de la 
Habana la resolución recaída a su 
instancia solicitando se propusiera al 
yseñor Presidente de la República la 
suspensión del acuerdo del Ayunta-
miento de la Habana de 13 de Febre-
ro pasado elevando a 175 pesos la 
cuota del impuesto por Patente de-
Bebidas para el próximo año econó-
mico. Por dicha resolución se declara 
la imposibilidad, dentro del orden le-
gal, de acceder a lo que se pide por-
que el tal acuerda no contiene infrac-
ción de Ley en la cual pueda basarsa 
una resolución de suspensión. 
A Hacienda 
A la Secretaría de Hacienda se le 
remite copia de lo resuelto por la Sa-
la de lo Civil y de lo Contencioso-Ad-
ministrativo de la Audiencia de la 
Habana en el recurso establecido por 
el Gobernador de Pinar del Río con-
tra Resolución del señor Presidente 
de la República que suspendió el Pre-
supuesto de aquel Consejo para 1911-
1912, en la parte referente al recarisro 
sobre las cuotas de Patentes de Bebi-
das. Por dicha sentencia se' declara 
sin lugar el recurso por falta de per-
sonalidad en el actor. 
Asuntos municipales 
Al señor Juez de Instrncción de 
Santa Cruz del Sur se le informa que 
se han dado las órdenes oportunas 
por la Secretaría para que inmediata-
mente se traslade a aquella localidad 
un oficial del Departamento a fin de 
que según se ha solicitado, auxilie al 
SEVEHM 2% Plprs. de al to PENHURST 2 plgs.dcaito 
LOS CUELLOS 
A r r o w 
Son hechos para satisfacer las* 
exigencias del qae los usa y resisten 
el mayer numero de lavadas. 
20 cLs. cada uno, 3 por 35 cts. oro español 
Puños A rrotv 35 cts. oro español el par* j 
C L T T R T T , P E A B O D Y & C O . 
Fabrk -uifcciu Trov- N . Y . . E . U . A . " 
C O N U N S O L O 
SE C U R A N L O S 
Resfriados. Gripe. Toses. Ronqueras. Bronquitis. Asma. Tisis incipiente. Catarros de la Veyiga. Afecciones del Piel. Debilidad. Anemia. Reuma. 
C o n e l L I C O R 
B A L S A M I C O 
D E B R E A 
V E G E T A L 
L E O I T I H O 
da! 
D r . G o n z á l e z 
CUARENTA años uü éxito y millares 
de enfermos curados. Se pre-
para y vende en la Botica y Dro-
oueria de "SAN JOSE" calle de la 
iabana núm. 112 y eo todas las 
Droperías y Farmacias de crédito 
DIAUTO DE LíA MARINA.—McWn de la macana.—Abril 2 de i m . 
Juzgado para facilitar el examen de 
los Libros de Contabilidad de aquel 
Municipio, cuya diligencia se ha dis-
puesto en el sumario instruido por 
malversación de caudales. 
Pidiendo informes 
Al Alcalde de Manguito se le piden] 
informes acerca de lo que haya pe-
suelto el Ayuntamiento con motivo 
de las recomendaciones que la Secre-
taría le hizo respecto a las deficien-
cias de que adolece el Presupuesto ex-
traordinario aprobado para el co-
rriente Ejercicio, no obstante haber 
sido suspendido en parte por el Go-
bernador Provincial. 
Complacido 
L a Secretaría nos entregó ayer pa-
ra su publicación la nota siguiente: 
" E n la Secretaría no se ha adopta-
do providencia, ni emitido juicio al-
guno, sobre el oficio del Encargado 
dq Material dirigido al Jefe de Poli-
cía, sobre la forma de distribuir di-
cha consignación". 
Caña quemada 
En la finca que don Miguel Pérez 
posee en el término de Batabano se 
quemaron diecisiete mil arrobas de 
caña parada. 
Accidentes del trabajo 
E n el central "Sari Antonio'*, ubi-
cado en el término de Santa Clara, 
fué muerto por una fragata cargada 
de caña, Severiano Abren. 
Con cal viva 
E l preso en la cárcel de Cárdenas, 
Esteban Rodríguez, t r a t ó de suicidar-
le con cal viva. 
Consulta 
E l Ministro de la Guerra de los Es-
tados Unidos, por conducto del Minis-
tro de Cuba en Washington, ha con-' 
sultado si son srratos el comandante 
Mr. Edmund WiH'emeyer, del 27 de 
infantería, y el capitán Mr. Arthur 
P. S. Hide, de artillería, p a r a instruc-
tores del ejército cubano. 
Queja 
E l capitán médico de la Guardia 
Rural en Oriente, señor don Juan P. 
Cotera, se ha quejado a la Secretaría 
del mal trato que se les da a los sol-
dados que son asistidos en los hospi-
tales de aquella plaza. 
Solicitando permiso para fabricar 
Don Cayetano Freixas ha solicita-
do permiso para fabricar varias casas 
en terrenos colindantes con el campa-
mento de la Cabaña. 
S E C R E T A R I A D E ESTADO 
E l Cónsul de Cuba en Canarias 
Ayer tarde estuvo en la Secretaría 
de Estado el Cónsul de Cuba en Ca-
narias, señor Saacerio, llegado a esta 
capital a bordo del vapor español 
"Monserrat". 
Después de haber saludado al se-
ñor Sanguily, y cuando dicho señor 
se disponía a explicar su conducta 
en el asunto de la peste bubónica en 
aquella isla, el Sr. Sanguily le acon-
sejó que fuera a descansar de las fa-
tigas del viaje y que lo recibiría hoy. 
E l sgñor Saacerio, que fué a la Se-
cretaría acompañado del señor Llane-1 
ras, se retiró en el acto. 
l 
S E C R E T A R I A D E SANIDAD 
Hay que enviar el expediente 
Al jefe local de Sanidad de Guau-
tánamo se le ha informado que es ne-
cesario que la Junta Nacional de Sa-
nidad estudie el expediente para po-
der autorizar el establecimiento de 
una tenería en aquella localidad. 
Peces muertos 
Por la dirección de Sanidad se le 
ha comunicado al jefe local de Ran-
cho Veloz que informe qué acción ha 
tomado con respecto a las cachazas 
encontrarlas en el río "Cañas" en Co-
rralillo por cuyo motivo han aparecido 
peces muertos. 
Pidiendo informes 
•Se le ha ¡pedido informe al jefe de 
cuarentena referente al presupuesto 
de construcción de un Lazareto en 
Cayo Duán en Oriente, pues según el 
Secretario de Obras Públicas en 
dicho presupuesto está incluida la 
cantidad de $11,813.22 para el esta-
blecimiento de agua, sin que tal in 
clusión esté claramente justificada. 
De difteria 
La señora Leonar de Dios viuda de 
León, policía sanitaria, condujo ayer 
en una ambulancia al hospital "Las 
Animas,'* por padecer de dit'nria a 
Ramón Suárez, vecino de San Joaquín 
Dictia casa ha sido conveniente-
mente desinfectada. 
Renuncia aceptada 
Al inspector adscrito a la jefatura 
local tTe Sanidad de Cama^üey don 
Arturo Don, se le ha aceptado la re-
nuncia que de su cargo había presen-
tado. 
Diez y seis cesantes 
Han sido declarados cesantes 16 
empleados tenuporeros pertenecientes 
a la Sanidad de Camagüey y a la Ha-
bana.. 
GOBIERNO P R O V I N C I A L 
Visita 
Ayer tarde visitaron al general As-
bert en su despacho del Gobierno pro-
vincial los señores Ambrosio Morales 
y Jos- Aguirre. nombrados hace días 
Presidente de la Audiencia y Presi-
dente de Sala en el mismo Departa-
mento de Justicia. 
L a visita, que tan importantes per-
sonalidades hicieron al general As-
bert fué de cortesía y con motivo de 
sus nombramientos. 
E n la enfermedad y en la prisión 
se conoce a los amigos, y en el sabor 
se conoce si es buena la cerveza. N in 
ffuna como la de L A T R O P I C A L . 
T R I B U N A L E 
EN L A A U D I E N C I A 
A S U N T O S V A R I O S 
A los maestros 
Los profesores señores Manuel Ibá-
ñez Vicie'do, Antonio Ruiz Sendoya, 
Manuel García Falcón y Carlos G, de 
Zayas, citan a sus compañeros de 
magisterio para un estudio relaciona-
do con la legislación escolar, cuyo es-
tudio aseguran que es de transcenden-
cia para los maestros. 
A estos se les ruega que concurran 
diariamente de siete a diez de la no-
che a la Escuela número uno, situa-
da en Progreso 9, entre Aguacate y 
Villegas. 
Falsificación de billetes 
Ante la Sala Primera se celebró 
ayer un juicio oral de los tres que es-
taban señalados: el de la causa contri. 
Máximo Cuesta por falsificación de 
billetes de lotería, para quien el Mi-
nisterio Fiscal interesó 17 años, 4 me-
ses y 1 día de prisión. 
La defensa, a cargo del señor De-
mestre. interesó la absolución. 
Dos robos 
Ante la Sala Segunda celebráronse 
ayer los juicios de las causas contra 
José Pacheco Castillo, por robo, y 
Ambrosio González y Rodríguez, por 
el mismo delito. 
E l abogado fiscal señor Vidaurreta 
interesó para el segundo tres años, 
6 meses y 21 días de presidio correc-
cional y para el primero un año de 
presidio. 
Las defensas estuvieron a cargo de 
los letrados de oficio Vieites y 
Arango. 
Su3pensión 
E n la Sala Tercera se suspendieron 
los dos juicios que estaban señalados 
para ayer. 
Vista Civil 
Ante la Sala de lo Civil y Conten-
cioso se celebró ayer una vista de las 
tres qtve estahan señaladas: la del jui-
cio de menor cuantía, sobre pesos, 
procedente del juzgado del Oeste, 
seguido por don Manuel Soutillo con-
tra don Antonio Saco, 
Las partes fueron reipresentadas 
respectivamente, por los señores Ra-
dillo y Cabrera. 
E l crimen de Marianao.— Pena de 
muerte. 
Hacía largo tiempo (algunos años) 
que no se firmaba en nuestra Audien-
cia pinguna sentencia de muerte. 
Ayer, la Sala Segunda de lo Criminal 
ha leído y publicado un luminoso fa-
llo por el que se condena a muerte en 
garrote a Tirso Macías,—autor de la 
alevosa muerte, producida por innu-
i merables golpes de puñal, de Isabel 
Marina Folás. hecho que causó verda-
dera alarma por lo sangriento y que 
ocurrió en la casa Río número 1 del 
pueblo de Marianao, en la mañana del 
14 de Octubre último, y del que di-
mos cuenta oportunamente. 
K'l Tribunal ha tenido en cuenta ia 
concurrencia en el hecho de las cir-
cunstancias agravantes de premedita-
ción, morada de la oFendida y ensa-
ñamiento, calificada esta última, ade-
más, por el cinismo del procesado al 
pronunciar, desfachatadamente, a 
raiz del perpetrar el horrendo cri-
men, dirigiéndose a otro de los proc3 -
sados frases como éstas: "¿Qué hay 
raí hermano. . . .?"; "¡Di je que la 
mataba, y la maté ! , . , " 
También se condena en el mismo 
fallo a Elio Oscar .Macías, (hermano 
del Tirso) como cómplice a 8 años y 
un día de presidio mayor, teniéndo-
sele en cuenta la circunstancia ate-
nuante de ser menor de 16 años de 
edad. 
Por el mismo fallo se absuelve a lo? 
restantes procesados, Oscar Herrera y 
Cárdenas y Pedro Poknco y Polanco, 
los mismos que fueron puestos en 
libertad días pasados según hubimos 
de publicar oportunamente. 
Juramento y posesión 
Ayer tarle, ante el Tribunal en 
pleno y con la concurrencia de los Se-
cretarios, auxiliares y subalternos, ju-
ró y tomó posesión de su nuevo cargo 
de Presidente de la Sala Tercera de b 
Criminal, don José María Aguirre y 
Fernández, 
E l señor Aguirre ya había desem-
peñado anteriormente la Presidencia 
de una Sala en esta misma Audiencia. 
Indultos 
Para la tramitación correspondien-
te, se han recibido en la Sala Segun-
da, remitidas por la Secretaría de Jus-
ticia, las solicitudes de indulto de los 
penados Martín y Juan Genó Rivera, 
Alberto Martínez Azpiazo y Benito 
Fernández Castillo. 
F A L L O S C I V I L E S 
Amparo en la posesión 
E n los autos del recurso de amparó 
en la posesión, establecido por don; 
Ramón León a consecuencia de pro-
videncia dictada, en un juicio de me-
nor cuantía seguido por don Ramón 
Feijóo y Xúñez contra don Ramón 
León y Puentes, por la que se decretó, 
entre otras cosas, el embargo del im-
porte del precio de los sub-arrenda-
mientos de las habitaciones de la ca-
sa calle de San Rafael 152 y la consti-
tución de los mismos en administra-
ción judicial; siendo ponente el señor 
Valle Dnquosne, la Sala de lo Civil 
ha fallado confirmando el auto ape-
lado con las costas de la-segunda ins-
tancia de carao del apelante,. 
C A T A R R O S 
antiguos y rocientea 
T O S E S , B R O N Q U I T I S 
O t r s j - A J D O S radlcalmenta 
S 0 L U G I 6 
que p r o c u r a 
P U L M O M E S R O B U S T O S 
y p r e s e r v a de la-
T U B E R C U L O S I S 
L . P A T J T A U B E R G 3 
COU«BEVf--PARIS 
En el inferior triunfó el señor Ci-
velli. 
Contencioso-administrativo 
Fn el recurso contencioso-adminis-
trativo establecido por la Sociedad 
anónima domiciliada en esta capita. 
denominada "The Trust Company of 
Cuha" contra el Estado en solicitud 
de que se revocara una resolución de 
la Secretaría de Hacienda que declaro 
sin lugar la alzada establecida con-
firmando una resolución de la Admi-
nistración de Rentas e Impuestos de. 
la Zona Fiscal de esta provincia; sien-
do ponente el señor Avellanal la S a l a 
de lo Contencioso ha fallado esti-
mando procedente la excepción de de-
fecto legal en el modo de proponer la 
demanda alegada como perentoria 
por la parte demandada y declaran-
do sin lugar dicho recurso, absolvien-
do consiguientemente de dicha deman-
ad al Estado, sin hacer especial con-
denación de costas, 
SEÑALAMIENTOS P A R A H O Y 
Sala Primera 
Causa contra Claudio Fernández* 
por calumnia. 
Contra Manuel Montea vara, por 
hurto. 
—Contra Celedono Olivera por ase-
sinato. 
Sala Segunda 
Contra Manuel Hernánde?:, por es-
tafa. 
Sala Tercera 
Contra Benito Vega, por perjurio. 
H e r m o s e a r l a C o m p l e x i ó n 
E2í DIEZ DIAS 
C R E M A N a d i n o l a 
Hermoseadora Sin Igual 
USADA Y APROBADA 
POR MU-LABES 
Garantizada para quitar 
pecas, pústulas, mancbas de 
sol o hígado, etc. Casos ex-
tremos unos veinte días. 
Limpia los poros y tejidos de impurezas; deja el 
cutis claro, suave, sano. Dos tamaflos, 50c y 
$1.00. En las perfumerías o por correo. 
NATIONAL TOrLET COMPANY, París, Tena. 
-Contra José A. Pérez, por false-
dad. 
—Contra Joaquín Lespona, y otro, 
por estafa. 
Sala de lo Civil 
Las vistas señaladas en la Sala ie 
lo Civil y Contencioso-administraiivo 
de la Audiencia para hoy. son las si-
guientes : 
Este, Incidente testamentaría Ma-
ría del Rosario Sotolongo para tratar 
de su terminación. Ponente: Ivdel-
mann. Letrados: del Olmo y Pumarie-
ga. Sr. Fiscal. Mandatarios: Rodrí-
guez, Gonzádez Ferregur. 
Norte. Sebastián Fernández esta* 
Meciendo recurío de alzada contra 
acuerdo del Consejo de familia ÍQ 
.María Dolores Ramírez. Tncidentí¿ 
Ponente: Cervantes. Letrados: Díaz 
Irizar y Sabí. Mandatarios: Lópe¿ 
Rincón. Procurador: Llama. 
E l pequeño amargor de la cerveza 
la convierte en aperitivo y no hay 
ninguno que supere en cualidades ex-
citantes a la cerveza L A T R O P I C A L . 
S A I N T - R A P ¥ m M M 
Vino fortificante, digestivo, tónico, reconstituyente-, de sabor 
excelente, mas eficaz para las personas debilitadas que los 
ferruginosos y l^s quinas Conservado per el método de 
M. Pasteur. Prescribeac en las molestias del estemago. la 
cloroeis. ia anemia y las convalecencias; este v í n o s e reco-
mienda á las personas de edad, á las mujeres, jóvenes y á ios n i ñ e t s . 
AVISO MUY IMPORTANTE. — E l único VINO auténtico de 
S. RAPHAEL el solo que tiene el derecho de llamarse asi, el sulo 
que es legitimo y de que se hace mención en el fomuiario del 
Profesor BOUCHAROA T es el de SU» C LE ME NT y C , de Valence 
(Drome, Francia). — Cada Botella lleva la marca de la Unión de 
los Fabricantes y en el pescuezo un medallón anunciando el 
tt OLETEAS " . - ' L o s demás son groseras y peligrosas falsiñcaciones. 
Norte. Eduardo Alvarez Miranda 
contra Manuel Ricoy. Menor cuantía. 
Ponente: "Valle, Letrados: Barrena y 
González Labarga, Parte. 
Oeste. Hierro y Compañía y Manuel 
Hierro contra Diego Portillo, sobré 
pesos. Menor cuantía. Ponente: Edet-
mann. Letrados: Rosales y .Martí Vi-
vero, Procurador; Barreal. Mandata-
rio : Roca. 
Notificaciones 
Tienen notificaciones en la Aüdietti 
cia las siguientes personas: 
Letrados: Juan J . Maza y Artola. 
Manuel de J Manduley, Antonio L. 
P R E u 
P R E M I A D A CON M E D A I L A D E O R O E N L A U L T I M A E X P O S i C í O N D E P A R I S 
C u r a la •'«bilicHd en general, e scrófu la ? raquitismo de lo* niñoa. 
1093 26-1 Ab. 
Estaraos seguros de que usted co-
noce a algún amigo o pariente que | 
sufra de los nervios o que comience a 
sentir los horrores de este mal. Cual-
quiera que sea la causa, por sus pro-
pias faltas, por ignorancia, o al-ún 
otro motivo, es un hermano que hay 
que ayudar. 
He aquí una oportunidad que le 
ofrecemos. Dígale que las propieta-
rios de la Esencia Persa para los Ner-
vios, se comprometen a curarlo o de-
volverle su dinero en caso contrario. 
Que compre estas pequeñas tabletas 
Orientales inofensivas que le costa-' 
ran $1.00 la caja, que siga fielmente 
las instrucciones, hasta terminar seis 
cajas. Si después de este tiempo nô  
se ha curado aún., le devolveremos 
inmediatamente su dinero. ¿Puede ha-
ber más garantía? 
Una vida ordenada y la Esencia 
Persa para los Nervios, es el premió 
que ofrecemos a cualquier enfermo de 
nerviosidad. 
Se vende en todas las Boticas o se 
remite por correo al recibo de $1-00 ore 
la ca ja o $5-00 oro el tratamiento com 
pleto de 6 cajas . 
T H E B R O W N E X P O R T Co. 
95 L I B E R T Y ST., N U E V A Y O R Y 
N, Y.. E , U, A. 
O N E S 
D R . A. P i m T O G A R R E R O 
OCljL.ISTA.—Conniiltan dlnria» «lo 12 a 3. 
Pobres: lunes, miérooles y viernes, de 9 
a 11 a. m.—Inscripción mensual: %'.—San 
Nico lás 52, te lé fono A-8G27. Habana. 
?.743 78-1 Ab. 
¡0 R. OE m u 
Y 
mm w o BEiiGOii 
A B O G A D O S 
Estudio: San Ignacio num. 30, de 1 a 5. 
T E L E F O N O A-7999 
A. J I 18 
DR. C . E . F I N L A Y 
PUOFICSOR I>13 O F T A L M O L O G I A 
Especialista en Enfennedades de los Ojo» 
7 de los Oídos. Gnliano CO. 
De 11 • 12 y de 2 a fi—Teléfono A-4C11 
Domicilio: V uúm, 10, Vedado. 
T E L E F O N O F-117S. 
i 10'6 26-1 Ab. 
Dr. S. Atvarcz y Güanaga 
O C U L I S T A 
"f*e las Tacultadea de París y Berlín. Con-
su l tas de 1 a 3.—Pobres de 3 a 4. 
C R E I L L Y NUM. 93. ALTOS. 
T e l é f o n o A-2863 
>̂91 26-1 Ab. 
D R . R O B E L I N 
P I E L , S I F i L I S . S A N G R E 
Curaciones rápida^ por sistemas 
mo'Jerniaimoe 
C07ISi:>,T«.S D E f¿ A 4 
P O B R E S GHATTS 
J E S U S M A R I A N U M E R O 91 
T E L E F O N O A - 1 3 5 2 
1068 . . . 
D R . P A L A C I O 
Enfermedades de seftoras. Vías •j.-ina-
rías. Ciruj ia en general. Consultas de i ] 
a 2, en San L i z a r o nfim. 246. norolclilo 
part ícu la- : 11 entre 4 y ?, nQrn 27 Ve-
dado. Te lé fono F-2306. 
1053 26-1 Ab. 
DR. J E S U S Rf. P E N I C K E T 
Dfc las Facultades de Wafhinj?ton. Ne-w 
Tork y la Habana. O C U L I S T A . Oídos. Na-
riz y Gsrjranta- Consultas diarias a 
S. Para Pobres de 11 a 12. $1 t»J — í i«i-
Oa nüui. 28. tel^'-T^ a-"---»^ 
1248& «2-2( Of» 
D R . J . D I A G O 
Vías Urinarias , Síf i l is y Enfermedades 
de S e ñ o r a s . Cirugía. De 11 a 3. Empe-
drado n ú m . If. 
1082 26-1 Ab. 
DR. J O S E A L V A R E Z G U A N A G A 
Especialista en Vías Dlgestlvi?, la E s -
cuela de París . ArAlisls completo de la di-
ges t ión Castro-intestinal. Consultas dia-
rias de 9 a 11 de la mañana y de 2 a 4 
de la tarde. Calle de O'Hellly núm. 98, altos. 
1092 26-1 Ab. 
D r . R . C h o m a t 
Trataialento especial de Sífilis t en íer -
medsden venéreas . Curación r&pida. 
Consultas de 12 & t. 
Los Bfitn. 4*i. Telttoao A- TS-Í* 
1072 26-1 Ab. 
DR. C L A U D I O B A S T E R R E C H E A 
Kpiperialistn de las Escuelas de Parí» 
y Vleua.—Garganta. Narir. y Oídos. 
Consultas de 1 a 3. Campanario 67, te lé-
fono A-8631. Gratis para pobres en el "Dis-
pensario Tamayo." 
3007 26-12 M5!. 
D O C T O R D E H O G U E S 
— O C U L I S T A — . 
Consultas de 2 a 6. Agrulla núm. 94. 
T E L E F O N O A-3940 
2877 26-8 Mz. 
D r . G u s t a v o G . D u p l c s i s 
D I R E C T O R D E L A CASA D E S A L U D D E 
L A ASOCIACION C A N A R I A 
C I R U G I A G E N E R A L . 
Consultas diarias de 1 a 3. 
Lealtad núm. 34. Telefono A-4486. 
1076 26-1 Ab. 
D R . J O S E E . F E R R A N 
aCtedrlitleo de la Escuela de Medicina 
MAS A G E V I B R A T O R I O 
Consultas de 1 a 2 de al tarde 
Neptuno núm. 48, bajos. Teléfono A-1454. 
Gratis sólo lunes y miércoles 
1079 26-1 Ab. 
D R . V E N E R O 
Habiendo regresado de su visita a las 
cl ínicas gén l to urinarias del extranjero, es-
tablece sus consultas en Neptuno núm. 61, 
bajos, con los ú l t imos adelantas que ha 
traído para la curación de las enfermeda-
des gén l to urinarias. 
De 12 m 1.—Teléfono F-13S4. 
2699 26m-5 HCz. 
D R . E . F E R N A N D E Z S O T O 
-arganta. Nariz y Oídos .—Especial is ta del 
Centro Asturiano.—Consultas, de S & 4. 
Compórtela 28, modern*. Teléfono A -««OS 
iOSO 26-1 Ab. 
D R . P E R D O I M O 
Víaa urinarias. Estrechez de la orina, 
i V e n é n j o . Hidrocele. Sífi l is tratada por la 
' i nyecc ión ^e. 606. T e l é f o n o A-5443. De 
12 a 3, J e s ú s María " 'mero 33 
1 1062 ^ - l Ab, 
D r . F é l i x P a g é s 
C i n i j í a en general; Síf i l is , enfermeda-
des del aprrato g é n i t o urinario. Sol oS, 
altos. Consultas de 2 ? 4, t e l é f o n o A-3370. 
C 897 26-8 M. 
D R . L A G E 
V I A S U R I N A R I A S . S I F I L I S . V E N E R E O . 
LUPHS. H E R P E S . T R A T A M I E N T O S E S P E -
C I A L E S . B E R N A Z A NUM. 46. A L T O S . 
CONSULTAS D E 1 A 4 
C 994 26-22 Mz. 
D R . S U A R E Z BRUNO 
Se ha trasladado a la calle de Lealtad 
núm. 120, entre Reina y Salud. 
CONSULTAS, D E 4 A 6. 
2S27 26-7 Mz. 
C I R U J A N O D E N T I S T A 
H A B A N A , n u m e r o l i o 
PoItob ntrtflcos, elixir, eeplllos. 
C O N S U L T A S : D E 7 A 6. 
26bo 26-4 Mz. 
D R . H E R N A N D O S E G U I 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 
Neptuno 103, de 12 a 3, todos los d ías ex-
cepto los domingos. Consultas y operacio-
nes en el Hospital Mercedes, lunes, miér-
coles y viernes a las 7 de la m a ñ a n a 
1060 26-1 Ab. 
Dr. francisco J. de Velasco 
Enfermedades del CoraüOii. Pulmonar. Ner-
rlosaa. Piel y Venéreo-s i f l lUlcas , 
Consultas de 12 a 2. I,os días laborables. 
Trnr-ndera '•4. antiem*. T e l é f o n * A-S41& 
1081 26-1 Ab. 
S . G M I Ü B E L L O Y ARANGO 





GONZALO 6. PÜMfiíllEOi 
A B O G A D O 
H O R A S D E C O N S U L T A : D E 1 A 5 
EKtudlo: Prado núm. 123, prinelpttl, derrolia. 
T e l é f o n o A-1221 Apartado 339 
D O C T O R J . A. T R E M O L S 
M é d l j o de Tuberculosos y de Enfermos 
del pecho. Médico de Niños . Elección d» 
Nodrizas. Consultas de 12 a 3. CONSULA-
DO 128. entre Virtudes y Animas. 
2750 26-5 Mz. 
D R . E M I L I O A L F O N S O 
Enfermedaden de niñón, «eñorn-4 y Ciruela 
en fieneral. C O N S U L T A S : de VI a U. 
Cerro nflm. 510. Te lé fono A-S71B. 
1074 26-1 Ab. 
Pelayo Garda y Santiago 
K OTARIO P U B L I C O 
Pelayo Garda y Orestes Ferrara 
ABOGADOS 
C U B A ITUBL 6«. T E L E F O N O 51W. 
D E t A 11 A. l í . T D E 1 A 5 P. M. 
1066 26-1 Ab. 
Laboratorio delDr.Plasencía 
A M A R G U R A N U M . 5 9 
T e l é f o n o A - 3 1 5 0 
C 1063 261 Ab. 
D R . J U A N P A B L O G A R C I A 
K S m e c í A L I P A O VIAS U B I N A B I A S 
ConaultM: Lux núm. IB, de 1S 4 j 
1070 26-1 Ab. 
D o c t o r e s I g n a c i o P l a s e n c i a 
é I g n a c i o B . P l a s e n c i a 
Ctrajmm* del Hospital NAmere Lno 
Especia l i s ta en Enfermedades de Muje-
res, Partos y Cirue la en general. Consul-
tas de 1 4 ». Empedrado «0. Teléfono 291 
10S4 . 26-1 Ab. 
DR. A R M A N D O D E C O R D O V A 
Catedrát ico Auxiliar de Enfermedades 
Nerviosas y Mentales. Jefe del Servicio de 
Alienados del Hospital núm. L Consultas 
de 1 r 3. Neptuno 74. Te lé fono 4464. 
308 156-8 E . 
D R . G A L V E Z G U 1 L L E M 
Especialista en slúlls, hernias, impoten-
cia y esterilidad.—Habana ntúmcrt? 4t. 
Consultas: do i l & 1 > d« 4 4 (. 
1146 Í6-1 Ab, 
D r . G o n z a l o P e d r o s o 
C I R U J A N O D E L . HOSPITAL. RUM. I . 
: Eapeciallsrta ea Ttaa orinar las, sMIIs y en-
tormc4a4ea venérea». 
GzAmenes «re trMed pieos y dataaedplcea 
Tratamiento de la Sffllla por el « M C 
ea l n y e « c l t e latraBinaenlar • intrareaaaa. 
C O N S U L T A S E N AGUJAR NUM. «6: 
D E 12 A S. 
D O M I C I L I O 1 T U L I P A N ICDMERO 20. 
£426 218-4 Jn, 
D R . J U S T O V E R D U G O 
- - . J i c o Cirujano de la F a r a l t a d de Pxrla 
Es^'Ci&liEta en enfermedades del estd-
cnago e intestinos, segrúi. el procedimiento 
fir loa profesores doctores Hayem y Wln-
ter, de Par í s , por el aná l i s i s del Jugo gas-
trico. H a resresado do su viaje a París y 
se ofrece a su clientela en Prado 76. bajos. 
10S7 26-1 Ab. 
C L I N I C A S E L E C T R O - D E N T A L E S Y M E D I D A 
C O N C O R D I A 3 5 Y O ' R E I L L Y 6 6 
Cuentan con número «Mticicnte de prufesopéé para que e! público MO T E N C i A 
Q U E E S P E R A R , y oon loa aparatos n r c e s í r i o s parr real izar las operaciones por ia 
a o e í i e - — E X T R A C C I O N E S Y O P E R A O f O N E ¿ A B S O L U T A M E N T E S I N D O L O ñ . 
F» IR E C I O S 
12-7J 
Extracciones, desde % 1-00 
Limpiezas " 2-OC 
Empastes " ZOO . 
Ortficaciorses " 3-00 
F" U E IS X E S D E O R O , 
T R A S A J O S a A R A N T I Z A D O S 
Consultas de 7 a. m. á 9 p. m. Domingos y d í a s festivos, de 8 á S p. ^n. 
26-1 Ab. 
Dientes de espiga* desdo . 
Coronas de ore ' 
Incrustaciones " . 
Denladuras " 
d e s d e ^ p i e z a . 
C 1062 
B E R N A R D O C A S T I L L O 
C O R R E D O R N O T A R I O C O M E R C I A L 
C I E N F U E G O S 
Se bace cargo de todo asunto relaciona-
do con su profes ión, y además de la compra 
y venta de propiedades rúst icas y urbanas. 
APA U T A LIO 3 009 G. t-B 
S a n a t o r i o d e l D r . M a l b e r t i 
Establecimiento dedicado al tratamiento 
y curación de las enfermedades roentalei y 
nerviosax. ( ü n i c o en an clase.) 
Cristina S.S. Tt-tétoao 
1078 26-1 Ab. 
DOCTOR H. mmi ARTiZ 
Enfera:eda£fek « e \a Cnrsuuta . Natis t Oídos 
Consulta? <?.e 1 4 2. Consuledn 11*. 
Ab. 
M E D I C O D E M S O S 
Consulta . de 12 a 3. 
>- u i ü a a Aguacate 
C h a c ó n n ú m . 31, 
T e l é f o n o A-2,j54 
D R . A L V A R E Z R U E L L A N 
Medicina general. Consultas de 12 a S 
A c o s t a n ú m . 2 9 a i t o s 
1069 26-1 Ab. 
Doctor A. González dei Valie 
Especial ista de Ja Escuela de Paría. Mé-
dico del Centro Asturiano y del Dispensario 
Tamayo. Enfermedades d'.. 1 e s tómago e In-
testinos y v ías u.inarias. Consultas de 1 
a 3. Grát is en el Dispensario Tamayo lu-
nes y jueves. Amistar núm. 52. Tel. A-5494. 
370 85-9 E . 
DR. RIGIRÍÍO ALBAUDEJÚ 
U K D I C I N A V C I I U í i l A 
Connultan de X'¿ a 4. P»S»re» jcratls. 
Electricidad médica, corrientes de alta 
frecuencia, corrientes ga lván icas , Farádi -
cas. Masaje cibratorio. duchas de aire ca-
liente, etc. Telefono A-3S44. 
OÓMPOSTBIa 101 (hoy IOS) 
1065 26-1 Ab. 
Dr. loan Santos fernández 
OCU3.IST.'-
ConrultDN y »pernci<inen d c O n l l y d c l s ^ 
P R A D O NUM. 106 
1073 , \ i-. 
L A B O R A T O R I O 
C I - L S I C O - Q U I MI CO 
D E L Dl i . r u C A R U O Al.BA?JAI.*F-;0 
CoaupostiMa ~ Sir.. 161 
Eufrc Murnllu y I'euli-nt^ Rey. 
Se practican anaiiuia de orina, esputoaw 
sangre, leche, vinos, licores aííu;*s si-oooa. 
uiin-rales. materias, grabas, aaácsres , at/v 
Aaá'iMls dv oliven < weipieto). es-
pntOK. aanin-e o u-chc. do» pt uu» (7.> 
T E L E F O N O A-'jí* 
106-» 26-1 Ai,. 
D R . G A R C I A C A S A R I E G O 
Cirujano del Hospital Número Uno. 
Especial ista del Dispensarlo "Tamayo." 
Virtudes 13S. Te lé fono A-3176 
C I R U G I A — V I A S U R I N A R I A S . 
Connnltnn de 4 a 5 p. ni. 
K"1 , 26-1 Ab. 
D R . J O S E A F R E S N O 
Catedrát ico por oposic ión de la Facultad de 
Medicina. Cirujano del Hospital Nú-
mero Uno. Consultas de 1 a 3. 
Amlctad núni, 34. Te l é fono A-4,%44. 
Q- Nov.-l 
D R . A D O L F O R £ Y £ S 
Eaier ine i iat íc , de» Ui.tOniaco * iu*i-»: i:»*» 
exe l ; t» ivamcuae . 
Procedimiento del prensor Hayem. Je» 
Hospital de San Antonio de París, y por el 
aná l i s i s de la orina. Ba^g:.-e y microscópica 
Consultas: de 1 á 5 de la tarcie-
Lampar i l l a j»ú«n. altos. 
Teléfono 374. ^ A u t o m á t i c o A-SERl 
l"r'' ' 26-] Ab. 
D r . G O N Z A L O A R O S T E G Ü l 
Médico rte la t ana de ncucaccncia 
y Mnteruliiad. 
Especial ista en las enfermedades de lo» 
niños , m é d i c a s y k u i r ú r g i c a s . % 
Consultas de 12 a 2. 
Agnlar nüm. lOtíVi. T e l é f o n o A-MW* 
10<7 2G-1 Ab. 
DIAEIO DE LA MARINA.—Edición de la mañana.—Abril 2 de 1913. 
ífrdenal, Ramiro Cabrera, Eulogio 
c rdiñas Mariano Caracuel, Teodoro 
n ^ x n a í Gonzalo González Labarga, 
r ^ S d o M. Vidal, F. del Vidal. 
procuradores: C. Velez, Sterling, 
^-rer Gorrona, Chiner, Reguera, 
irrba 'Claudio Vicente, Aparicio, Za-
pereira, Lóseos, Granado*, Dau-
^ ' l Rodríguez, O'Reilly, G. Vélez. 
apartes 7 Mandatarios: Regino Ho-
Rafael Cotilla, Joaquín G. 
Saz 'Lu í s F. Diago, Pedro Franco, 
Tnan I Piedra, Juan Canales, José 
nía Aurelio Pérez, Francisco H, 
Ouaríe, Ramón Illa, Elias Herrera, 
José R' Hecliavarría, Francisco Díaz, 
iannel Ricoy, Benito Fernández, Dio-
iisio Veitia. 
— • • • »riB 
Gran Excursión a Matanzas 
,J51 domingo 6 de Abril próximo se 
efectuará una excursión a Matanzas 
y a juzgar por la animación que se no-
ta entre los elementos más distingui-
dos de nuestra sociedad, promete ser 
xibo de los mejores paseos de esa ín-
dole, pnes el éxito creciente que vie-
ne alcanzando debido al servicio es-
meradísimo que prestan los Ferroea-
triles Unidos, hace que se "ean favo-
recidos por un público escogido, que 
Jiabi^086 dado cuenta de lo cómodo 
y económico que resultan estos viajes, 
aaí como las bellezas y atractivos que 
posee la pintoresca ciudad de los dos 
rías, ban hecho de ellos un paseo fa-
vorito. 
Las personas que deseen visitar las 
espléndidas Cuevas de Bellamar de-
ben de aprovechar esta oportunidad, 
pues los automóviles para las mismas 
se encontrarán en la estación a la lle-
gada del tren, costando sólo un peso, 
eon entrada en ellas inclusive si se 
presenta el boletín de excursión. 
El tren saldrá de la Estación Cen-
tral a las ocho y cuarenta a. m. re-
gresando de Matanzas a las cuatro y 
cincuenta, p. m., y los pasajes de ida 
y vuelta, costarán $2.20 en primera 
y $1.50 Cy. en tercera. 
C A S T O R I A 
para PárTulos y Kiños 
n o t i c i a s 
d e l ^ p u e r t o 
EL PASAJE DEL 
"ANTONIO LOPEZ" 
El vapor español "Antonio López." 
que según publicamos en nuestra edi 
ción^ anterior, entró en puerto ayer al 
medio día. procedente de Veracruz, 
trajo carga general y 45 pasajeros pa-
ra la Habana, de los cuales 12 eran 
de primera; 26 de segunda, y 7 de 
tercera. . 
También vienen a bardo de dicho 
buque 97 pasajeros del tránsito. 
Han llegado en este vapor los co-
merciantes don Juan Casal Quintana, 
dojj Paulino Quirós y don Ramón J. 
Urmtia. 
Las religiosas María Pérez e Isau-
ra Rodríguez, de nacionalidad españo-
la la primera y mejicana la segunda. 
El profesor don Ramón García 
Ruiz. 
El señor Victoriano Martínez. 
Los artistas: Francisco e Isabel 
Tacón y Eulalia Lastra. 
El señor Miguel Bustamante, Cón-
sul de Honduras en Caracas, que ss 
trasbordará al "Montserrat" para se-
guir viaje a su destino. 
D̂e tránsito llegaron en el "Antonio 
López" el señor Frauk Hart Gardnes, 
Cónsul de Inglaterra en Méjico que 
ha sido trasladado a Barcelona, a 
donde se dirige acompafíado de su 
esposa y cuatro hijos. 
También es pasajero de tránsito en 
este vapor el artista español' señor 
Juan Felipe Armaynol. 
Pasajeros del "Antonio López," es 
también el periodista señor Ramón 
García Ruiz, que viaja en unión de su 
esposa la señora llosa Serí-asteca y 
dos hijos. 
Dicho señor se trasbordará con su 
familia al vapor "Montserrat" surto 
en puerto para seguir viaje a Centro 
América. 
Pasajeros llegados en el "Antonio 
López," dicen que el Presidente de 
Méjico, general Huertas ha aplicado 
el artículo 33 de la Constitución da 
Eli USO pOr maS tí8 TrGlnía AROS \ aquel país, al periodista español se-
, „mr —-» ñor Pedro González Blanco, por ha-
Lleva l a 
firma de ber censurado la conducta del exgo-bernador del Estado Federal de MéjL 
co Enrique Cepeda por que después 
de haber dado muerte a un coman-
dante militar que se hallaba recluido 
en una prisión, quemó su cadáver. 
No se sabe si el señor Blanco, ven-
drá a la Habana o si se dirigirá a Hon-
duras, de donde es nativa su esposa. 
TRES PASAJEROS DEL VAPOR 
* * MONTSERRAT'5 CON FIEBRil 
Ayer al pasar vista el médico de es-
te puerto doctor Castellanos a los pa-
sajeros cuarentenarios del vapor 
"Montserrat," advirtió que tres de 
ellos presentaban temperatura anor-
mal, por cuya causa dió aviso en el 
acto al médico primero doctor Giral 
quien a su vez dió cuenta del caso al 
Jefe de Cuarentenas don Hugo Eo-
bert. 
Los tres individuos que se encontra-
ban con fiebre se nombran: Juan Ge-
labert, Jacinto Rodríguez y Saturnino 
Brito. 
El primero embarcó en Barcelona y 
ios dos últimos en Santa Cruz de las 
Palmas. 
Dichos enfermos, por disposición del 
doctor Hugo Robert. fueron remitidos 
al hospital "Las Animas." 
Los 146 pasajeros inmigrantes del 
"Montserrat" continuarón de cua-
rentena, hasta que por la comisión de 
enfermedades infecciosas, se de el 
diagnóstico de la enfermedad que pa-
decen dichos tres individuos. 
En la mañana de ayer se ]es permi-
tió la stalida de Triscornia a los 52 
pasajeros de cámara 'el "Montse-
rrat," entre los que figuraba el gene 
ral Monteagudo y su señora. 
EL "CORCOVADO" 
Según cablegrama recibido por sus 
consignatarios, señores Heilbut & 
Rasch, dicho vapor llegará a este 
puerto, procedente de Veracruz, el 
día 3 del actual, por la mañana, y sal-
drá el mismo día a las cinco de la 
tarde para Vigo, Coruña, Santander, 
Plymouth, Havre y Hamburgo. 
La carga para el mencionado vapor 
se recibirá en el muelle de Paula el 
día 3 del actual, hasta las once de la 
mañana, y las pólizas en la casa con-
signataria en dicho día hasta la hora 
indicada. 
Los pasajeros serán trasladados a 
bordo gratis, en un remolcador dé la 
Empresa, que saldrá de la Machina el 
día 3 del corriente a las cuatro de la 
tarde. 
B E P R O V I N G I A S 
O R I E N T E 
DE HOLGUIN 
Marzo 26. 
Lo de Antiila. 
También el señor Remigio Trueba, mi 
oatimado amigo, llora la muerte de su 
esposa, la señora Laureana Rippe, cuyo 
entierro se celebró el domingo. 
Llegue el testimonio de mi condolencia 
a los dos bogares que la muerte ba entris-
tecido. 
N. VIDAL PITA. 
L a prensa de Mayarí defiende con un 
ardor digno de mejor caus- un punto ^ue 
no tiene defensa posible: que las canti-
dades que se pagan en la aduana de Anti-
Ua, por concepto de Flete y Navegación 
ingresen en el Ayuntamiento de Ma/arí, 
fundándose en que así viene ocurriendo. 
Yo no digo que Mayarí no se salga con 
la suya; depende de las influencias que 
pongan en juego, porque las palabras 
"derecho" y "justicia" van siendo ya letra 
muerta entre nosotros, y estamos acoe1 .n-
brados a que, con frecuencia se atre-
pellen todos los derecbos porque así con-
venga a una combinación polít^a. No du-
do, repito, qu- las cantidades que se re-
claman continúen ingresando ea Mayarí, 
y me fundo para dudarlo en que el origen 
de esta anomalía ha sido una combinación 
política. | 
Es Antiila, como saben los lectores, an 
lijgar de la inmensa bahííi de Ñipe que, 
para facilitar el comercio con los puertos 
americanos fomentó Mr. Van liorne. Ac-
tualmente, lo que fué un insignificante ca-
sorio, es un pueblo que prerpr^a rápida-
mente, que está enlazado al re?to de la 
Isla por el ramal de Alto Cedro, que tie-
ne hermosos edificios, hoteles y escuela 
pública, y una población en todo el barrio, 
según el último censo, de 1,237 habitan-
tes, que pertenecen al municipio de Hol-
guín. 
Cuando se creó la aduana de Ñipe, se 
Instaló en Preston porque Antiila carecía 
de un edificio apropiado el cual fué cons-
truido más tarde y trasladado a él la 
Aduana donde se encuentra actualmente, 
es decir, dentro del territorio de Holguín. 
Al confeccionar el Ayuntamiento de Ma-
yarí sus presupuestos para el año 1912 
a 191S, contó con los ingresos de la adua-
na, y Holgura no reclamó por esa misma 
causa, y además, porque el general Gó-
mez ofreció a las autoridades de Holguín 
que lo visitaron con ese motivo, que en el 
año dé 1913 a 1914 Ingresarían en este 
Ayuntamiento las cantidades indebidamen-
te ingresadas en el de Mayarí, pidiendo a 
los representantes holguineros que "lo do-
Jasen dr su cuenta." 
Le todo esto se desprende que la pren-
sa ie Mayarí quiere fundamentar su de-
recho en una combinación política; pero 
la opinión imparctel ha do reconocer ne-
cesarlaímente que si es Antiila parte del 
territorio de este municipio, a él deben 
venir '.̂ .s cantidades que inglesan en aque-
lla aduana por los referidos conceptos de 
"Flote y Navegación." 
Notas de duelo. 
En la última semana falleció el señor 
Manuel T. Gulllén, persona muy popular 
y querida en este pueblo que acudió en 
masa a rendirle el último tributo. 








el mundo habanero conoce 
de Wilson; y el mundo ha-
feminino, conoce, además, la 
Wilson por la casa de "las 
' Todas esas bellas publica-
rle las damas buscan con 
rico, se encuentran, hállanse 
siempre en Obispo 52, en casa de 
Wnson o séase Solloso. Hay allí 
siempre "Modas y Pasatiempos," 
'•Las Grandes Modes de París ," " L a 
Mode Parisién," "Chic Payisién," 
"Les Modes," " E l Espejo de la Mo-
da," "The Delineator," "Toilet-
tes." "Designer," "Gout Parisién," 
"Femme Chic" y otras muchas. 
Las damas elegantes que quieran 
vestir a la "dernier," en Obispo 52 
han de encontrar siempre la revista 
que pueda presentóle los modelos 
de la más alia novedad. En casa de 
Wilson, no sólo se admiten suscrip-
ciones a las antes mencionadas re-
vistas; a otras muchas, a todas las 
publicadas en "^iena, Londres, New 
Yom, Madrid y Barcelona. 
r 
N o H a y N a d a 
Q u e P u e d a S u s t i t u i r á 
L a E m u l s i ó n d e S c c t t 
[ d e A c e i t e p u r o d e 
H í g a d o d e B a c a l a o ] 
P a r a c o m b a t i r a f e c c i o -
n e s d e l a s V i a s R e s p i r a -
t o r i a s , E n f l a q u e c i m i e n t o , 
A n e m i a , D e b i l i d a d . 
B u e n a e n T o d a E p o c a d e l A ñ o 
P a r a N i ñ o s y A d u l t o s 
Vapores de Travesía 
COMPAÜNIE ÜENERALE TRANSATLANTJQUE 
W U í l CORREOS FRANCESES 
BAJO CONTRATO POSTAL 
CON E L GOBIERNO FRANCES 
P R O V I S T O S D E A P A R A T O S 
DE TELEGLAFIA SIN HILOS. 
SALIDAS para EUROPA 
C o r u ñ a , S a n t a n d e r 
y S t . N a z a i r o 
EL VAPOR 
L A C H A M P A G N E 
1* de Abril a las cuatro de la tarde. 
E S P A G N E 
88 de Abril a las 10 de la mañana. 
L A N A V A R R E 
lt de Mayo a las cuatro de la tarde. 
L A C H A M P A G N E 
« de Mayo a las cuatro de la tarde. 
E S P A G N E 
18 de Tnnio a las 10 de la mañana. 
L A N A V A R R E 
W de Julio a las cuatro de la tarde. 
P R E C I O D E P A S A J E S 
En 1̂  clase desde $ 148-00 M. A. 
E n c e l a s e 126-00 „ „ 
En 8̂  preferente 8a-00 „ „ 
En 8̂  clase 85-00 „ „ 
Rebaja de pasajes de ida y vuelta. 
Camarotes de lujo y de familias a precios 
•tovenclonales. 
Salidas para Veracruz 
Sobre el dia 3 y 17 de cada mes 
Salidas paraNew-Orleans 
L I N E A D I R E C T A 
V I R G I N I E 
sobre el 13 de Abril. 
Salidas para Canarias 
L I N E A D I R E C T A 
V I R G I N I E 
sobre el 25 de Abril. 
S T . L A U R E N T 
sobre el 25 de Mayo. 
V A r O R E S C O B R E O S 
de la Compañía Trasatlántica 
ANTES DE 
A N T O N I O L O P E Z Y C ? 
nx VAPOR 
R e i n a M a r í a C r i s t i n a 
saldrá para 
LINEA DE NEW-YORK 
Se venden pasajes directos hasta París, 
v la New York, por los acreditados vaporea 
r'e la W A R D L I N E en combinación con 
los afamados trasatlánticos franceses Fran-
co, La Provence, La Savoie. La Lorraí-
ne, Torraine, Rcchambaau, Chicago, 
Niágara, e t c 
Demás pormenores dirigirse a sus consig-
natarios en esta plaza 
ERNEST GAYE 
Apartado número 1090 
O F I C I O S Num. 90. TELEFONO A-1 466 
HABANA 
1113 26-1 Ab, 
H A M B U R G A M E R I C A N L I N E 
E L G R A N T R A S A T L A N T I C O 
" M O L T K E " 
saldrá el 4 de Abril II a. m. de la Habana para 
C o l ó n ( P a n a m á ) K i n g s t o n y N e w - Y o r k 
P R E C I O S D E P A S A J E 
PROXIMAS SALIDAS 
de los vapores de g r a n v e l o c i -
dad de la C o m p a ñ í a 
T r a s a t l á n t i c a E s p a ñ o l a . 
ALFONSO XIII 
1? Je M a y o 
, Ceruña, Gljón, Santander y Bilbao 
ALFONSO XIL 
20 de M a y o 
Ceruña, Gijón, Sanlander y Bilbao. 
REINA Ma. CRISTINA 
31 de M a y o 
Coruña, Gljón, Santander y Bilbao. 
ALFONSO XID 
20 de J u n i o 
Comíid, Gijón, Santander y Bilbao. 
REINA Ma. CRISTINA 
20 de J u l i o 
Coruña. Gijón, Santander y Bilbao. 
Capitán HAZAS 
V E R A C R U Z 
•obre el día 2 de Abril llevando la co-
rrespondencia pública. 
Admito carga y pasajero* para d!rho 
puerto. 
Loa billetes de pasaje serán expedido* 
heLRta las DIEZ dai día de U salida. 
Lias pólizas de carera se firmarás por el 
Consignatario antes de correrlaa, sin cuy» 
requisito serán nuias. 
Se reciben los documentos de embarque 
hasta el día 2 y la carga a bordo basta el 
día 3 
E l . VAPOR 
REINA MARIA CRISTINA 
CAPITAN: HAZAS, 
saldrá vara 
G O R U M A , G E J O i y , 
S A N T A N D E R 
Y B I L B A O 
el 2G de Abril, fl las cuatro da la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pasajeros y carga general, to-
claso tabaco para dichos puertoe. 
Recibo aiúcar, cafó y cacao en parti-
das a Sete corrido y con conocimiento 
directo para Vigo, Gijón, Bilbao y Pa-
BP-ies. 
Los billetes del pasaje sólo serftn ex-
pedidos hasta las 9 del día de salida. 
Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario antes de cerrarlas, sin 
cuyo requisito serán nuiatiL 
L a carga se recibe hasta el día 19. 
L a correspondencia sólo se admite en 
la Administración de Correos. 
PRECIOS DE PASAJE 
Ea r dase agsde l l f l 3r m aislaste 
« f • «06 « 
• ? p r t e a í s • 33 « 
H a b a n a C o l ó n 
K i n g s t o n . . . 
N e w Y o r k 
3 I 
I I 
C y . $ 4 0 - m i n . 
, . „ 7 0 - m i n . 
i i . i 1 2 0 
L o s pasajeros que desembarquen e n K i n g s t o n t i e n e n la 
o p o r t u n i d a d de regresar dos veces p o r semana de K i n g s t o n 
Por v a p o r a Sant iago y de Sant iago d i a r i amen te p o r f e r roca -
r r i l a la Habana , a l p r e c i o de C y . $ 30 en p r i m e r a . 
^ Para i n f o r m e s y reservac iones d i r i g i r s e a 
l o s S r e s . H e i l b u t & R a s c h 
San Ignacio 54--Telf. A-4878. 
C nas lt-1 8<ua 
EL VAPOR 












SAN JUAN DE PUERTO RICO 
SANTA CRUZ DE T E N E R I F E 
CADIZ y BARCELONA 
sobre el 2 de Abril a las cuatro de la tarde 
llevando la correspondencia pública. 
Admite pas.-Jeros para Puerto Limón, 
Colón, Sabanilla, Curacao. Puerto Cabello 
y La Guaira, y carga geenral. Incluso ta-
baco, para todos los puertos de AU itine-
rario y del Pacífico, y para Maracaíoo con 
trasbordo en Curacao. 
Loa Mlletes de pasaje sólo serán expeí' 
doa hafeia las DIEZ del día de la bdliaa. 
Las pólizas de carga se firmarán por 
el Consignatario artes de correrlas, sin 
cuyo requisito serát. nulas. 
Se reciben los documentos de embar-
que hasta el día 2 y la carga a bordo ha^ia 
el dfa 8, 
« 3 - m m m «35 « . 
Eebaja en pasajes de ida 7 vuedta. 
Precios convencionales para cama-
rotes de injo. 
VIAJES EXTRAORDINARIOS 
V a p o r A L F O N S O X I I I s a l -
d r á e l d í a 1? d e M a y o p a r a 
V I G O , C O R U N A . 
G I J O N , S A N T A N D E R 
Y B I L B A O 
V a p o r R E I N A M A R I A 
C R I S T I N A s a l d r á e l d í a 3 1 
d e M a y o p a r a 
C O R U N A , G I J O N , 
S A N T A N D E R y B I L B A O 
NOTA.—Esta compañía tiene una pO 
lizi fi ótame, así para esta línea como pa-
ra todas las demás, bajo la cual pueden 
asegurarse todos los efectos que se em-
barquen en sus vapores. 
Llamamos la atención de loe seCores 
pasajeros, hacia *el artículo 11 del Regla-
mento de pasajeros y del orden y régi-
men interior de los vapores do cata Com-
pañía, el cual dice asi; 
"hoz pasajeros deberán escribir sobre 
todos los bultos de su equipaje, bu nom-
bre y ei puerto de destino, con todas bus 
letras y con la mayor claridad." 
Fundándose en esta disposición, ie Com-
pañía no admitirá bulto alguno de equi-
paje que no lleve claramente estampado 
el nombre y apellido de su dueño, asi co-
mo el del puerto de destino. 
E l equipaje lo recibe gratuitamente la 
lancea "Gladiator." en el Muelle de la 
Machina, la víspera y día de salida hasta 
las diez de la mañana. 
Para cumplir el R. D. del Gobierno ds 
España, fecha 22 de Agosto último, no se 
admitirá en el vapor más equipaje que f 
declarado por el pasajero en el moment 
de sacar su billete en la casa Consigna-
tarta. 
Todos loa bultos dp equipaje llevarán 
etiqueta adherida, en cual constará el 
número de billete d .saje y el punto 
donde éste fué expediao y no serán reci-
bidos a bordo los bultos en loe cuales fal-
tare esa etiqueta. 
Para informes dirigirse a su consigna 
tario, 
MANUEL OTADUY. 
OFICIOS NUM. 26, HABANA. 
1157 78-1 Ab. 
1 1 0 
A E U R O P A 
por la ruta "Línea Ward," la más cómo-
da y rr.ás barata entre la HABANA y 
NEW YORK, conectando, con los 
vapores Transatlánticos de 
todas las líneas. 
Habana a Londres en Ira. $125-00 
Habana a París en 1ra. 135-60 
Salidas de la Habana para New York 
ios martes y sábados. 
Pasaje en primera $40-00 y $45-00 
Salidas para puertos mejicanos todos 
ios lunes. 
Pasaje en Ira. Progreso $22- y Veracruz $32 
Para informes, reserva de camarotes, etc., 
NEW YORK AND CUBAN MAIL S. S. Co. 
Departamento de Pasajes.—PRADO 118. 
Wm. HARRY SMITH. Agente General 
OFICIOS NM3. Í4 y J«. 
C 8514 15S-10 oct 
V a p o r e s c o s t e r o s 
[ M P R E S U OE V A P d S 
D E 
SOBRINOS DE BERRERA 
(S. en C.) 
SALIDAS DE LA HABANA 
Durante el mes de Abril de 1913. 
I T I N E R A R I O C A D A 5 D I A S 
V a p o r C H A P A R R A 
Sábado 5, a las 5 de la tarde. 
Para Is'uevitas ( C a m a g ü e y ) Manatí, 
Puerto Padre (Chaparra). Gibara (Hol-
guín), Vita, Nlpe (Mayar!, Antiila, Cagi-
maya, Preston. Saetía y 'eltou). Baracoa, 
Guantánamo y Santiago de Cuba. 
V a p o r J U L I A 
Martes 15, a las 12 del día. 
Para Nuevltaa ( C a m a g ü e y ) Manatí, 
Puerto Padre (Chaparra), Guantánamo, 
Santiago de Cuba. Santo Domingo, R. D. 
San Pedro de Macorís, San Juan de P. 
Mayagüez y Ponce.̂  retomando por San-
tiago de Cuba a Habana. 
V a p o r H A B A N A 
Domingo 20, a las 12 del día. 
Para Nuevitas (Camagüey) Gibara (Hol-
guín), Vita, Bañes, Ñipe (Mayarí, Antiila, 
Cagimaya, Preston, Saetía y Felton), Ba-
racoa, Guantánamo y Santiago de Cuba. 
V a p o r G I B A R A 
Viernes 25, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) Puerto P»» 
dre (Chaparra\ Gibara (Holguín), Nipe^ 
(Mayarí, Antiila, Cagimaya, Preston, Sae» 
tía y Felton), Sagua (Je Tánamo, Baracoa 
Guantónamo y Santiago de Cuba. 
V a p o r C H A P A R R A 
Miércoles 30, a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas ( C a m a g ü e y ) Manatí, 
(Chaparra), Gibara (Holguín), Vita, Nlpe 
(Mayarí, Antiila, Cagimaya. Preston, Sae-
tia y Felton), Baracoa, Guantánamo y San-
tiago de Cuba. 
V a p o r A L A V A I I 
Todos los martes, a las 5 de la tarta. 
Para Isabela de Sagua y Caibaridn. 
NOTAS 
Carga de cabotaje 
Se recibo hasta las 11 de xa mañana Jal 
día de la salida. 
Carga de travesía 
Solamente se recibirá basta las 5 de la 
terde del día anterior al de la salida. 
Átruques en Guantánamo 
Los vapores de los días 5, 15 y 25 atr» 
carán al Muelle de Boquerón y los de loa 
días 10. 20 y 30 al del Deseo-Caimanera. 
Al retorno de Cuba, el atraque lo carán 
siempre en el Muelle del Deseo-Caimanera. 
AVISOS 
Los vapores que hacen escala ea Nuevi-
tas reciben carga a flete corrido para Ca-
magüey. 
Lou conociimentos para los embarques 
serán dados en la Casa Armadora y Con-
Bign-taria a los embarcadores que lo s » 
liciten, 10 admitiéndose ningún embarqut 
c 1 otros conocimientos que no sean pr» 
cisamer , ios que la Empresa facilita. 
En los conocimientos deberá el embar-
cador expresar con toda claridad y exac-
titud las marcas, números, número de bul' 
tos, ciase de los mismos, contenido, pala 
de producción, residencia dei recepcor, pe-
so bruto en kiloc y valor Je .as mercal» 
cías, no admitiér dose ningún conocimien-
to que le falte cualquiera de estos requl* 
sitos, lo mismo que aquellos que en la c* 
silla correspondipnte al contenido, sólo as 
r-criban las palabras "electas," "meroarv 
cías" o bebidas," toda vez que po; lai 
Aduanas se exige se haga constar ia »̂ 
se di contenido de cada bulto. 
E l lf casilla corresp-r.dientf J nals d« 
producción se escrioirá cualq" ̂ era de laa 
palabras "País" o "Extranjt.o," o 1í s doi 
si el contenido ('el bulto o bultos reon > 
sen ambab cualidades. 
Hacemos público, para feneral conoc» 
miento, que no será admitido ".ingun bui 
to que, a juicio de los señoreu Sobrecap 
gos, nc pueda ir en laa bodegas del tuqu< 
con la demás carga. 
Loe señoras emna-cadores de bebidas 
snj^tic al Impuesto deberán detallar ez 
los co^orimientos la clai«i y contenido d« 
c<.áa bailo. 
NOTA.—Estas salidas y escalas podran 
ser morMficucas en la forma que cr^a con-
veniente la Empresa. 
OTRA.—Se suplica a loe señores Comep-
clantes, que can p.onto estén los buques 
ra de la noche con loa ríeseos const 
... ,. r i . - r . J , _ ^ . 1 a la ^rga. enWp? la aue tentran dlspuee-
V a p o r S A N T I A G O d e C U B A ta .a fin Ja «vitar la aglomeración en los 
últimos días, con perjuíooo de los conduc-
tores de carros, y también de los vapor*»*, 
que tienen que efectuar la salida a desho-
gueutee. 
Habana. Abril lo. de 1913. 
SODHrNOS DE HERRERA- S. en C . . . 
1158 78-1 AK 
Jueves 10. a las 5 de la tarde. 
Para Nuevitas (Camagüey) Puerto Pa-
dre (Chaparra), Slbara. (Holguín) Bañes, 
Nlpe (Mayarí, Antiila, Cagimaya, Preston! 
Saet ía j Fe.ton), Baracoa, Guantánamo y 
Santla¿ > ce Cuha. 
DIARIO I>S L A MARINA.—Edición de la mañana.—Abril 2 de 1513. 
L O S S U C E S O S 
T E O P E Z O CON L A T R I N C H A 
Alv tropezar con una trincha que 
-había en el suelo, se produjo una heri-
da grave en el pie derecho, el blanco 
•Gabriel Alvarez Delgado, vecino de 
( "San José 127. 
Fue curado de primera intención en 
leí hospital de Emergencias, por el fa-
cultativo de guardia doctor Izquierdo. 
D E T E N C I O N 
P La policía Nacional, detuvo ayer y 
h-emitió al vivac, a Belén Brito, acu-
*sada de Infracción Postal. 
HURTO 
E n la casa Trocadoreo 97%, domi-
cilio de Enrique Montes García, hur-
taron esta mañana, en momentos de 
bailarse almorzando, un reloj de oro 
con piedras finas y cadena del mismo 
metal, de la propiedad de la señora 
Carolina Masó Roger, que lo aprecia 
«n 60 pesos, y un reloj de níquel, 
propiedad de Montes, valuado en 5 pe-
sos. 
E l autor o autores, penetraron por 
.•una ventana. 
NIÑA ABANDONADA 
; María del Carmen Flores, vecina de 
^Gervasio 132, participó a la policía 
¡"{Nacional, que una 'mujer nombrada 
K/ándida Vázquez, o Margot Vázquez, 
!que reside en Jovellanos, le entregó 
Ihace cuatro meses una niña para que 
i se la criara mediante el pago de dos 
t pesos semanales y que ésta no le ha 
pagado aún los alimentos de la hija, 
sino que no le ha contestado a varias 
cartas que le dirigió. 
P R O C E S A D O S 
Por el Juzgado de instrucción de la 
sección primera, fueron procesados en 
el día de ayer, Oracio Carballo Bello, 
por estafa, y Angel Novella Hernán-
dez, por hurto. 
Al primero se le exigen 300 pesos de 
fianza para poder gozar de libertad 
provisional, y al segundo $100. 
| OJO CON E L QUESO! 
María Santa Cruz de Oviedo, veci-
na de Escobar 138, fué curada por el 
médico de gaurdia en ol segundo cen-
tro de socorros, de fenómenos graves 
de envenenamiento, producidos por 
haber comido queso. 
Manifestó la paciente, que en* la 
tarde de ayer, comió un pedazo de 
queso fresco, sintiéndose indispuesta 
al poco rato, suponiendo que el queso 
estuviera en malas condiciones. 
DE LA SECRETA 
D E N U N C I A D E E S T A F A 
Eleuterio Armas, cecino de Gerva-
sio 103, puso en conocimiento de la Se-
creta, que un individuo nombrado 
Francisco Montero González, vecino 
que fué de Consulado 48, ha cobrado 
sus haberes como soldado del Pljóreito 
Libertador, titulándose cesionario su-
yo, por lo que se considera perjudica-
do en $285. 
UNA D E N U N C I A O R I G I N A L 
E n las oficinas de la Secreta, se per-
sonó en la tarde de ayer la blanca Mer-
cedes Duran Suárez, vecina de Perdo-
mo 93, en Regla, denunciando que el 
día 30 del pasado, salió de su domici-
lio en compañía .do su padre, su hijo 
de un año de edad Emilio Ruiz Durán, 
y como hasta el presente "no ha re-
gresado," teme le haya ocurrido algu-
na . desgracia. 
D E T E N C I O N D E UN C I R C U L A D O 
E l detective Román Parés, cum-
pliendo órdenes del Jefe de la Policía 
Secreta, detuvo ayer en el Mariel, a 
bordo del remolcador "San Juan," a 
Miguel Poncell, que se hallaba recla-
mado por el Juzgado de instrucción de 
la sección primera, en canas por abu-
sas. 
Después de instruido de cargos, in-
gresó en el vivac. 
L A D E F R A U D A C I O N A - L A ADUA-
NA.—MAS D E T E N C I O N E S . 
Esta mañana, fueron detenidos por 
la Policía Secreta, los Inspectores de 
Aduana Ramón Montóte y ('astro Pa-
lomino, y Mateo Allende Castillo, por 
aparecer complicados en la causa que 
se sigue en el Juzgado de instrucción 
de la sección primera, por fraude a la 
Aduana. 
Ingresaron en el vivac. . 
A P E R T I RA D E E Q U I P A J E S 
E n el Juzgado de instrucción de la 
sección primera, tuvo efecto en la 
mañana de ayer, la apertura de los 
cuatro baúles que le fueron ocupados 
8 un carro 'el sábado, los cuales trata-
ba de pasar de contrabando en la Ma-
china. 
, Esta operación se realizó a presen-
cia de los interesados, encontrándose 
en ellos botones, pañuelos, corbatas, 
chales y otros efectos de poca impor-
tancia. 
La Policía Secreta, según informes 
que hemos adquirido asegura que ano 
de los baúles que están en la Machina 
detenidos, contiene opio. 
DENUNCIA D E E S T A F A 
Mercedes Rodríguez Bernal, vecina 
de Vega entre Tamarindo y Serafina, 
en Jesús del Monte, denunció anoche 
en las oficinas de la Secreta, que en 
Mayo del pasado año compró a un se-
ñor nombrado Ciríaco García Celís, 
vecino de la calle San Benigno, parte 
de un solar de la manzana 11 en el 
Reparto Tamarindo, en la cantidad 
de 540 pesos, entregándole en el acto 
de la compra 90 pesos cy., comprome-
tiéndose a abonoarle el resto a razón 
de seis pesos mensuales, y que de 
acuerdo con lo pactado, pagó a dicho 
señor tres meses, no pudiendo pagar 
los restantes porque cada vez que ha 
ido a hacerlos efectivos, no ha logra-
do encontrar a García para que le de-
vol viera el dinero, ya que no quería 
seguir cobrando las mensualidades, 
habiéndose enterado que el solar ha-
bía sido comprado a plazos al dueño 
del Reparto, y como Celís no cumplió 
el contrato, ha perdido todos los de-
rechos, por lo que se considera esta-
fada en 109 pesos. 
G R A R D E P O S I T O 
D E J O Y E R I A F I N A 
d e b r i l l a n t e s . J o y a s c o -
r r i e n t e s s i n b r i l l a n t e s , y 
r e l o j e r í a s u i z a d e p r e c i -
s i ó n . M a r c e l i n o M a r t í -
n e z , M u r a l l a 2 7 , a l t o s . 
C a s a e s t a b l e c i d a e n 1 8 8 9 , 
ú n i c a r e c e p t o r a d e l o s 
a c r e d i t a d o s R e l o j e s S u i -
z o s , m a r c a s A . B - G * , C a -
b a l l o d e B a t a l l a , f á b r i c a 
f u n d a d a e n 1 / 7 7 0 h a c e 
¡ ¡ 1 4 3 A N O S ! ! 
V A R I E D A D E S 
COMO E N C U E N T R A N 
S U CAMINO L A S HORMIGAS 
Muchos han observado a las hor-
migas en el momento de abrir un ca-
mino y atravesar un cuadro de cés-
ped, por ejemplo. Maravillados de 
su labor, se han preguntado: "¿Có-
mo este minúsculo insecto puede en-
trar por este laberinto y tornar se-
guramente a su hormiguero? ¿Mira, 
por fuerza, en el viaje, la caracterís-
tica del terreno, y recuerda una ra-
mita caída aquí, una piedrecita allá 
que pueda servirle como de indica-
ción en su viaje de vuelta?" 
Muchos observadores dicen que la 
hormiga vuelve al nido aun cuando 
las características del terreno se ha-
yan cambiado. 
I . Beth, profesor alemán, sostiene 
que la hormiga retoma al hormigue-
ro como el perro sobre la pista de 
una zorra, por el olor, por el rastro 
de su olfato. 
Cornetz, naturalista suizo que ha 
estudiado un centenar de viajes en 
las hormigas, asegura que el sentido 
del olfato para nada interviene. 
L a hormiga tiene la curiosa facul-
tad de acordarse > de la dirección de 
su camino, no obstante tenga que sal-
var obstáculos superiores, y tenga 
que desviarse a derecha e izquierda 
para acercarse a su agujero. 
Cornetz cita el caso de una hormi-
ga que, en el acto de volver al hor-
miguero, fué transportada mucho 
más allá por el viento, que la arre-
bató en una hoja, y sin embargo, 
volvió a encontrar la misma direc-
ción que había emprendido. 
E l viaje del retorno al hormiguero 
es siempre paralelo al de ida. 
Quien ha intentado seguir la mis-
ma dirección a través de una tupida 
floresta,, o en un día de niebla, sin 
poder orientarse desde un lugar ele-
vado, debe respetar a la hormiga por 
algo más de su simple instinto. 
B I B L I O G R A F I A 
L e c c i o n e s de A g r i m e n s u r a 
v N i v e l a c i ó n 
Por Juan CL Escobar, Ingeniero Mecáni-
co, Catedrático Titular de Agrimensura y 
Dibujo Aplicado del Instituto de Segunda 
Enseñanza de Matanzas. Segunda edición 
corregida y notablemente aumentada. 
Se acompaña las Tablas de Diferencias 
en Latitud y en Longitud de ios Rumbos. 
Además un ATLAS con todos los dibujos 
necesarios para la práctica de la Agri-
mensura. 
Estos tres tomos encuadernados en rús-
tica se venden en $5-00 en la librería "La 
Moderna Poesía," de José López Rodrí-
guez. Obispo 129 /al 139, Habana. 
Los envíos al interior se hacen franco 
de porte al reciba de bu importe en mo-
neda americana. 
L A V E R D A D E R A P R U E B A 
Del Herpicide es un Ensayo Pro-
longado 
Sólo hay lina prueba para Ju/.par de la 
eficacia de un art ículo, y consiste en de-
mostrar que cumple lo que de él se tápara. 
Muchos vlgorizadores del cabello tienen 
buena apariencia y hasfa huelen bleu; pe-
ro, el punto es: ¿quitan la caspa é impi-
den la caída del cabello? 
No, no lo hacen; pero el Herplcldo si, 
porque UefJra & la raí?; del mal y mata el 
germen que ataca la papila, de la que re-
cibe la vida el cabello. 
De todas partes vienen cartas de í?ento 
de posic ión declarando que el Herpíc 'Je 
Newbro triunfa de un "ensayo prolongado.' 
E s una loción soberana, pura y exen'.a cíe 
toda grasa y aceite. Cura la comezón del 
cuero cabelludo. V é n d e s e 'en las prlncipa-
le.-s farmacias. 
Dos t a m a ñ o s : 80 cts. y |1 en^ moneda 
americana. 
" L a Reunión ," E . Sarrá.—Manuel John-
son, Obispo y Aguiar.—Agentes espefciales. 
J06T0R CALVEZ GDILLEM 
.MPOTEIÍCIA. — P E R D I D A S Sfc. 
¿UN ALIES. — E S T E R I L I D A D . — V B . 
N11EEO. — S I F I L I S Y H E R N I A S O 
QUEBRADURAS. 
Consultas d e l l a l y c l e 4 » & 
¿9 HA BAlt A 49. 
1147 26-1 Ab. 
O F I C I A L 
S E C R E T A R I A DE OBRAS PUBLICAS. 
Dirección General.—Anuncio—Subasta pa-
ra la construcción de las obras del abas-
tecimiento de agua del valle de San Juan 
a la ciudad de Santiago de Cuba, y sumi-
nistro dol fluido eléctrico para el funcio-
namiento de la planta de bombeo.—Haba-
na, Marzo 28 de 1013.—'Hasta las dos de la 
tarde del día 12 de Abril de 1913, se re-
cibirán en esta Secretaría proposiciones 
en pliegos cerrados, para la construcción 
de las obras de Abastecimiento de Agua 
del Valle de San Juan a la Ciudad de San-
tiago de Cuba, y el Suministro de Fluido 
Eléctrico para el funcionamiento de és-
tas; y entonces se abrirán y leerán pú-
blicamente. Se darán pormenores a quien 
los Bollcite.—Pedro P. Cartañá, Director 
Qeneral. , 
C 1029 alt. 6 ^ 
O T R O C A S O 
J U R A D O 
Curación Permanente del Reuma-
tismo oon las Pildoras Rosadas 
del Dr. "Williams. 
E n el tratamiento del reumatismo, 
como en el de toda enfermedad de la 
sanare, las Pildoras Rosadas del Dr. 
Williams han dado los más excelentes 
resultados. Estas pildoras purifican 
y enriquecen la sangre, obrando di-
rectamente y eliminando así los áci-
dos que causan el reumatismo. 
No son, pues, de extrañarse las nu-
merosas curaciones efectuadas por 
este preparado y la confianza con que 
se recomienda en el tratamiento del 
reumatismo. E s el método sencillo y 
apropiado y en el caso que más abajo 
se cita quedan una vez más demos-
tradas* sus cualidades curativas. 
He aquí una carta escrita por el se-
ñor Enrique Cacho Rojas, residente 
en Chaparra, provincia de Oriente, 
Cuba, en la cnal describe la curación 
que obtuvo con las Pildoras Rosadas 
del Dr. Williams: "Estuve sufriendo 
durante varios meses de reumatismo, 
enfermedad que traté de combatir con 
fricciones externas, sin resultado al-
guno. Tampoco fueron eficaces las 
recetas prescritas por un médico a 
quien consulté, quien entonces me 
aconsejó que tomara las Pildoras Ro-
sadas del Dr. Williams 
" A l poco tiempo de empezar a to-
mar estas pildoras experimenté nota-
ble alivio v gradualmente fueron des-
aipareciendo todos los dolores y que-
brantos de mi enfermedad, hasta que-
dar completamente curado. 
"Me complazco en manifestar lo 
que antecede, pues a las Pildoras Ro-
sadas del Dr. Williams debo la salud. 
L a prontitud de sus efectos y la efi-
cacia de los resultados se han sranado 
mi gratitud y rpconocimiento." 
I/as Pildoras Rosadas del Dr. W I L -
L I A M S , se venden en todas partes. 
No pida nracepte usted "pildoras ro-
sndas." TTav nue exiorir que sean del 
DOCTOR V r i L L I A M S . 
m m i m r e i a 
DEPARTAMENTO DE ADMINISTRACION DE IfilPOESTOS 
A s o c i a c i ó n de Indus tr ia l e s 
Recibido el proyecto de reparto de 
cuotas de Tiendas de Sedería y Quin-
calla para el ejercicio de 1913 a 
1914, de acuerdo con lo estatuido en el 
artículo 87 de la Ley de impuestos, 
se hace saber a los contribuyentes por 
el concepto antes expresado que du-
rante el plazo de cinco días, contados 
desde el día de mañana se exhibirá en 
el Departí)mentó de Administración 
de Impuestos el referido proyecto de 
cuotas, a fin de que, los que se consi-
deren perjudicados, formulen su pro-
bésta dentro de tercero día, con arre-
glo á lo dispuesto en el artículo 90 de 
la citada Ley. 
Habana, Marzo 31 de 1913. 
(f) Fernando Freyre d-e Andrndc, 
Alcalde Municipal. 
C 1044 3-2 
J . A . B A N C E S Y O 
B A N Q U E R O S 
Teléfono A-1742 Obispo núm. 21. 
Apartado número 7ir>. 
_ Cable i BANCKS 
Cuentan corr iente» . 
DepONitos oon y nin interéH. 
DeacuentOBf iMprnoraeloneM. 
Cnmblos de Moneda». 
Giro de letras y pagos por cable sobre 
todas las plazas comerciales de los Estados 
Unidos, Ingrlaterra, Alemania. Francia . I ta -
lia y Repúbl i cas del Centro y S u d - A m í -
rlca y sobre todas las ciudades y puab'os 
de España, Is las Baleares y Canarias, asi 
como las principales de esta Isla. 
C O R R B S P O i r S A L B S DBUL BANCO D E 
ESPAÑA E N L A I S L A D E C I B A 
1156 78-1 Ab. 
M O R E X O 55, C E R R O . Se alquila, en 8 
centenes esta hermosa y fresca casa, con 
nortal sala, saleta, siete cuartos bajos y 
dos altos Insta lac ión sanitaria moderna, pi-
sos de mosaicos y luz e l é c t r i c a Informan 
«n «1 núm. 57. 3757 8-1 
N . G E L A T S ¥ C O M P . 
. 108, A G V I A R IOS, eftaulnn a AMARGURA. 
Hacen patcoN por el cable, facilitan 
cartas de crfidlto y Rlran letras 
a corta y Inrsn vista. 
Sobre Nueva York , Nueva Orleana, Ve^.i-
cruz, Méjico, San Juan de Puerto Rico, Lion-
dres, París , Burdeos, L,yon, Bayona, Ham-
burgo, Roma, Ná.poles, Milán, Génova, Mar-
sella, Havre, Le l la , Nanles, Saint Quintín, 
Dleppe, Tolouae, Venecia, Florencia, T u -
rín, Maslno, etc.; as í como sobre todas las 
capitales y provincias de 
E S P A X A E I S L A S C A N A R I A S 
840 152-1 Mz. 
Z Á L D O Y C O M P . 
CDBA NDMS. 76 Y 78. 
Hacen pagos por el cable, giran letras a 
corta y larga vista y dan cartas de crédito 
sobre New York, Fila-lelfla, New Orleans, 
San Francisco, Londres, París , Madrid, Bar-
celona y demás capitales y ciudades Im-
portantes de los Estados Unidos, Méjico y 
Europa, as í como sobre todos los pueblos 
de E s p a ñ a y capital y puertos de Méjico. 
E n combinac ión con los señores F . B. Ho-
llín and Co., de New York, reciben órde-
nes para la -compra y venta de solares o 
acciones cotizables en la Bolza de dicha 
ciudad, cuyas cotizaciones se reciben por 
cable directamente. ^ 
1154 78-1 Ab. 
— ( j u i L A - V los altos de Lampari l la 
35 esauina a Compostela. compuestos de 
sala comedor, tres cuartos, cocina y ser-
vicias. Informan en los bajos, café. Ganan 
9 centenes 3771 8"1 
— s f AI t»L'ILA la casa Condesa 24. tiene 
sala comedor. 2 cuartos bajos y dos altos. 
L a llave en el 20 y su dueño en Escobar 
119, antiguo. Precio. 6 centenes. 
3799 
" T í l v c O R D I A NU3I. 1«S, entre Oquendo y 
Soledad bajos, con sala, comedor, 2 cuar-
tos baño cocina. 6 centenes. Informan en 
la 'misma. 3805 4 ^ 
—— ¿.LftL'lLAN ios altos de Consulado y 
Genios con sala, sa lón de despacho. 2 cuar-
tos comedor y todo el servicio, en 8 cen-
3784 4-i 
— J J j a l q u i l a , para establecimiento o a l -
macén la casa Amargura 19 esqijlna a C u -
ba- e s tará abierta todos los días de 9 a 12 
de ' la mañana. Informarán en Galiano 63. 
de 9 a 4. 3787 4 ^ 
— c a s a . D E F A M I L I A S , habitaciones amue-
bladas' y con toda asistencia a una cuadra 
de los teatros y parques, estando al fren-
te una respetable señora. Empedrado 75. 
3790 4-1 
U M B A S T O N 
de ébano, con puño recto de plata ma-
ciza y con un inonogrania y una fecha 
grabadas, se extravió en el jardín de 
"Miramar," la noche del domingo 30. 
E l propietario de los jardines, sitos en 
Prado y Malecón, gratificará generosa-
mente a quien lo devuelva, por tra-
tarse d? un inapreciable recuerdo de 
familia. 
3827 lt-1 3d-2 
V E D A no.—Sp al()uilíi la espai-iosa casa 
calle C núm. S A. Informan en el escrito-
rio de " L a Casa Grande." Galiano 80, M. 
Jumo. 3810 4-2 
CAMPtAlfARIO ISH. entre ¡Salud j Reina. 
Se alquikm loa cómodos y ventilados pi-
sos de esta casa, acabada de construir. 
Tienen sala, saleta, cuatro cuartos, come-
dor, cuarto de baño para la familia, cuar-
to de criados, inodoro y ducha para criados, 
así como amplia y limpia cocina. Precio 
por cada uno. 11 y 12 centenes. Condicio-
nes: fiador o 2 meses en fondo. Demás in-
formes, Julio A. Arcos, Malecón núm. 29, 
altos. 3821 4-2 
entre Muralla y Sol. Se alquila, tiene sala, 
comedor, tres habitaciones y servicio sani-
tario. Informan en Muralla y Villegas, far-
macia "San Jul ián ." 
3814 4-2 
PUOPIOS P A R A UNA tienda o almacén. 
Se alquilan los bajos de Belascoafn núme-
ro 613, esquina a Carmen y Escobar. L a 
llave c-n la misma. Informa Pujol en el 
"Néctar Habanero." 
3859 . 8-2 
BANCO ESPAÑOL OE LA ISLA DE COOA 
SECCION DE PLUMAS DE AGUA 
P R I M E R T R I M E S T R E de 1^13 
Se hace saber a los concesionarios 
de plumas de agua que pueden acudir 
a satisfacer, sin recargo alguno, l i s 
cuotas correspondientes al expresado 
trimestre, así como metros contado-
res del anterior, altas, aumento o re-
bajas de canon que no se han podido 
poner al cobro hasta ahora, a las Ca-
jas de este Banco, sito en la calle de 
A^niar números 81 y 83, entresuelos, 
todos los días hábiles, desde el 4 de 
Abril al 3 de Mayo, durante las horas 
comprendidas de 8 a 10 de la mañana 
y de 12 a 3 de la tarde; advirtiéndo-
les que el día 4 de dicho mes de Mayo 
quedarán incursos los morosos en el 
recargo del diez por ciento. 
Habana, 31 de Marzo de 1913 
Públíqnese, E l Alcalde, Fernando 
Freyre de Andrade.— E l Director, J . 
Sentenat, 
c. 1035 5-30 
M A L O J A NUM. 65. POR NO P O D E R 
atenderlo, se arrienda un taller de carpin-
ter ía con licencia y dos habitaciones. 
3864 4-2 
I 'AIIA B S ' f A B I i B C l a l I E N T O se cede un 
local en la calle del Obispo. D'rijjirse por 
escrito a M. Alonso, Apartado 607. 
3852 4-2 
G I R O S D E L E T R A S 
fi. UWTON CHÍLOS Y CIA. LTD 
BANQUEROS.—O'REILLY 4. 
Caan orl^lnulinente establecida en 1844 
Giran Letras a la vista sobre todos los 
Bancos Nacionales de los Estados Unidos. 
Dan especial atención. 
T e l é f o n o A-C534 Cable: "RonionnagrCe." 
1155 78-1 Ab. 
A R A í £ B 0 R 0 4 8 . C A I T O S 
Se alquila,. Tiene sala, comedor, 
cuatro habitaciones, servicios sanita-
rios, escalera de mármol y agna abun-
dante. Precio: $37-10. L a llave Aram-
buro número 32. Informau Reina 125. 
3854 8-2 
S E A L Q U I L A N 
Las casas Zanja números 67 C, 67 D 
y 67 altos y bajos, acabadas de 
construir. Precios: $50, $58.30 y $63 
60 cts. según los pisos. Reúnen todos 
los requisitos de la higiene. Informes 
y las Uaves: Gervasio número 109 A, 
interior. 
3853 • . 8-2 
RJV GUAiVABACOA. Se alquilan hermosas 
habitaciones o toda la caiia para extensa 
familia, también para hotel o casa de h u é s -
pedes. E n la misma informarán. Máximo 
Ortmez núm. 62. 
383» 26-2 Ab. 
DM LA • Al . l .K D B L SOI, núm. 112, se a l -
quila una esp léndida sala con balcón a la 
riil1" y luz e l éc tr i ca ; precio m6dico y a per-
sonas de moralidad. 
3843 4-2 
SAN BEIOJHBL UHJ. Se alquilan estos her-
mosos altos, independientes, con escalera 
de mármol , sala, saleta y 4 habitaciones. 
Precio económico , y para informes. Muralla 
y Bernaza, A l m a c é n de Tejidos. 
3848 8-2 
C R E S P O A L T O S . Se alquilan en 9 
centenes, a familia decente. Eáta casa es 
muy fresca. Inforcan en la Botica de San 
Agus t ín , Te l é fono A-87 20. 
3849 4-2 
J . B A L C E L L S Y 
( S . en C . ) 
A M A R G U R A N U M . 3 4 
Jlacen pagos por el sable y giran letras ¡ 
a corta y larga vista, sobre New York, L o n -
dres, Par í s y sobre todas las capitales y 
pueblos de España e Is las Baleares y C a -
narias. Agentes de In Compafifa de SegrnroN 
eontra IncendloH "ROYAL." 
?04 156-1 K. 
H I J O S D E R . A R G U E L L E S 
B A N Q U E R O S 
M e r c a d e r e s 3 6 , H a b a n a . 
D e p ó s i t o s y Cuentas Corrientes. D e p ó s i -
tos de valores, hac iéndose cargo del Co-
bro y Remis ión de dividendos e Intereses. 
P r é s t a m o s y Pignoraciones de valores y 
frutos. Compra y venta de valorea públ i -
cos e Industriales. Compra y venta de le-
tras de cambio. Cobro de letras, cupones, 
etc., por cuenta ajena. Giro sobre las prin-
cipales plazas y también sobre los pueblos 
de España , Islas Baleares y Canarias. P a -
gos por Cables y Cartas de Crédito. 
1153 152-1 Ab. 
CUBA 24, FRENTE u 
L a casa má.s fresca y garant ía de mora-
lidad. Habitaciones de uno y dos departa-
mentos, con pisos de mosaico, cielo raso, l a -
vabos y otras comodidades, a $8-48, $10-60, 
$12-72 y $15-90. 3833 26-2 Ab. 
E X L A V I B O R A . Se alquila la casa Mi-
lagros esquina a M a r q u é s de la Habana, tie-
ne jardín, portal por las dos calles, sala, 
dos cuartos grandes, baño completo, lava-
bo fijo, una cocina, todo esto en el bajo; 
en el alto hay escalera de mármol, dos 
cuartos, coc ina comedor, cuarto de cr ia-
dos con sus servicios y techos de cielo raso. 
Precio. $65-00 plata e s p a ñ o l a E n la mis-
ma informan o por t e l é f o n o A-1386. Méndez. 
8832 6-2 
S E A I . Q , L I L A la casa Campanario 193 y 
195, propia para fá-brica o Industria I n -
forman en la bodega de Concepción de la 
V a l l a y Campanario. 
3807 26-2 Ab. 
— S B v L Q l I L A N los altos de la casa Glo-
ria 151 Precio. $42-40 oro mensual. L a l la -
ve en los bajos de la misma. Para más 
informes .dirigirse a Fernández , Castro y 
Ca., en Muralla números 21 y 23. 
3793 8-1 
S E ALftl-'ILA una bonita casa amuebla-
da compuesta de sala, saleta, comedor, cua-
tro cuartos, cocina, baño, luz eléctrica, te-
léfono por 20 centenes. Dirigirse a L ínea 
núm. 104. entre L y M. Vedado. 
3730 10-1 
S E A L Q U I L A N , en 12 centenes, los boni-
tos y frescos bajos de Lealtad 38, tienen sa-
la saleta, comedor, 4 cuartos grandes, uno 
de' criados, doble servicio. L a llave en la 
bodega. Informan en Obispo núm. 121 
3719 8-30 
V I R T U D E S 144Us.—«e alquilan los her-
mosos ba^os de esta casa, con sala, saleta, 
comedor, seis cuartos, servicios dobles. I n -
forman al lado, t e l é f o n o F-1205. 
3759 4-1 
E N OBISPO 96, altos, se alquilan habi-
taciones para hombres solos. Informan en 
los bajos. 8761 8-1 
S E A L Q U I L A 
Un magnífico local en Paula 4, pro-
pio para establecimiento y almacén, 
con todos los adelantos más moder-
nos. Informarán en Cuarteles 42. 
3722 8-30 m 
S E A L Q U I L A N los bajos de A n l i W 
mero 143, en 10 centenes, con sala, sal0?^ 
cuatro cuartos, servicio sanitario doble r*' 
llave en la carpintería. ' *A 
3558 8-27 
S E A L Q U I L A N los altos de la casa oT""* 
ta nüm. 43 A, se compone de ¿ala, sai t 
4 hermosas habitaciones, cuarto de b « * 
comedor cocina y servicio para er ados ^ 
instalaciones modernas. Precio, 13 cent01* 
nes. L a llave e informan en Calzada 7i 
3572 i6.27 Mz 
S E A L Q U I L A 
E N O ' R E I L L Y E S Q U I N A A CUBA, UN r>% 
C A L CON C U A T R O D E P A R T A M E N T O S rS" 
FORMAN E N L A MISMA. "CAPP t W i " * 
R R I O . " 
L I , F E DE Pa 
^21 10-27 
[RAH HOTEL AMERIGl 
Industria 160, esquina a Barcelona o 
cien habitaciones, cada una con su hafl11 
de agua caliente, luz. timbres y elevado 
e léct i l co . Precio sin comidai desde un ne' 
so por persona, y con comida desde \n 
pesos. Para familia y por meses, precio» 
convencionales. Teléfono A-2998. 
^ 26-6 Mz. 2802 
N E P T U f i O 34,altos 
Se alquilan estos hermosos altos. Infop. 
man, Nazábal, Sobrino y Ca., Muralla-
Aguiar. L a llave en los bajos. 
3498 8.26 
EN LA C A L L E 17, entre E y D, 
do, eu el mejor punto de la loma, traa. 
vía para la Habana cruza por frente 4 
la casa, iocalidad cerca de los baños da 
mar. se alquilan nuevos apartnmentoe la. 
dependientes, a familias ú hombres solo» 
con toda clase de comodidades, bañoa 
inodoros, etc. Asistencia, incluyendo bu* 
nos r limen tos y r. moderados precios, mis 
barato que ningún hotel de la ciudad, m̂ , 
sí. excelente y trato de familia. Dirige 
se a H. G. Vidal, calle 17 entre D y E , , 
Ha Vidal. Vedado, Habana. 
1148 26-1 Ab. 
V E D A D O . — P r ó x i m a a desocuparse, se aU 
quila la casa calle I número 16, entre | 
y 11, a media cuadra de la l ínea del tran-
v í a Tiene sala, comedor, tres cuartos, por» 
tal, jardín, cuartos de criados, etc. E n \%[ 
misma informan. 3546 8-2Í 
MODERNISIMOS y ventilados altos, ca-
paces para numerosa familia. Se alquilan 
en Príncipe Alfonso 372, al lado- de la es-
quina de Romay, L a llave en los bajos. 
3684 , 8-30 
CUBA NUM. 110, alio». Próx ima a deso-
'coparse se alquilan los bonitos altos, para 
corta familia, con todas las comodidades,' 
E n la misma informan. 
3530 8-2« 
S E A L O Ü I L A N 
A cuidadosas familias cortas y de 
buen gusto, tres pisos independien-
tes, con todos los adelantos más mo-
dernos, en la magnífica casa Paula 4. 
Informarán en Cuarteles 42. 
3723 8-30 m 
SAN R A F A E L 10«, antiguo, y O'Reilly 34, 
moderno, se alquilan buenas habitaciones 
a familias sin niños , son casas de orden 
y tranquilidad. 3689 4-30 
ALTOS.—Prado núm. 60, antiguo, casi 
esquina a Colfrn, se alquilan unas hermo-
sas habitaciones en casa de familia parti-
cular, precioso balcón y acera de la brisa. 
3691 8-30 
S E A L Q U I L A un salón para oficina y un 
04 árto alto muy fresco para hombre solo. 
Habana núm. 82. 3699 6-30 
I» A R A líST A B L E C I M I E I V T O . Galiano 88 
entre San Rafael y San José. Este peque-
ño pero excelente local es tará disponible 
el día primero de Abril . Se da contrato. 
Informes en San Rafael núm. 20. 
3696 5-30 
E N CASA C O M P L E T A M E N T E nueva se 
alquilan, para corta familia, sala, comedor, 
tres cuartos y servicios. Calle Habana en-, 
tr^ Obrapía y Lamparil la , entrada por elx 
lado del taller de plater ía . Informes en el 
propio taller. 3707 4-30 
E N PESA. P O B R B NUM. 12 se alquilan 
los modernos altos, con sala, saleta y tres 
cuartos. L a llave en la bodega. Informan 
en Monte núm. 43. 
3711 4-30 
VEDADO.—Alqui lo dos casas magnificas 
a once y trece centenes. Calle Once entre 
L y M. L a llave en la bodega. Informes 
por el t e l é fono A-3194. 
3642 8-29 
S E A L Q U I L A N . San Rafael 141, altos, 159 
altos y bajos y 161 bajos. L a s llaves en 
la bodega esquina a Marqués González; I n -
forman en el Banco Nacional de Cuba, cuar-
to núm. 501, quinto piso. _ 
3647 8-29 
E N L A N E W Y O R K , Amistad núm. 61, 
se alquilan habitaciones, con o sin muebles, 
desde un centén hasta cinco y se admiten 
abonados a la mesa; te léfono A-5621, 
3529 8-2Í 
S E A L Q U I L A N , en 16 centenes, los mag-
nífieos altos de San Miguel 76-78, esquina a 
San Nicolfts, con sala, recibidor, cinco cuar-
tos corridos, comedor, dos cuartos altos de 
cr'ados, cocina, baño, etc. y agua abundante. 
3?;43 . 8-2« 
S E A L Q U I L A la casa Cerro núm. 869, con 
comodidades para dos familias. L a llave « 
iníorrnes en el número 871. 
3592 6-27 
la casa de moderna construcción, situada 
en lo más ancho de la Ca iza ia del Monte, 
número 322, es de alto y bajo y en ésta 
se puede instalar un buen establecimiento 
o una industria. Para más informes diri-
girse a Sabatés y Eoada, Fábrica de Jabón, 
te léfono A-3173. 3541 15-26 M. 
CASA PARA fAM'LIAS 
HOTEL Di FÜIJGIA 
T E N I E N T E R E Y NUM. 15 
Precios módicos. Eléctr icos al lado. M»«i 
sa selecta, sin horas fijas. Entrada a todas 
horas. Duchas, t e l é fono y música durante 
las comidas. 3510 8-26 
••» « 
E N D I E Z C E N T E N E S se alquilan los her-
r-osos y ventilados altos de Obisp núm. 81, 
frente a Europa. 3508 8-28 
S E A L Q U I L A N , en 9 centenes, los bajos 
de "Virtudes 61, antiguo: tienen sala, come-
dor y 4 cuartos. Llaves en la misma. 
3669 8-29 
S E A L Q U I L A la fresca y bien situada 
casa Obrapía 46, compuesta de sala, come-
dor, 4 cuartos bajos y salones altos, toda 
moderna; servicio sanitario en ambos pi-
sos ,mosaicos. Instalación eléctrica. Su pre-
cio 19 centenes, fiador indispensable. E n 
la misma informan de 2 a 3. 
3630 3-29 
E N Ul'Z NUM. 7 un departamento, vista 
a la calle, amplio, ventilado, como para co-
misionista, médico .abogado, etc.; y un lo-
cal para 2 o 3 automóv i l e s . 
3639 8-29 
Altos del Café de Tacón 
Belascoa ín y San Miguel. E n la azotea 
alquilo habi tac ión o departamento (no cuar-
tuchos) idaeles por su higiene, elegancia 
y comodidades. C^sa respetable. Renta mó-
dica. Portiro. 3621 8-28 
P A R A E L V E R A N O 
x Se alquila, por seis meses, desde el 20 de 
Mayo hasta el 20 de Nctviembre, a una fa-
milia que sea cuidadosa, un precioso cha-
let con todo el confort para personas d» 
gusto. Es tá situado en la linea. Vedado. 
Tiene garage y caballerizas. Dirigirse por 
escrito a J . Villabol, Apartado ?23, Habana. 
3512 8-26 
B E R N A Z A NUM. 0 ,̂ entre Muralla y Te-
niente Rey. Se alquila un local a la ca-
lle, propio para una Industria u oficina. 
También hay un zaguán muy cómodo. 
3492 / 10-25 
SE ALQUILA 
un entresuelo del frente de la casa San 
Pedro 6, para oficina o bufete de abog»1 
do. Informes en la misma. Sobrinos de He-
rrera. 3496 10-25 
V E D A D 
C entre 17 y 19, se alquila un alto % 1* 
brisa ,14 centenes. Informan en el bajo. 
3466 8-25 
S E A L Q U I L A una pequeña habitación al-
ta, con vista a la calle, de mármol y í1"8'* 
ca, a personas de moralidad ,8 pesos platfc 
San Lázaro núm. 95, antiguo. 
3470 S-25_ 
P A R A E S T A B L E C E R S E en comercio, 'ln-
Rustría o particular, se alquila la amp"* 
casa aca'bada de reformar, situada en Cnfl 
tina 20, la vía de más tránsi to de la Haba* 
-.a. L a llave en el 22. informan en rto-
may 12, altos. 3400 10-í> 
S E A L Q I I L A N los hermosos altos de San 
Lázaro y Oquendo, muy baratos, con sa-
la, recibidor, comedor y cuatro cuartos, co-
cina y servicios sanitarios. Informan en 
Oquendo núm. 5, bajos. 
3614 ^ 8-28 
PRADO NUM. 81. Se alquila esta hermo-
sa casa eru treinta centenes mensuales. "Se 
desocupará el día úl t imo. Informan/ en la 
misma o en San Lázaro 85, o en Cuba 24, 
bufete del licenciado Bol ívar. 
362C . 10-28 
S E A L Q U I L A N los modernos bajos de 
Aguila 131, casi esquina a San José, con 
sala, saleta, comedor, 5 grandes cuartos, 
tres para criados y dos baños. Informarán 
en los altos. 3599 8-28 
S E A L Q U I L A 
Próx ima a terminarse se alquila, en Nep-
tuno esquina a Aguila, una casa de alto 
y bajo; los bajos para, establecimiento y 
los altos para familia. Para más informes, 
San Lázaro núm. 231, altos. 
3563 8-27 
S E A L Q U I L A N 
desde el primero de Abril los espaciosos 
y ventilados altos de San Lázaro 202 y 204, 
compuestos de sala, recibidor, magníf icas 
habitaciones, cocina, baño y servicios sani-
tarios, con vista al Malecón. L a llave en 
los bajos. Informarán en Amargura 34 S 
3. J . Balcells y Ca. 8577 10-27 
S E A L Q U I L A 
la casa Calzada del Cerro núm. Sl í , anti-
guo, tiene once habitaciones, sala, saleta, 
una ga l er ía de mármol , baflo e Inodoro pa-
ra familia y criados, patio, traspatio, és te 
todo de cementa y árboles , que resulta un 
parque para nlfios. entrada Independiente 
por Plftera para coche o automóvi l , si se 
deoea se puede tener una vaca y gallinas. 
E n la misma Informarán a todas horas. 
356» g.27 
A O U I A U NUM. 101, departamentos altol 
y bajos para toda clase de ofic inas, se dea-
ocupan el día lo. de Abril. Pueden vera* 
a todas horas. 3293 15-19 M. 
SK D E S E A TOMAR en Uquiler una casa 
di. alto y bajo o dos casas juntas de pl*11' 
í: baja y que el alquiit-r no exceda de *• 
centenes por ' las dos o por la de alto 7 
bajo. So necesita que uní» de las rasas t«B* 
ga por lo mpnos cuatro habitaciones dormí* 
torios con todas las demás comodidad 
Se prefiere el Vedado alto, pero estanW| 
bien situadas en la Habana ,se tomar&B 
también. Dirigirse al Apartado 922. 
i260 15-18 M-
S E A L Q l I L A N los bajos de Escobar 
:asi esquina a Neptuno, en $53 oro. 
forman en Habana 104, te léfonos A-27S0 • 
1-1277, Llarena. 3232 15-18 »• 
M E R C E D NUM. 94, altos. í. una cuadra 
Egido, se alquila en $42-40 oro. con sw»» 
comedor y tres cuartos y demás servicl(lA 
Informes en Habana 104, te léfonos A-27f 
e 1-1277. Llarena. 3231 1 5-15 M-
S E A L Q U I L A la casa Luz núm. 32, en Je-
sús del Monte, con vista panorámica » 
toda la Habana, en $42-40 oro. Informes « 
Habana 104, te lé fonos \-2780 e 1-1277. y* 
rena, 3233 15-18 M. 
S E A L Q U I L A 
la modirna case Aguila núm. 2oS antiSa* 
enti Aguila y Esperanza, la planta l,aít 
con dos sillones para establecimiento ITS 
habitaciones corridas con bueno:; servic 
cirio raso hidráulico, instalación de &aS 9 
luz eléctrica, pisos de mosaico. infora^B 
en la misma o el dueño, Sol núm. I0'' f 
tiruo. 3202 15-16 Mv, 
S E A L Q U I L A N los cómodos y espacio g 
altos de Muralla número 3. Informan 
loe bajos de la misma u 
3199 15-16 3»^ 
S E ALQUILAN 
habitaciones claras y bien ventiladas P ^ 
hombres solos o matrimonios sin hlj^s. • 
da .comida. Habana 111, antiguo, a'10^--. 
2911 Mi> 
EN GUANABAGOA 
Se alquila, para una familia Je ^u ^ 
la suntuosa casa de las figuras, calle 
Máximo Gómez núm. 62; en la misma 
forman. 26^4 2* 
w w4, .̂o J .U. 
L a N o t a j i E L D í a 
Hemos volvido a lo mesmo 
de José Miguel y Zayas. 
Ganado el record de altura 
en esta Isla de Jauja, 
hubo ropano de puestos, 
distribución de tajadas, 
esto es tuyo y esto es mío, 
chupa y cbupo, to^ná y daca, 
etcétera. De manera 
que primero que hacer patria 
hicieron boca y estómago 
para atacar las vituallas 
del poder, sin cortapisa 
ni Indigestión. La borrasca 
vino después con pasadas 
de balancín, pero vino 
y acabó a obscuras con tiampa. 
Ahora, vuelve la cosa 
a surgir entre las ramas 
conjuncionistas. De modo 
que por una u otra causa 
se quiere que haya dos prójimos 
que gobiernen. E l que manda 
de derecho y el que pide 
mandar por ser de la causa 
puntal de nota. Ambos tienen 
amigos, fuerza y espadas 
vencedoras. No es posible 
avenencia y se preparan 
según unos, al jaleo, 
sogún otros a una alianza 
que ha de traer gran provecho... 
al partido y a la patria. 
Hemos volvido a lo mesmo 
de José Miguel y Zayas. 
C . 
V I D A R E L I G I O S A 
LA S F ^ A N A EUCARIST1CA 
Ya lo hemos dicho en estas columnas: 
L a devoción al Santísimo Sacramento en 
!i. Habana tema proporciones gigantescas. 
Prueba elocuente de ello, las tardes del 
Jueves y domingo próximo pasados, en la 
poética iglesia de Jesús del Monte. Sobre 
las 5 próximamente, numerosas familias 
llenaban con exce&o este templo. 
Su párroco, el celoso y activo P. Menén-
dez, habló al auditorio de los consolado-
res dogmas de nuestra religión que se re-
citan en el credo apostólico: ¡la resurrec-
ción de la carne y una vida perdurable! 
Se extendió en consideraciones sobre las 
cuatro condiciones esenciales del cuerpo 
glorioso: claridad, agilidad, sutileza e im-
pasibilidad. 
E l nutrido y competente coro del cole-
gio de "Las Domiciliarias" entunó durante 
la reserva el Tantum Ergo y el hermoso 
himno eucarlstlco. 
E l domingo, a las nueve de la mañana, 
el altar mayor lucía precioso. Repartidos 
con mucho gusto por las gradas veíanse 
harinosos ramos protegiendo entre sus ho-
jas pequeñas bombillas de luz eléctrica. 
En medio, un esbelto y artístico manifes-
tador servía de sitial al auguato Sacramen-
to que tenía a sus plantas, semejando ri-
sueño vergel, tupida alfombra de encarna-
das rosas. 
Por escogidas voces y dirigiendo el Or-
gano el señor José López, se interpretó 
la Misa de Ballman y se cantó el ¡Oh Sa-
lutarls! de Anc'iermann. Asistió mucho 
público. 
A las cincr rebosante de devotos se en-
contraba la santa casa. Se recitan las le-
tanías, ordénase la procesión y a la ca-
lle. Iban en primer término cruz y ciria-
les, seguíale el hermoso estandarte de la 
Asociación Pontificia llevando los cordo-
nes dos graciosas niñas. Escoltado por 
extensas filas de señoras y caballeros 
avanzaba el palio que cobijaba a Jesús 
Sacramentado. Vestidas de ángeles, iban 
cuatro tiernas criaturna, arrojando dono-
samente pétalos al divino Señor. 
Todo el parque de la Iglesia, la escalina-
ta y avenida de los carruajes, se encontra-
ban pictóricos de público que con mues-
tras de recogimiento los más, unos hin-
cados, otros en actiud reverente, presen-
ciaron aquel paseo triunfal de su Divina 
Majestad. 
De regreso al templo los corazones en-
ternecidos rindieron su último homenaje 
de la tarde al Dios de la Eucaristía, can-
tando con gran entusiasmo el Corazón San-
to, que cerró tan hermoso Circular. 
CARMELO. 
L a d e s c o l o r a c i ó n de los l a b i o s y en-
c í a s , de l a c a r a y de l a p ie l , en l a clo-
r o - a n e m i a , d e s a p a r e c e c o n e l D i n a m o 
peno S á i z de C a r l o s , que es t r ^ i c o - r e -
c o n s t i t u y e n t e . 
w • » > 
E s p e c t á c u l o s 
P a y b e t . — 
C o m p a ñ í a de z a r z u e l a d i r i g i d a p o r 
Reg ino L ó p e z . — F u n c i ó n por t a n d a s . 
A las 8 : jE7 Alcalde de Chaparrea. 
A l a s 9 : E s t r e n o del a p r o p ó s i t o de 
a c t u a l i d a d en u n acto y dos cuadros , 
>uclicc cu de la Acera o Cipriano 
o en la Habana. 
' ¡ ' i p a m a e s p a ñ o l a de d r a m a s po-
l i - i ; ' ' . ^ d i r i g í j a por R a m ó n C a r s l t . 
A ]as 8 : E s t r e n o del d r a m a po l i c ia l 
en c u a i r o actos Jimmy, el misterioso. 
G r a n T e a t r o d e l F o l i t e a m a . — 
C o m p a i j í a d r a m á t i c a i t a l i a n a G r a n 
G u i g n o l . — F u n c i ó n c o r r i d a . 
A las E % : 1.—Uii concertó en un 
rnoámemo, 2.—L'Vltima tortura. 
3.—Da St' Mesi. 
M a r t i . — 
C ^ n p ? n í a de z a r z u e l a y comedia e«-
pa&i l a . — F u n c i ó n por tandas . 
A las 8 : Felipe I I . 
A las 9 : E l barquillero. 
A las 1 0 : E l amor que huye. 
E n cada t a n d a se e x h i b i r á n v a r i a s 
p e l í c u l a s . 
C a s i n o . — 
C o m p a ñ í a de z a r z u e l a e s p a ñ o l a . — 
F u n c i ó n por t a n d a s . 
A las 8 : Las campanadas. 
A las 9 : E l e n t r e m é s c ó m i c o - l í r i c o -
bai lable , escr i to p a r a los h e r m a n o s P a -
lacios, T i p o s opuestos. 
' A las 1 0 : N u e v o s y sorprendentes 
bailes por los colosos de l ar te h e r m a -
nos P a l a c i o s . 
A n t e s de c a d a t a n d a se p r o y e c t a r á n 
v a r i a s p e l í c u l a s . 
T e a t r o H e r e d i a . — 
C o m p a ñ í a de z a r z u e l a s y comedias 
e s p a ñ o l a s . — F u n c i ó n por t a n d a s . 
• A las 8 : hateo. 
A las 9 : E l señor Joaquín. 
E n c a d a t a n d a se e x h i b i r á n v a r i a s 
p e l í c u l a s . , 
T e a t r o C ó m i c o L í r i c o . — 
C o m p a ñ í a de V a r i e t t e s . Z a r z u e l a y 
O p e r e t a . — F u n c i ó n por t a n d a s . 
A las 8 : Las Bravias. 
A las 1 0 : E l señor Joaquín. 
A n t e s de c a d a t a n d a se p r o y e c t a r á 
u n a p e l í c u l a . 
A l h a m b r a . — 
C o m p a ñ í a c ó m i c o - l í r i c a . — F u n c i ó n 
por t andas . 
A l a s 8 : E l fakir Baúl. 
A las 9 : Lo qu-e pasa una rumba. 
E n cada t a n d a se p r o y e c t a r á n v a -
rias p e l í c u l a s 
P l a z a G a r d e n . — G r a n c i n e m a t ó g r a -
f o . — F u n c i ó n p o r t a n d a s . — E s t r e n o s 
d iar ios . 
C i n e N o r m a . — C i n e m a t ó g r a f o y 
c o n c i e r t o . — S a n R a f a e l y C o n s u l a d o . — 
F u n c i ó n por tandas . — E s t r e n o s d i a -
r i o s . — M a t i n é e s los domingos . 
C r ó n i c a R e l i g i o s a 
D I A 2 D E A B R I L 
E s t e mes e s t á c o n s a g r a d o a l a R e -
s u r r e c c i ó n de l S e ñ o r . 
E l C i r c u l a r e s t á en l a s R e p a r a d o r a s 
S a n t o s F r a n c i s c o de P a u l a , f u n d a d o r 
d/e l a O r d e n de M í n i m o s , A b u n d i o y 
R o d u l f o , c o n f e s o r e s ; s a n t a M a r í a 
E g i p c i a c a , pen i t en te . 
S a n F r a n c i s c o de P a u l a , o r n a m e n t o 
y m i l a g r o de s u s ig lo , n a c i ó en P a u l a , 
c i u d a d p e q u e ñ a de C a l a b r i a , el a ñ o 
de 1416, de f a m i l i a v i r t u o s a . E l n i ñ o 
F r a n c i s c o h a b í a n a c i d o t a n i n c l i n a d o 
a l a v i r t u d , que todos sus e n t r e t e n i -
mientos e r a n h a c e r o r a c i ó n . A n t i c i p ó -
se l a d e v o c i ó n a l a r a z ó n ; c o m e n z a n -
do d e s d e s u m á s t i e r n a i n f a n c i a 
a q u e l l a pen i tente v i d a , que c o n t i n u ó 
h a s t a l a m u e r t a . 
N u e s t r o S a n t o p o s e í a el d o n u n i -
v e r s a l de m i l a g r o s , y el de p r o f e c í a en 
g r a d o t a l , que p a r e c í a t e n í a l a l l a v e de 
todos los c o r a z o r e s p a r a r e g i s t r a r 
h a s t a los p e n s a m i e n t o s m á s s e c r e t o s ; 
q u e e s taba a u n m i s m o t i e m p o en to-
dos los l u g a r e s del m u n d o p a r a ser 
test igo o c u l a r de los sucesos m á s dis-
t a n t e s ; y que todo e l t i e m p o f u t u r o 
e r a p a r a é l presente c o m o s i lo estu-
v i e r a v i e n d o con sus m i s m o s ojos . 
No es pos ible c o m p r e n d e r c ó m o 
S a n F r a n c i s c o p o d í a a t e n d e r a tantos 
negoc ios y a t a n t a m u l t i t u d de dife-
fentes a c c i o n e s . C o n s u l t a d o de to-
t 
L A C O N F I A N Z A 
dijo u n sabio, es u n a p l a n t a da 
lento desarrol lo . L a gente t iene f é 
en las cosas que v é , y hab lando 
en sentido genera l t iene r a z ó n . L o 
que á veces se l l a m a f é c iega no es 
fé de n i n g u n a m a n e n » , pues debe 
haber u n a r a z ó n y hechos p a r a 
J e n e r en que fundarse . P o r e j e m -
plo, e n lo que respecta á u n a medi -
c i n a ó remeuio , l a gente p r e g u n t a . 
" ¿ H a curado á otros ? ¿ Se h a n a l i -
v iado c o n e l la a lgunos casos seme-
jantes a l m í o ? ¿ V á en a r m o n í a 
c o n los descubr imientos de l a c ien-
c i a moderna y e s t á n pus antece-
dentes a l abrigo da toda sospecha ? 
E n t a l caso, es digno de confian-
z a , y si a l g u n a vez me encuentro 
atacado de a lguno de los males p a -
r a los cuales se r e c o m i e n d a , o c u r r i -
r é á é l e n l a p l e n a conf ianza de 
que me p o d r á a l i v i a r . " E s t o s son 
los í u n d a m e n t o s que h a n dado á l a 
P R E P A R A C I O N D E W A M P O L E 
su a l t a r e p u t a c i ó n entre los m é d i -
cos as í como entre todos los pueblos 
c iv i l i zados . E s t e eficaz remedio e í 
t a n sabroso como l a m i e l y c o n -
t iene todos los pr inc ip ios n u t r i -
t ivos y curat ivos del A c e i t e de 
B a c a l a o P u r o , que extraemos d » 
loa h í g a d o s frescos de l bacalao , 
combinados con J a r a b e de H i p o -
fosfitos. E x t r a c t o s de M a l t a y C e -
rezo S i lves tre . C o n toda p r o n t i t u d 
e l i m i n a los á c i d o s venenosos que 
e n g e n d r a n l a en fermedad y las de-
m á s mater ias t ó x i c a s que se en-
c u e n t r a n en el o r g a n i s m o ; desa-
r r o l l a u n fuerte apetito y b u e n a 
d i g e s t i ó n , y es infa l ib le en P o s t r a -
c l ó n - q u e s igue á las F i e b r e s , T i s i s , 
T o s y E n f e r m e d a d e s D e m a c r a n t e s . 
" E l S r . D r . H u g o M a r c o s , de B u e -
nos A i r e s , d i c e : L a P r e p a r a c i ó n de 
"Wampole no me es desconocida y 
e l a ñ o pasado e n u n a C l í n i c a de 
P a r i a , he tenido o c a s i ó n de prescr i -
b i r l a y notar sus buenos efectos. 
T o d o s m i j colegas en P a r í s apre-
c i a n esta p r e p a r a c i ó n . " N a d i e s u -
fre u n d e s e n g a ñ o c o n esta y bas-
t a r á u n a botcllp p a r a convencerse . 
D e v e n t a en todas las B o t i c a s . 
d'as p a r t e s como o r á c u l o de l m u n d o 
c r i s t i a n o , a todos r e s p o n d í a . B u s c a -
do de g r a n d e s y de p e q u e ñ o s p a r a a l i -
v io en sus do l enc ia s y p a r a consue lo 
en sus af l i cc iones) a todos a t e n d í a , a 
todos s o c o r r í a y a. todos conso laba . 
P e r o en medio de es ta c o n t i n u a c i ó n de 
t r a b a j o s y fa t igas , p a s a b a las no-
ches en o r a c i ó n , s in m á s c a m a que una, 
t a b l a y u n a p i e d r a por c a b e c e r a . S u 
v i d a f u é u n p e r p e t r o a y u n o . P r a c t i c ó , 
c o m o v e r d a d e r o s u c e s o r de los a p ó s -
toles, todas la? v i r t u d e s e v a n g é l i c a s , 
y r i c o en s a n t i d a d v o l ó a l c ie lo e l d í a 
2 de A b r i l s i endo de 91 a ñ o s de s u 
e d a d . 
F i e s t a s e l J u e v e s 
M i s a s S o l e m n e s ; en l a C a t e d r a l y 
d e m á s i g l e s i a s las de c o s t u m b r e . 
C o r t e de M a r í a . — » D i a 2. — C o r r e s -
ponde v i s i t a r a N u e s t r a S e ñ o r a de l a 
C a n d e l a r i a , en S,an F e l i p e . 
Ermita de lesüs Nazareno 
del Rescete de Arroyo Arenas 
E l viernes, cuatro de los corrientes, a 
las 8 y media de la mañana, tendrá efec-
eo en la referida Ermi ta una Misa canta-
da con Ministros en honor del Nazareno 
del Rescate, costeada por una familia de-
vota en acclfin de gracia por un bene-
ficio recibido, estando la sagrada Cátedra 
a cargo del elocuente orador Rvdo. P. Joyé 
Alonso, S. J , 
Todos los viernes dol año se celebra el 
santo sacrificio de la Misa en horor de 
N. P. JeFús Nazareno del Rescate, en su 
E r m i t a de Arroyo Arenas, a las ocho y me-
dia o- m., excepto desde el martea de Car-
naval hasta el Domingo de Resurrección, 
que a© celebran en la Iglesia del Cano, a 
donde se traslada anualmente la venera-
da Imagen eí primer día citado para las 
Estaciones del Vía-Crucls los cinco prime-
ro! viernes de Cuaresma que se verifican 
por la tarde por las calles del Cano. 
B l Cano, lo. de Abril de 1913. 
M a n a d Rouco y Várela, 
Presbí tero . 
C 1056 4d-l 3t-l 
IGLESIA DE SAN FRANCISCO 
E l viernes, día cuatro, comenzará la No-
vena en honor de San José. 
A las ocho se cantará la misa y a con-
t inuación se hará el ejercicio. 
3863 3-2 
R . 1 . P . 
IGLESIA DE LA MERCED 
E l Jueves 4, a las 7 y media, solemne mi-
sa cantada a Nuestra Señora del Sagrado 
CorazOn. Al final s e , c a n t a r á el gran him-
no del maestro Ubeda. 
3736 3m-l lt-1 
E l s á b a d o 5 d e l c o r r i e n t e , a l a s o c h o y m e d i a 
d e l a m a ñ a n a , s e c e l e b r a r á n e n l a I g l e s i a d e l o s 
R v d o s . P a d r e s F r a n c i s c a n o s , h o n r a s f ú n e b r e s e n 
s u f r a g i o d e l a l m a d e l 
S E Ñ O R 
R A M O N P E R E Z Y R O D R I G U E Z , 
FALLECIDO EN ESTA CAPITAL EL DIA 22 DE F E B R E R O 
DEL CORRIENTE AÑO 
S u V i u d a y s o b r i n o s i n v i t a n a 
t a n p i a d o s o a c t o . 
IGLESIA SAN FELIPE 
S A N J O S E 
E l domingo, día 6 de Abril, se celebrará 
la fiesta que correspondía el 19 del mes 
pasado y la que mensualmente dedican los 
devotos y contribuyentes al Santo Patriar-
ca. E s la fiesta de los devotos y contri-
buyentes del Santo, como todos los 19. 
L a Asociación Josefina tiene su fiesta el 
día 13, aunque acudirá a la del día 6, co-
mo siempre lo hace los días 19 de mee. 
E l día 5, a las 6 p. ni.. Salve Solemne. 
E l día 6. a las 7 y media. Comunión Ge-
neral. A las 8 y media. Misa cantada a 
toda orquesta, predicando el R P. Juan Jo-
sé, C D. Por la tarde, a las 6 y media, 
después del sermón se hará la procesión. 
Se suplica la asistencia a todos los devo-
tos del Santo. 
3715 7-30 
H a b a n a , 2 d e A b r i l 1 9 1 3 . 
C 1176 3 t 2 3 d 2 
QUINCE JUEVES DEL SANTISIMO 
E N B E L E N 
E l día 3 de Abr'l, a las 5 4 de la tarde, Ea 
celebrará el primer .1'ieves de los Quince 
dei Santís imo. 
E l sermón es tá a cargo del Rev. P. Ar-
beola, S. J . Los motetes del Santís imo se-
rán acompañados por la orquesta. Se invi-
ta a los devotos del Sant í s imo y del Cora-
zón de Jesús. 
A M. D. G. 
360C 8-28 
F A B R I C A D E C O R O N A S F U N E B R E S NECESITAMOS 
D E R O S y C a . 
Sol n ú m e r o 70 - T e l é f o n o A-5171 - Habana 
1152 26-3 Ab. 
1 hacer presente que '.as excelentes máqui-
I ñas de coser "New Home" las vencemos 
i a plazos sin fiador, no obstante decir al 
j gnnos colfíras lo contrario. Vidai y Fer 
, nández. 112 y 114, O'Rc.ily 112 y '14. 
i C 967 13-ií' W 
E N S E Ñ A N Z A S 
LAUR4 L. DE BELIARD 
CIa.e« (le lugl&s, Fraacéa, Xeaedurla de 
Libros, Mecanografía y Plano. 
— S P A M S H M W Q W a — 
Corrales n Omero 141, antiguo. 
2781 :s-6 Mz. 
C o l e g i o y A c a d e m i a ^ C u b a ' * 
Aguila 110. Autorizado en Mayo 0 de 1912. 
I r a . y _da. enseñanza y Escuela de Comer-
eio. Por el día y de 7 a 1» P. M. Tenedja-
ría de Libres. Cálculos Mercantiles. IngWs 
CDrrespondencia y Prüct .cas comerciales 
igual que en un escritorio. Je admiten In-
ternos. Clases para obreros. Pidan su Carao 
de Estuilioa. 
3701 26-J0 M i 
PROFESORA SUPERIOR, con 25 años 
de práctica. Labores de todas clases, pia-
no, enseñanza elemental y superior, pre-
paración para el Magisterio, a domicilio. 
Escribir a J. M. P., Calle 23 Dúm. 191, mo-
derno. Vedado. 
G. 26-1 Ab. 
COLEGIO DE S A N E L O Y 
I>e Ira . y 2fla. Enseñanza. Idiomas, L i b u -
jo. Mecanografía, Comercio y Magisterio. 
Se admitan Internos, Medio», externos, 
clases particulares y nocturnas. Director, 
Eloy Crovetto. Cerro núm. 535. 
3415 10-23 
CON PRACTICA DE 20 AÑOS, en va-
rios países y título universitario, doy cla-
ses de enseñanza secundaria, comercial y 
elemental. Preparación para las faculta-
des de Letras, Pedagogía y Magisterio. 
Dirigirse a P., calle 23 núm. 191, moderno. 
Vedado. Voy a domicilio. 
G. 26-1 Ab. 
A R T E S Y O F I C I O S 
SARA GONZALEZ 
peinadora a domicilio, por un centén al 
mes, admite abonadas en su oasa. Calle 
de la Habana núm. 192. 
3555 13-27 M. 
DROGUERIA Y PERFUMERIA 
Su Boticario le dará remedio par 
esa C O M E Z O N 
SI usted está, sufriendo de eczema o 
cualquier otra enfermedad de la piel, le 
aseguramos si viene a nuestra botica le 
curaremos esa comezón en dos segundos. 
Hemos vendido otros remedios para en-
fermedades de la piel, pero ningún^ le re-
comendamos tanto como la Prescripción 
D. D. D. que ha hecho curas maravillo-
sas en todo el mundo. 
Refresca la piel como ningún otro re-
medio. Con un pomo lo puede probar. Es-
taraos tan seguros del resultado que le 
dará el D. D. D. que le ofrecemos un po-
mo de $1-00 con esta garantía: SI no le 
quita la comezón ENSEGUIDA no le co-
braremos nada. 
L a Prescripción D. D. D. la venden los 
formacéuticos de importrnci^ y la reco-
miendan los siguientes: E . S 'Tá, Tenlin-
te Rey 41; Manuel Johnson, Obiepo 30. y 
Dr. Francisco Taquechel, Obispo 27. 
C 1046 alt. 4-2 
S E COMPRAN L I B R O S D E TODAS C L A -
ses en pequeñas y grandes partidas, per ió-
dicos antiguos, revistas y Gacetas. Se v a 
a domicilio. Obispo 86, librería, M. Ricoy. 
3851 j 4-2 
A los Católicos 
A. R.: L a Santa Biblia por Scio 5 Vos., 
lams., un centén. A otros precios: Bibliote-
cas de Predicadores por Troncoso, 11 tomos. 
Prelecclones Teológicas , texto lat ín y cas-
tellano, 11 tomos. Obras de A. Nicolás. Obras 
de Balmes. Historia Ecles iás t ica de E s p a -
ña, 4 tomos. Hay otras más. De venta en 
la l ibrería de J . Turbiano, Acosta 54, H a -
bana. 3720 4-30 
S O L I C I T U D E S 
A B O G A D O 
Acogado con práct ice en bufete de Ma-
drid desea colocarse de Pasante u otra co-
sa para la Habana o fuera. Módico suel-
do. Dirección, Abogado Apartado 1170, H a -
bana. C 1171 4-3 
S O L I C I T A COLOCACION UN B X C B L E N -
te criado de mano: tiene referencias de las 
casas ".n que ha servido, Informan en V i -
llegas núm. 105, bodega. 
3809 4-2 
UN P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criado de manos: sabe trabajar bien y 
tiene informes do donde ha servido. Re-
ferencias, Monte 2 A 
38*8 4-2 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S D E -
sean colocarse de criadas de manos, te* 
nlendo quien las garantice: no asisten por 
postales. Sitios núm. 38. 
3806 4-3 
D E C R I A D O D E MANOS S O L I C I T A c o -
locación un Joven peninsular que tiene 
quien lo garantice: no se coloca menos 
de 4 centenes. Obrapla nüms. 95 y 97. 
8804 4-2 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N COLO-
carse de criadas de manos: saben cumplir 
con su obl igación y zurcir y coser un po-
co, dando referencias de las casas en don-
de han servido. Calle I núm. 9, Vedado. 
3865 4-2 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de nmnos o para habi-
taciones, entiende de costura y tiene bue-
nas referencias. Oficios núm. 76, antiguo, 
cuarto núm. 25, altos. 
3861 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular con buena y abundante leche, 
de tres meses, es Joven y cariñosa. Infor-
maran en San LAzaro núm. 225. 
3860 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C O C I N E R A 
espñoia en casa particular o eatab'ecimien-
to: cocina bien a la criolla y a la españo-
la y tiene buenas referencias. Informarán 
en Amistad núm. 15. 
3858 4-2 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de manos o manejadora: 
tiene buenas referencias. Informan en San 
Lázaro núm. 269. 
3S57 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E UN C O C I N E R O P E -
ninsular en casa particular, comercio o co-
legio: cocina a la española y criolla y tiene 
muy buenas recomondaciones de las casas 
eu que ha trabajado. Informan en Sol nú-
mero S, fonda "Los Tres Hermanos." 
3856 4-2 
SEÑORA C U L T A Y D E M O R A L I D A D D E -
sea encontrar niños para criarlos y edu-
carlos en su domicilio, admit iéndolos de 
cualquier edad. San Miguel núm. 58, in-
forman. 3845 4-2 
S E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A 
de mediar'1, edad que sepa cumplir con su 
obl igac ión y duerma en la casa, pura un 
matrimonio sin niños. Cárdenas núm. 25, 
altos. 3847 4-2 
9 
11 1 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS PENINSULA» 
res, una de 14 años, para manejadora y U 
otra para criada de manos: están acostum-
bradas al pala y tienen quien responda poj 
ellas. Informan en Vives núm- 157. 
8763 * - l 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locarsc de cr'g-da o manejadora, tiene re-
ferencias. Informan en Inquisidor núm. 33, 
baJOF. 3850 4-2 
UNA J O V E N D E C O L O R D E S E A COLO-
carse para limpieza de habitaciones y ves-
tir señora; sueldo, 8 centenes y rora l im-
pia. Informan en Escobar 150, moderno. 
3838 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular de criada de nanos en casa que 
sea formal, que paguen un sueldo regular. 
Informan en Gloria núm. 207. 
3834 4-2 
S E D E S E A C O M P R A R UNA CASA E N 
precio conveniente por las calles Puerta Ce-
rrada, Diaria o Calcada de Vives cerca de 
los muelles de Triscornia, Informa E l p i -
dio Blanco en O'Reilly núm. 23, de 2 a 5 
de la tarde. 3831 8-2 
D E S E A C O L O C A R S E UNA P E N I N S U L A R 
de mediana edad para criada de manos. 
Campanario núm. 232, casita núm. 3. 
3830 4-2 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R , P R A C T I C A 
en el país, desea colocarse de criada de ma-
nos: tiene buenas re-.-omendaciones. E l v i r a 
Fernández, calle de Omoa núm. 11. antiguo. 
382C 4-2 
B E O F R E C E UNA J O V E N D E C O L O R 
para coser en casa particular. Sueldo, 3 cen-
-tenes y ropa limpia. Manrique 163, en 
los altos de la bodega. 
3825 4-2 
UNA MUCHACHA P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse de criada de manos: sabe cumplir 
con su obl igación. Informarán en Salud 62, 
altos de la bodega. 
3823 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -
nera peninsular que prefiere casa de co-
mercio: tiene quien la garantice. Maloja 
número 21, altos. 8822 6-2 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criada o manejadora en casa formal. 
Informan en Aguiar 16, antiguo. No se ad-
miten tarjetas. 3820 4-2 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS, 
española, de mediana edad, que sea aseada, 
ligera en el trabajo y tenga buenos mo-
dales para con los niños. Malecón 31, ba-
jos. 2819 4-2 
UNA C O C I N E R A F R A N C E S A D E S E A C A -
sa buena: es repostera y tiene referencias. 
Dirigirse a la calle F núm. 18. al fondo de 
la hojalatería . 8818 4-3 
D E S E A C O L O C A R S E UNA M U C H A C H A 
peninsular, lleva bastante tiempo en el 
pala: sabe coser a mano y en máquina, 
para muchacha de mesa o cuarto. Informan 
en Esperanza 118, antiguo, altos. 
3817 4-2 
B U E N C O C I N E R O R E P O S T E R O . P E N I N -
sular, con buenas recomendaciones de don-
de ha trabajaxio, ofrece sus servicios: es 
formal y aseado y cocina a la manera que 
se desee. Informan en Lampari l la 102. 
3816 4-2 
S E S O L I C I T A N UNA C O C I N E R A Y UNA 
muchacha que tenga buenos informes. —>e 
11 a l , Vil legas núm. 106. 
3813 4-2 
UNA C R I A D A D E MANOS D E S E A COLO-
carse para un matrimonio o corta fami-
lia. Salud núm 22. antiguo. 
3812 4-2 
UN T A Q U I G R A F O E N E S P A S O L D E S E A 
empleo en oficina comercial. Direcc ión: A 
L . . Apartado 721. G. 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A 
u ;a señora peninsular recién llegada, d« 
dos mesed de hab^r dado a luz, buena j 
abundante leche, a medía o leche entera 
tiene su niña. Informan cr. Suspiro nú:, 
ro 16, al'-os. 3742 4-1 
J O ^ E N P E N I N S U L A R D E S E A COLOCAR" 
se para habitaciones o manejadora: sabe 
zurcir y coser a máquina y es cu-nnlida mi 
sus oblltj&'j'ones; no asiste por tarjetas. R a 
yo núm. 120, antiguo. 
3741 4-1 
S E S ^ - I C I T A UNA M U C H A C H A D E L 
! >r de 14 a 16 años para manejar una r 
fia de u. año y lavarle la ropa, Su.' . i 
dos centenas y ropa limpia. Calle 2 núm. 
altot. Vedó do, entre Linea y Once. 
3'740 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D 
joven, robusta, aclimatada en el país, a 
che entera: se puede ver el niño y va 
campo, teniendo quien la garantice. Ma. • 
qués González núm. 78, antiguo, esquina • 
Peñalver , bodega. 3739 4-1 
" UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A I 
solicita colocación de cocinera en casa d . 
familia o de comercio, teniendo quien la 
garantice. Maloja núm. 36. 
3738 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E UNA MUCHACHA 
peninsular de criada de manos o maneja» 
dora: es cariñosa con los niños y muy cu« 
rlotsa para rerasar ropa, teniendo quien res» 
ponda por su conducta. Antón Recio 98. 
E737 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E uflA C O C I N E R A 
peninsular y repostera, en casa part iculaí 
o de comercio: be la cocina francesa y 
americana, no acu i te tarjetas, tiene buenaa 
referencias. Informan en Monte 12, cuar-
to núm. 22. 3733 4-1 
UNA B U E N A Y A S E A D A C O C I N E R A PB« 
nlnsular, desea colocarse en casa particu» 
lar o establecimiento. Informarán en AguS 
la núm. 116. cuarto núm. 45. 
3729 4-1 
UNA B U E N A C R I A D A D E C O L O R D B -
sea colocarse a media leche, reconocida pot 
varios médicos. 23 núm. 209, moderno. 
3728 4-1 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS TOVENES 
peninsulares, una de cocinera o criada da 
manos y la otra de manejadora o crfada 
de manos: és ta recién llagada: tienen quien 
las recomiende. Informan en Cristo I L 
3727 4-1 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E 5 M E -
ses en el pa desea colocarse, con familia 
respetable de criada de manos o maneja-
dora. Antón Recio 93. moderno, entre Puer-
ta Cerrada y Diaria. 3797 4-1 
E N L A C A L L E K E S Q U I N A A 11. V E D A -
do, se necesita una buena criada de habi-
taciones que esté muy acostumbrada al ser-
vicio fino y sepa algo de costura. 
3796 . 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnsular de criada de manos o de maneja-
dora: es cariñosa con los niños y tiene re-
fere-acias. Informan en Zanja núm. 146. es-
quina a San Francisco. 
3795 4-1 
P « P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de portero o para limpieza de oficinas; tie-
ne quien lo garantice. Informarán ep Rei-
na 101, vidriera. 3791 4-1 
P k R A UN MATRIMONIO S E S O L I C I T A 
una cocinera joven gue sepa su obl igación. 
Bui lo, 3 centenes y los viajos si vive en 
la ciudad. Jesús del Monte 545, frente a la 
farmacia de Estrada Palma. 
3788 4-1 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de manos o manejadora, 
l leva tres años en el país y ha servido en 
buenas casas, teniendo quien la recomien-
de. Informan en Jesús del Monte, calle de 
Velázquez núm. 112. 3786 "4-1 
S E S O L I C I T A UN V I G I L A N T E P A R A U N 
colegio. Informes en Revillagigedo 23. 
3747 4-1 
TL.n-í.DOR D E L I B R O S Y C O R R E S P O N -
s; 1, con máquina propia, muy práctico en 
este comercio, ofrece sus servicios por ho-
ras y módica retribución. Avisos, Sr. Pa-
vía. Obispo núm. 52. 
2787 a l t 15-6 Mz. 
G r a n A g e n c i a de C o l o c a c i o n e s 
Villavertle y Ca. O'Reilly 13. Tel . A-;i848. 
E s t a antigua y acreditada casa facilita, 
con referencias, lo mismo para esta capi-
tal que a cualquier punto de la Isla, cria-
dos de ambos sexos. A los hoteles, fondas, 
¡ cafés , etc., dependencia en todos los giros 
y cuadrillas de trabajadores para el campo. 
3783 4-1 
SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E E D A D 
que entienda de cocina para un matrimonio 
y ayudar a los quehaceres. Sueldo, 3 cen-
tenes y ropa limpia: tiene que dormir en 
la casa. Lpaltad núm. 40, bajos, antiguo. 
3683 6-30 
P R O F E S O R A D E PIANO D E L R E A L 
Conservatorio de Barcelona, se ofrece para 
tocar en hotel o cine como a c o m p a ñ a n t e 
de canto o de otros instrumentos. 
También se ofrece para dar lecciones ('e 
música, instrucción .labores y encajes ca-
talanes en casas de familia o colegios. C a -
lle 7 núm. 124, entre 8 y 10, Vedado. 
3789 4-1 
UNA P E N I N S U L A R P R A C T I C A E N COS-
tura de máquina y mano y entendida un 
poco en cocina, desea colocarse con ma-
trimonio o familia decente: no duerme en 
la colocación y tiene buenos informes. Ar -
senal 28, moderno 3750 4-1 
D E S E A N C O L O C A R S E DOS ESPAÑOLAS, 
una do cocinera, de mediana edad, y la otra 
Joven, de criada de manos o manejadora: 
tienen buena conducta y recomendaclonee, 
deseando casa de moralidad. Informan en 
Factor ía núm. 38. 3778 4-1 
UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R D E S E A 
colocarse a leche entera, buena y abundan-
te, de tres meses, pudiéndose ver la niña: 
tiene quien la garantice. San Leonardo n ú -
mero 24, entre San Benigno y Flores. 
3802 4-1 
UNA J O V E N ESPAÑOLA D E S E A C O L O -
carse Je criandera con 3 meses de leche: 
tiene quien la recomiende y no tiene I n -
conveniente en ir para el campo. Informa-
rán en Atocha 8, Cerro. 
3800 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E UN B U E N C R I A D O 
d© mano con buenas recomendaciones de 
las casas donde ha servido. Marqués Gon-
zález núm. 32, moderno. 
3749 4-1 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
do criada o de cocinera, durmiendo fuera 
de la colocación: tiene quien la recomiendo. 
Informan on Sol 13 y 15. fonda. 
3756 4-1 
D E S E A . C O L O C A R S E UNA J O V E N C I T A 
peninsular de criada de manos en casa de 
formalidad. Virtudes S5, zapatería . 
378o 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
n'nsular en casa de moralidad para limpie-
za de habitaciones: sabe coser a mano y en 
máquina y zurcir, teniendo quen responda 
por ella. Informan en la Plasa del Po lvor ín , 
altos, entrada por Zulueta, núm. 1. 
3740 4-1 
UNA J O V E N D E C O L O R D E S E A C O L O -
carse para habitaciones de un matrimonio 
solo: sabe coser y tiene informes; gana 
$15-90 y ropa. Bernaza 68, altos. 
3777 4-1 
X ' E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
nlnsular de cria>da de manos, Baratillo 7. 
3782 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E -
ninsular aclimatada en el pala de criada de 
manos: tiene quien responda por ella. V i -
llegas núm. 124. 3781 4-1 
EN C O M P O S T E L A 116, A L T O S , S E N E -
resita una criada de manos que sepa su 
obl igación ,coser a mano y en máquina y 
que tenga quien la recomiende. 
3779 4-1 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C o -
locarse de criada de manos o manejadora. 
Amargura 45, antiguo. Tiene quien la ga-
rantice. 3S55 4-2 
D E S E A C O L O C A R S E UNA TOVEN P E -
ninsular de cocinera cocina a la espartóla, 
criolla y amrrlcana: no hace de criada de 
manos ni duerme en el acomodo. Inforir.an 
en Industria núm. 73, antiguo, cuarto n ú -
mero 15. 3840 4-2 
D F ^ E A C O L O C A K 3 E UNA C R I A N D E R A 
con buena y abundante leche, de 3 meses: 
quk-n la recomien-le. Inf-rman en H a -
a: a S7, entraba por Lamparilla. 
;842 4-2 
UNA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera a med.a o leche entera: tie-
ne un mes de parida. Informan en Mon-
te 241, antiguo. 3755 4-1 
S E D E S E A UN T I N T O R E R O Q U E Q U I E -
ra trabajar en la capital o fuera de ella. 
Diríjase a Viliega? 86, altos, de 1 a 3. 
3754 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A crian-
dera, de tres meses, con buenas referen-
cias de donde ha hecho otra cría: puede 
verse su niña. Informan en la calle L y 21, 
tren de lavado. 3762 4-1 
I UN O F I C I A L C O R T A D O R D E : -VST R E 
1 solicita colocarse en un taller o estableci-
¡ miento que tenga trabajo d- ese giro: pue-
de Ir a l campo. Sol 13 y 15, fonda, 
3758 4-1 
S u S O L I C I T A , P A R A UNA CASA D E CO-
mercio amer.cana. una señori ta para te lé -
! fono. Tiene que saber, ing lés y español. 
• Horas, de 7-30 a. m. a 5 p. m., con una 
hora parr almuerzo. Sueldo. $30 Cy men-
sual. Tiene que traer referencias de la ca-
sa en que ha>a trabajado. Di i í jase al Apar-
! tado nilir.. 654, iiaba:.a. 3760 
i S E N E C E S I T A U n T C R I A D A D E -IaÑOS 
que sepa ^u obligac.6.. para corta farr»;lia 
y que tenga buenas rtftrencias. Moni 
ar¡tlguo. altoí>. 37 70 4-1 
A M E R I C A N L A D Y TVi.-HF;.- TWO :7 V13 
furTiÍBhe^ between. Gaüano y Prado. 70, 
O'Rfüly St, 3759 4-1 
D E S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A F i -
na para habitaciones: tUm- referencias. I n -
forman er Obrapía núm hj. moderno, altos. 
3776 4-1 
DOS P E N I N S U L A R E S D E S E A N C O L O -
carse. una de cocinera, ..')c;na a la españo-
la y criolla y duerme ea la colocación, y 
la otra de criada de manos: tienen r-nuren-
cias y saben cumplir. Informan en B u I g -
nacio núm. 74, altoá. 3775 4 1 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A 
una peninsular de mediana edad; tieno le-
che abundante y buena y quien la garanti-
ce. Apodaca núm. 17. 
3774 4-1 
UNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A CO-
locarse de criada de manos; sabe cumplir 
con su obl igac ión y tiene buenas reieren-
cias; también sabe repasar. Obrapla 57, a l -
tos. 3773 4-1 
C O C I N E R O Y R E P O S T E R O ESPAÑOlT 
trabaja a la europea y criolla, desea c a « 
particular o establecimiento: tiene buenas 
referencias. Informan en Prado y Tenien-
te Rey, vidriera de tabacos. 
3772 4.1 
D E S E A C O L O C A R S E UNA O R A N L A -
vandera de color que sabe cumplir con su 
deber y es entendida en toda clase de ro-
pa fina y tiene quien in recomieiide. C a l -
zada de Jesús del Monti- 302, antiguo, in-
formarán, cuarto núm. 9. 
3768 4.! 
;ea c o l o c a p . 
ar para criada 
nitn.in quien 
o 19, bodega. 
S O L I C I T A N 
J O V E N P E -
o tnái e ado-




D I N E R O Y R K P O S T E -
olocarse CU • a :•? 1-
'o pabe cu-nvl > tle-
r nan en Dragones nú-
(844 *-* 
D E S E A C O L O C A R S E ''NA J O V E N P E -
ninsular de BTia la fl« manos o manejado-
ra. Informa:. D ¿anta Clara 16. 
3:44 4-1 
E N E L C E R R O , C A L L E D E L T U L I P A N 
númer- 21 -e solíc ta una cr a !:» de ma-
M --eido, tres centenes > ropa limpia. 
3734 
4-1 
uti, C K i A U A DE MANOS O P A R A MANB-
jaaora ue niño n-y meses, desea colocarse 
una pen n<u!ar qur también puede Ir a via-
jar con famil a h)arada. tiene referencias. 
Baño . 29. entre 16 y 17, Vedado 
4-1 
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N C H O D I S C U T E 
( o o N c i u r n t } 
Su hermana Charo, otro diablillo, 
le d i j o : 
—Loli ta . ¡qué contenta^ estás hoy 
v qué cara de pocos amigos tenías 
ayer! Qué ¿se h,> decidido Pancho a 
"d i sen t i r " t u mano? 
—Aún no la está "discutiendo", 
pero lo qne te puedo decir es qiie 
pronto t e ñ i r á s el grusto de contar con 
tm hermanito más, ya bien crecidito, 
aunque todavía un poco malcriado. 
—;.De veras? 
— O h a r i t o . Pi ro ciúdado conque 
te metas a decirle nada a Pancho Dis-
ente. Tn sabes como es él, que por i r 
contra los demás, es muy capaz de 
mortificarse a sí mismo. 
—No temas, hermanita. No "discu-
t i r é " con él asmnt-o tan importante; 
ñero a tí sí te digo que, casándote 
éon semefante hombre, tu felicidad es 
muy " ''isentible". 
—¡Qné tonta eras! Pancho Discute 
tiene lo principal, oue es ser bueno. 
Además, como1 él me adora y yo no lo 
quiero mal. tú verás como el cariño 
verdadero lo allana todo y lo voy 
educando noonito a poco, ya que sus 
papás no quisieron tomarse ese tra-
bajo. 
—Tú sabrás lo que haces, Lol i t a . 
Pero repito lo dicho: la felicidad de 
la esnosn rio Pancho Discute es muy 
"discutible". 
T/as hermanas charlaron un poqui-
to más v Lolita dejó convencida a 
'Charo del éxito de su combinación. 
Pocas noches desnués. cuando Pan-
cho Discute le hacía a Loli ta su visi-
ta reglhínentaria, la encantadora ru-
bia supo llevar la conversación al te-
rreno que le convenía. 
Los enamorados hablaron de los 
amigos y conocidos que se habían ca-
sado o oue estaban para casarse. Y 
Lola le dijo a su novio: 
—Yo no sé ñor nué se apuran tan-
to. En unas relaciones cortas no hay 
ni tiempo para conocerse siquiera por 
arribita. Nadie se debe casar sino des-
pués de tres o cuatro años de relacio-
nes. 
— i Qué va!—grit 5 Pancho Discute 
—Nada de eso, Loli ta. Cuando más, 
con dos otres meses de relaciones, 
basta y sobra. 
—Te equivocas, Panchito. En tan 
poco tiemno no puede una saber con 
quién se las tiene que haber. 
. —Pues, yo disco que sí. Y aquí tie-
nes la prueba: hace apenas dos meses 
que nos queremos y ya tn me conoces 
bien. /.No es verdad. Lolita mía? 
—Sí—contestó riéndose la muy pi-
carona — ya yo conozco bien a mi 
Pancho Discute. 
Y poniéndose serio otra vez, agre-
g6: 
—Pero aunque mi Pancho Discute 
discutiera mncho, yo no me casaría 
hasta no llevar, por lo menos, un año 
de relaciones. 
—Pues yo creo que ya se demora 
demasiado nuestra boda . . . . Mañana 
mismo viene mi padre a pedirte for-
malmente y a f i jar la fecha de nues-
tro casamiento. 
—Panchito, vamos a hablar en se-
rio. No nos apresuremos demasiado; 
vamos a esperar dos o tres meses más, 
que lleguemos al medio a ñ o . . . 
—No, no, Lolita. Las cosas se hacen 
como se deben hacer: lo que para lue-
go se deja, para luego se queda. Ma-
ñana sin falta viene mi padre . . . . y 
no hay más que hablar . . . que la ra-
zón, como siempre, está de parte mía. 
—¡ Calma, Panchito, calma! Ya lle-
gará nnestra hora. 
—Pues, hijita, si tú eres calmosa, 
yo no lo soy. Si tú me quisieras como 
yo te quiero, no te opondrías a u u h 
cosa tan justa como es casarnos lo más 
pronto posible. 
Todavía Lolita fingió resistirse, al 
extremo, que Pancho Discute, discu-
tiendo, disentiendo, cayó en la tram-
pa. Aquella noche él se fué decidido y 
en cuanto lleQ;ó a casa, le hizo el deli-
cado encarcro al autor de sus días. E l 
viejo se resistió y discutió con su hijo, 
con lo que no logró más que acabarlo 
de embullar, haciendo que se afirmara 
en1 su resolución de casarse cuanto an-
tes. 
Y Lolita, así que su novio viró la 
espalda, corrió a abrazar a su herma-
na Charo y a contarle punto por pun-
to lo que le había pasado con Pancho 
Discute. Las hermanas se rieron mu-
chí.simo y acordaron tener oculta la 
intriguilla. 
Lolita acabó diciendo: 
Después de todo, hermana, no he 
hecho nada de malo, porque yo lo 
quiero y él me quiere. Tú verás qué 
bien lo educo y lo felices que vamos a 
ser. 
—| Dios lo quiera ! 
Y las hermanas se besaron de nuevo 
y se rieron otro poquito de las discu-
siones de Pancho Discute. 
E l padre del joven, se estudió su 
discurso y al otro -día se presentó en 
casa de Lolita, haciendo la petición 
oficial de la blanca mano de la rubita 
buena, bonita y discreta, para el bue-
no y malcriado de Pancho Discute. 
La mano fué concedida y se casaron 
y fueron felices, porque Lolita supo 
dir igir bien las discusiones. 
E l amor pudo más que los padres y 
maestros: ¡ pudo educar a Pancho Dis-
cute ! 
Pero, digan las bellas y simpáticas 
lectoras y los feos y amables lectores, 
¿cuál hubiera sido la suerte de Pan-
cho Discute si Lolita, en vez de ser 
buena y discreta, hubiera sido tam-
bién tonta y malcriada? 
m. r . M A R I B O N A VIÑA. 
COCINERO Y REPOSTERO, MUY PRAC-
t lco en francesa. Inglesa, e s p a ñ o l a y c r io -
lla , muy l impio y puntual , se ofrece para 
casa de comercio o par t icular . Monserrate 
129, ant iguo, el encargado I n f o r m a r á . 
3763 4-1 
SE SOLICITA UNA I N S T I T U T R I Z F R A N -
cesa para artender a dos n iños . Es necesa-
rio que presente buenas referencias. Calle 
26 entre A y B, s e ñ o r a áe Gonzá lez del 
Val le . 3762 8-1 
U N A JOVEN P E N I N S U L A R DESEA c o -
locarse en buena casa de criandera, buena 
y abundante leche y recomendaciones; pue-
de verse su n iña . In fo rman en Zanja 154, 
moderno. 3687 4-30 
SE SOLICITA U N A C R I A D A P A R A H A -
bltaclones, que tenga p r á c t i c a y bu&nas re-
ferencias, en Belascoafn 28. altos de "Pe-
dora," Buen sueldo. 3681 4-30 
• DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PE-
nlnsular de cr iada de manos o manejadora: 
t l « n e referencias. In fo rman en Oficios n ú -
maro 11, "La Gran A n t i l l a . " 
8721 4-30 
DESEA COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 
de mediana edad para criada de manos: 
e s t á acostumbrada en el p a í s y t l en« quien 
responda por su conducta. Acosta 17. 
3718 4-80 
DESEA COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 
fle criada de mano en casa de mora l idad: 
•sabe cumpl i r con su ob l igac ión . I n fo rman 
en Obrapla 56, ant iguo. 
7724 4-30 
U N A JOVEN PENINSULAR, R E C I E N l i e -
gada, sol ici ta colocarpe de manejadora, te-
niendo quien la garantice. Merced n ú m . 2. 
8713 4-30 
A G E N C I A D E COLOCACIONES, DRAQO-
nea 16, t e lé fono A-2404. Director , Roque 
Gallego. En 15 minutos y con referencias, 
f ac i l i t o criados, dependientes, camareros, 
crianderas y trabajadores. 
3712 4-30 
SE SOLICITA U N A B U E N A C R I A D A D E 
mano. En Prado nüra . 37, Informan. 
3706 4-30 
SE SOLICITA U N A COCINERA P E N I N -
« u l a r para j o r t a f a m i l i a Egido 3, p r imer 
Piso. 3714 4-30 
SE SOLICITA 
una muchacha de 10 a 14 a ñ o s o s e ñ o r a de 
mediana edad para a c o m p a ñ a r a una se-
ñ o r a sola y hacer los quehaoere>s de una casa 
p e q u e ñ a . No hace mandados. Sueldo, un 
c e n t é n y ropa l impia . Pasaje de la Creche-
rle n ú m e r o 41. Con buenas referencias. 
3726 4.30 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN PE-
nlnsular de cr iada de manos o do mane-
jadora: sabe cumpl i r con su ob l igac ión . I n -
forman en San J o s é n ú m . 136, ant iguo, es-
quina a Aramburo . 3717 4-30 
SE SOLICITA U N A C R I A D A BLANCA D E 
mediana edad para l a l impieza de l a casa. 
14 pesos plata y ropa l i m p i a ; tiene que sal i r 
a l a caUe cuando se presente. J e s ú a Ma-
ría n ú m . 4L 8716 4-30 
SE SOLICITA U N A F A M I L I A B L A N C A 
o de color, compuesta de m á s de 3 perso-
nas, pero que no tengan n iños , para la l i m -
pieza y cuidado de una casa A cambio de 
8 horas da trabajo, se le d a r á una buena 
habi taclÓH y un corto sueldo. In forman en 
A g u i l a 202. 3449 4-30 
U N A B U E N A COCINERA Y UN BUEN 
cocinero desean colocarse. Sualdo de 6 cen-
tenes en adelante. Manrique 119, moder-
no, entra Zanja y Dragonea. No se atienden 
postales. 3693 4-30 
C R I A N D E R A V I Z C A I N A . CON L E C H E 
abundante y fresca de 2 mese», se ofrece 
para cr iar a media leche, a f ami l i a de mo-
ral idad. I n f o r m a r á n en Galiano núm. 1, an-
t i g u a hr jos . tk todas horaa. 
V 4-30 
U N MUCHACHO ESPAÑOL D E 15 AÑOS 
desea colocarse en una tienda de ropa o co-
sa a n á l o g a . Informes en E s t é v e z 2, bo-
dega, 3690 4-30 
SE D E S E A N A G E N C I A R ARTICULOS 
que no hayan sido explotados t o d a v í a en 
Cuba. Escriban al Apar tado n ú m . 1148. 
3703 4-30 
SE SOLICITA UNA M A N E J A D O R A blan-
ca que sepa bien su oficio. Sueldo, tres cen-
tenes. 2Z entre D y E, n ú m e r o 264, Vedado. 
3650 5-29 
SE NECESITA UNA C R I A D A B U E N A PA-
ra un mat r imonio solo: que e s t é acostum-
brada al trabajo y t r a iga referencias. Es-
trada Palma' núm. 1, V íbo ra . 
3694 4-30 
UNA JOVEN P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse die criada de manos con f ami l i a for-
mal. Sueldo, 3 centenos y ropa l impia . I n -
forman en Teniente Rey 85, altos n ú m e -
ro ,12. 8668 4-29 
UNA SEÑORA P E N I N S U L A R DESEA Co-
locarse de c r iandera de dos meses, con bue-
na y abundante leche. Tiene quien l a re-
comiende. In fo rman en Vives n ú m . 119. 
3667 4-29 
SOLICITA COLOCACION U N A NIÑA D E 
14 a ñ o s para ayudar a los quehaceres de 
una f a m i l i a : no sale a l parque con los n i -
ños . Soledad 24, ant iguo. 
3666 , 4-29 
P A R A ESTABLECER AGENCIA D E I N -
formes comerciales y otros asuntos de la 
misma Indole, sol ici to socio capital ista. R. 
N., Apar tado 1695. 
3665 4-29 
P A R A A C A D E M I A E S T A B L E C I D A 3E 
ofrece profesor de segunda e n s e ñ a n z a y 
asignaturas del Magis ter io . R. N , A p a r t a -
do 1695. 3663 4-29 
U N A B U E N A d o C I N E R A Y REPOSTERA 
desea colocarse en una casa par t i cu la r o 
establecimiento. Tiene buenas referencias. 
I n f o r m a r á n en Reina 65, esquina a San N i -
colás , bodega. 3652 4-29 
COCINERA: SE SOLICITA U N A P A R A 
un ma t r imonio solo, que ayude a los que-
haceres de la casa. Sueldo, 17 pesos. Amar -
gura núm, TC, ant iguo, altos. 
3646 4-29 
UNA P E N I N S U L A R DESEA COLOCARSE 
para criada de manos o manejadora: es 
c a r i ñ o s a con los n iños y tiene quien la ga-
rantice. Belaecoaln n ú m . 637 A, altos. 
8661 4-29 
DESEA COLOCARSE U N A P E N I N S U L A R 
de cocinera: sabe t rabajar a la e spaño la , 
c r io l l a y francesa, entendiendo t a m b i é n de 
r e p o s t e r í a : no tiene fami l i a . I n fo rman en 
Animas 16, altos de la bodega por Consu-
lado. 3659 4-29 
D E P E N D I E N T E S 
para l o c e r í a y q u i n c a l l a que sean cu l -
tos, in te l igentes y activos para el mos-
trador. Sueldo de $60 a $100 y otro para 
vender en plaza que r e ú n a buenas condi-
ciones. D i r ig i r se por escrito a A. B. C. 
Apartado 1170, Habana 
C 1028 4-29 
DESEA COLOCARSE U N A JOVEN PE-
nlnsular d« manejadora o criada de ma-
nos. San Jos* n ú m . 101, entre Oquendo y 
M a r q u é s Gonzá lez . 3658 4-29 
UNA P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea colocarse para los quehaceres en ca-
sa de un mat r imonio : entiende de cocina 
y gana de tres a cuatro centenes. Obra-
pía n ú m . 66, altos. 
3648 4-29 
DESEA COLOCARSE U N A C R I A N D E R A 
peninsular de tres meses con su n iño que 
se puede ver. In forman en l a calle de los 
Oficios n ú m . 78. 3660 4-29 
DESEA COLOCARSE U N A PENINSULAR 
de criada de manos o cocinera: tiene re-
ferencias. Suspiro n ú m . 16, altos. 
3641 4-29 
U N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D 
desea casa formal para portero o sereno. 
No se coloca menos de cuatro centenes. 
D a r á n r a z ó n en la calle del Sol n ú m . 4, 
cuarto n ú m , 6, J o s é M a r t í n e z 
8643 4.29 
P A R A A U X I L I A R A INGENIERO EN 
trabajo de campo y de gabinete, se ofrece 
persona competente. R. N . Apartado 1695. 
8664 4.29 
PERSONA I L U S T R A D A Y D E CARAC-
ter se ofrece para adminis t rador . Inspector 
de sociedad o empresa indus t r i a l , mercan t i l 
o a g r í c o l a o para d e s e m p e ñ a r a lguna co-
ni is ióu importante en Cuba, Continente 
Americano o' Europa. Informes a toda prue-
ba. R. N. , Apartado 1695. 
3662 ¿-29 
U N A PENINSULAR, R E C I E N L L E G A D A , 
desea colocarse de criandera, recomenda-
da por varios doctores: no tiene inconve-
niente en i r al campo. In fo rman en Drago-
nes n ú m . L 3657 4-29 
SE SOLICITA U N B U E N CRIADO D E 
manos que sea fino y cumplido en sus de-
beres, dando referencias; sueldo $26-50 oro 
e spaño l . Calle 2 esquina a 13 .Vedado. 
3685 4-29 
E N LUYANO NUM. 86. Q U I N T A CAMPO 
Alegre, se sol ic i tan una criada de manos 
y una manejadora. Sueldo para cada una, 
tres centenes y ropa l impia . 
3671 4.29 
COCINERA P E N I N S U L A R DESEA COLO-
carse en casa de comtrc io o pa r t i cu la r : sa-
be la r e p o s t e r í a y no duerme en la colo-
cac ión . Teniente Rey y Aguacate, bodega. 
3670 4-29 
D E M A N E J A D O R A O C R I A D A D E M A -
nos desea colocarse una Joven peninsular 
con buenas referencias. In fo rman en Suá -
rez n ú m . 100, a todas horas, bodega. 
3679 4-29 
E N CARDENAS 16. ALTOS, SE SOLICI-
ta una buena cocinera_^peninsuIar que se-
pa servir la mesa y «ea muy l i m p i a ; si no 
que no se presente. Es f a m i l i a corta. Suel-
do, 3 centenes. 3678 4-29 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N PE-
ninsular de criada de manos de corta f a m i -
l ia o ,con un mat r imonio solo para cocinar 
y hacer la l impieza tiene quien l a garantice, 
no co locándose menos de 3 centenes y ropa 
l imp ia . In fo rman en In fan ta 27, ant iguo. 
367t 4-29 
U N P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , 
honrado y trabajador, desea colocarse de 
portero para l impieza de escri torio o cosa 
a n á l o g a . In forman en O'Rei l ly 53, el en-
cargado de la casa. 3673 4-29 
D E S E A N COLOCARSE U N A C R I A N D E -
ra peninsular a media leche, con su n iña , o 
a leche entera; y una criada de manos para 
habitaciones y zurci r ropa: acostumbrada a 
servi r en buenas casas. Para Informes, 
Empedrado núm. 11. 3637 4-29 
U N A SEÑORA DESEA COLOCARSE D E 
cocinera para casa de comercio o casa de 
f ami l i a . I ndus t r i a 120 A, d a r á n r azón . Pa-
ra la Habana. 3638 4-29 
SE SOLICITA U>'A COCINERA B U E N A 
para f ami l i a residente en un Impoi'tá^nta 
central , en Orlente, con sueldo de cuatro 
centenes y pasaje pago. I n f o r m a r á n en 
Oficios 23, a i m a c é n , de 1 a 5. 
3618 5-28 
SE DESEA U N B U E N T A Q U I G R A F O E N 
castellano o mejor castellano e i n g l é s . D i -
ga p r á c t i c a tenida y pretensiones. Contes-
te a N . N. , Apartado 33 4, Habana. 
3581 8-27 
S e ñ o r a joven sol ic i ta en colegio clase de 
fiores para e n s e ñ a r ; t a m b i é n doy clases a 
domici l io y en m i casa. Se confeccionan 
coronas, cruces, ramos para centro de sa-
la, adornos para iglesias y buquets para 
novias. Revi l lagigedo n ú m . 4. 
3504 15-26 Mz. 
TRABAJADORES DE Gf.lFO 
PARA CORTAR CAÑA 
E n las fincas de Federico Bascuas, k i l ó -
metro 25, en la carretera de la Habana a 
Gü ines , se sol ici tan 100 trabajadores para 
cortar c a ñ a . Se paga el precio m á s al to 
que r i j a en otras localidades. 
C 981 26-21 M. 
T E N E D O R D E L I B R O S 
Balances, liquidaciones y contabilidades 
menores o por horas. Personalmente o por 
escrito a Agu ia r n ú m . 122, imprenta . 
285 1 37-8 Mz. 
S E S O L 9 G I T A N 
dos personas que deseen t raoajar en un ne-
gocio de fácil hacer y de mucha u t i l idad 
para la clase obrera. Se prefieren perso-
nas que tengan conocimiento en la pro-
paganda de sociedades, pudiendo ganarse 
dos pesos diarios. Si resulta bueno su t r a -
bajo se le ant icipa dinero en Tejadi l lo 45, 
ant iguo, de 8 a 5 p. m. 
2814 26-7, Mz. 
SE DESEA SABER el paradero de 
Pablo Drcque y Dreque, que hace seis a ñ o s 
t rabajaba con un ingeniero americano en 
la Playa de Ñipe . Su hermano, L u i s Dreque, 
Calle de B o l o n d r ó n n ú m e r o 22, Unión de 
Reyes. C 1016 8-27 
SE DESEA SABER el paradero de 
J o s é Coya y R o d r í g u e z , na tu ra l de Monfor-
te de Lemus, Ameda, Provinc ia de Lugo. 
Lo sol ic i ta para un asunto de f ami l i a Eva-
r is to V á z q u e z , café de la Punta, Isabela de 
Sagua. C 998 8-25 
D i n e r o e H i p o t e c a s 
$ 8 0 0 , 0 0 0 
P a r a c o l o c a r e n h i p o t e c a a l 6 ^ , 
7 y 8 % de sde $ 1 0 0 e n a d e l a n t e 
Para l a Habana, J e s ú s del Monte, Cerro, 
Vedado, Guanabacoa, Regla y todos los Re-
partos. T a m b i é n se f ac i l i t a para el cam-
po, sobre fincas r ú s t i c a s , desde $1,000 D i -
nero en p a g a r é s , alquileres de casas y cen-
sos. D i r í j a s e con t í ' u l o s a la of icina H a -
bana 89, t e l é fono A-2850, de 9 a 11 y de 
1 a 4. V íc to r A. del Busto. 
3709 8-30 
D I N E R O E N HIPOTECA. LO DOY SO-
bre casas en esta ciudad. Vedado, J e s ú s del 
Monte, del 7 al 9 por 100. Campo, P. de la 
Habana, del 9 al 10 por 100, finca buena. F l -
garola, Empedrado 31, de 2 a 5, t e l é fono 
A-2286. 3704 4-30 
TENGO E L ENCARGO DE COLOCAR 
$56,000 en hipotecas, censos o para com-
prar casas que produzcan buen I n t e r é s . 
Prefiero t r a t a r directamente con los In te-
resados, pues no pago n i cobro corretaje. 
F. A. Baya. San Rafael n ú m . 20. 
3695 5-3Q 
DINERO.—Con interés módico, en 
tocias cantidades, sobre prendas, mue-
bles y toda clase de objetos de valor; 
se venden a precios muy baratos las 
grandes existencias de ' 'Los Tres 
Hermanos." Consulado 94 y 96, entre 
Colón y Trocadero. Teléfono A 4775. 
3294 26-M. 19. 
SE D A N E N HIPOTECA $2.000 O MENOR 
cantidad; t r a to directo. In fo rman en Ga-
liano 72, altos, de 5 a 6% p. m. J. Díaz . 
3686 26-30 Mz. 
SE D E S E A N COLOCAR $2,000 E N HIPO-
teca Informes, Narciso Ruíz , Cuba 62, de 
11 a 1 y de 5 a 7 P. M . 
2460 8-25 
H A G O H I P O T E C A S 
Doy dinero en pr imera y segunda hipo-
teca en la Habana, Cerro, Vedado y J e s ú s 
del Monte ; compro censos, negocio a lqu i -
leres y vendo fincas urbanas. Evel io Mar-
t ínez . Habana n ú m e r o 70. 
S;«9 36-4 Mz. 
VENTA flE FINCAS 
Y ESTÁBLECIIBIENTOS 
B U E N NEGOCIO. SE V E N D E U N T R E N 
de lavado con buena m a r c h a n t e r í a , tiene 
20 tareas de ropa, en buen punto. Para i n -
formes. A g u i l a 139, an t iguo. 
3862 .8-2 
V E N T A D E T R E S CASAS. SALUD, « E R -
ca de la Iglesia , con unos 900 metros, 3 
ventanas. 9|4. $31.000; Gervasio. 374 mts., 3 
ventanas, moderna, z a g u á n , sala. 2 saletas. 
5|4 de f ami l i a . 2|4 criados, 2 patios, gale-
ría . $19,000 Cy. P. de As tur ias y E. Palma, 
500 mts., con j a r d í n , po r t a l . 5|4, sala, come-
dor, $11,000 Cy. Ruz A m a r g u r a n ú m . 21. 
3841 4-2 
S E V E N D E 
en el Vedado, una casa en la calle 2 y 19. 
tiene la esquina por fabricar , e s t á cons t ru i -
da de p lanta baja, preparada para ponerle 
altos, gana 18 centenes mensuales, mide 910 
metros; t r a to directo, calle 4 entre 25 y 27, 
n ú m e r o 253. Horas de hablar con su due-
ño de 8 de l a m a ñ a n a a 4 de la tarde; no 
reconoce gravamen. 
3835 15-2 Ab. 
S E V C A I D E 
Ttrés g r ^ r c o l o n ^ s entre la zona de 
G t í S S v Unión de Reyes. Sólo se t r a t a r á 
oumes y U H verdaderos compra-
con personas senas y >e t do 26( Ma-
dores. I n f o r m a r á J. P-. Apartado . 
tanzas. • 
^ V F X p K E N S.000 PESOS. U N A CASA 
SE ^ E ^ ' 1 ^ ,^ - t r i d o v v una y media de 
a una cuadra de Egido > > Rafael y 
la E s t a c i ó n Te rmina l En San Rafael y 
Hospi ta l , co l ec tu r í a , informan. 
3534 
S E V E i y O E 
en el Vedado, la casa calle 21 n ú m . 450. 
j a r d í n , po r t a l , sala, comedor, ha l l , seis cuar-
tos, doble i n s t a l a c i ó n sani tar ia , toda de 
cielo raso y mosaicos, entrada y local pa-
ra a u t o m ó v i l y caballerizas, fabricada en 
14'66 por 34. Precio, $12,000, $4,000 al con-
tado. Renta $60 Cy. Su d u e ñ o a l doblar, 
calle 8 n ú m . 194. 3811 4-2 
N E G O C I O S E G U R O 
En 2,500 pesos se traspasa un magn í f i -
co café, r es tauran t y posada, de nueva p lan-
ta, en uno de los mejores barr ios comer-
ciales de la Habana, f rente a los muelles; 
los enseres y muebles son nuevos. Para i n -
formes en Inqu i s ido r n ú m . 35, altos. 
3794 10-1 
E N JESUS D E L M O N T E , V I B O R A . U N A 
cuadra de la calzada, vendo dos preciosas 
casas nuevas y cada una con sala, saleta, 
4 curtos, todo con cielos rasos y buenos 
mosaicos, patio, cocina, b a ñ o e inodoro y 
maderas de cedro, $6,800 las dos. Se ven-
de una sola. Espejo, O 'Re i l ly 47, de 3 a 5. 
3801 4-1 
SE V E N D E U N A CASA D E DOS PISOS 
en el ba r r io de los Sitios. Mide una su-
perficie de 199'25 metros cuadrados y pro-
duce 20 centenes; su precio es de $10,500, 
y su d u e ñ o v ive en Escobar 119, an t iguo . 
3798 4-1 
ESQUINA. SE V E N D E UNA PROPIA PA-
ra fabr icar seis casas de a l to de buen f r en -
te, e s t á a dos cuadras del Prado y tres de 
Obispo, mide 547 metros, brisa, $30,000. I n -
forman en Consulado 4, de 11 a 12. 
3735 4-1 
SE V E N D E U N A BODEGA, B U E N P U N -
to, calle asfaltada, buen contrato, no paga 
alquiler . Urge por tener su dueño que au-
sentarse. I n f o r m a n en l a Plaza del Polvo-
rín n ú m s . 50, al 56, l oce r í a . 
37.5 4-1 
PARA E S T A B L E C E R S E 
Tengo un ca fé y fonda barato, por no j o -
derno atender; t a m b i é n tengo bodegas muy 
cantineras de todos precios, desde m i l pe-
sos hasta nueve m i l . D i r i g i r s e al café " E l 
Comercio," M u r a l l a y San Ignacio, de 8 a 
10 y de dos a cuatro. 3751 4-1 
SE V E N D E N 
F n J e s ú s del Monte, Reparto l^awton a 
una c u a d í a del carr i to , casas de mamposte-
r a con i n s t a l a c i ó n sani tar ia ^ e ^ c o r a ^ 
nnÁ^tRs de sala, comedor y 3 cuartos, a 
^2 500 oro españo l cada una; t a m b i é n hay 
una esquina con establecimeinto en ,8.000 
Cy. Hay t a m b i é n dos solares chicos de es 
quina, i n f o r m a r á n ^en Angeles n ú m . ^ s i n 
corredores. 3645 " 
¡ G A L G A S 
Por no poderlo atender su d u e ñ o se ven-
A ^ Á « r ^amb'a por una casa o solares, 
una finca r ú s U ¿ a fe 30 c a b a l l e r í a s , y a l g ú n 
í a n a d o vacuno en Santa Clara, cerca de 
l a n J o V d e los Ramos, buenos terrenos pa-
ra c a ñ a y potrero. Para informes d.r lgirse 
a M . Y., Apartado 23, Marlanao. 
34S0 
B U E N A O C A S B O M 
Ge vende un solar en la calle A entre 21 
y 23 de 13'66 x 50. a $8 O. E. el metro; I n -
forman en Habana 82. te lé fono A-2474 
1133 ¿ b ' i A 
De Muebles y Prendas 
SE V E N D E UNA B I C I C L E T A T R i p » , » 
tem, completamente nueva. Hotel MB"^ 
Royale, calle 17 n ú m e r o 55. Vedado. son 
363; C-28 
SE V E N D E N CARROS DE CUATRO • 
das. nuevos y de uso. un famil iar y Va 
t l l bu r i s . un P r í n c i p e Alber to de medio 
y un buen caballo de t i ro . Marco? Porn?8* 
d z. Matadero n ú m . 8. te lé fono A 79Í9 
2968 26-11 M. 
D E M A p i Á R I A 
M A Q U I N A S A L E M A N A S PARA A p " 
b r i cac ión de bloques, tejas, ladril los i ^ " 
dras artificiales, etc. Cons t rucc ión senî ,?' 
y p r á c t i c a . S. G. Car in i y Ca.. S. en c o« 
cios n ú m . 22. Apartado 1148. ^ 
3697 4-30 
M O T O R M A R I N O 
"Ferro." modelo 1912. usado 3 meset 3 
ballos de fuerza, un c i l indro , completo 
reversible, hél ice, etc., garantizado, se ^ 6 ° ° 
de en mi t ad de su costo. Gran oportunid 'V 
Escriban a L. G. del Real, Cuba 24 ciudad 
3702 ' ^ 
S E V E N D E N 
E n la joyería " L a Fortuna," Agui-
la 126, casi esquina a Estrella, una 
vidriera metálica de once piés, con su 
mostrador; dos vidrieras cuadradas, 
puerta de 'calle, de 50 por 2 y una 
lujosa vidriera de escaparate de 
í ' 5 0 por 3'50. Todo en proporción 
por tener que reformar el local. 
3815 4-2 
PIANO. SE V E N D E UNO B A R A T O D E L 
fabricante Boisselot et flls. en buen esta-
do y propio para estudios. T a m b i é n se 
venden algunos muebles. Obrapla 56, an-
t iguo . 3824 4-2 
SE V E N D E N A F A M I L I A S O CASAS D E 
h u é s p e d e s todos los muebles de una casa, 
t a m b i é n un fogón de gas con dos horni l las , 
l á m p a r a s y otros a r t í c u l o s . Para verlos de 
1 a 4 en Prado 36, altos. 
3803 4-2 
S E V E N D E 
un armatoste y mostrador de cedro y m á r -
mol, c o n s t r u c c i ó n moderna, una f u é n t e de 
m á r i ñ o l para soda, una v i d r i e r a m e t á l i c a 
y varios otros muebles para establecimien-
to. I n f o r m a r á n : G. B., Oficios y Teniente 
Rey, casa de cambio. 
3732 8-1 
C A L Z A D A D E L CERRO. A L PRINCIPIO 
vendo 1 g ran casa a la brisa, con z a g u á n , 
2 yentanas, S., C, 7¡4 seguidos, hermoso pa-
tio con frutales , saleta a l fondo, 3|4 m á s en 
el t raspat io , sanidad. $12,500. F igaro la , E m -
pedrado 31, de 2 a 5. 
3705 5-30 
LA GRAN Um VERDAD 
Se vende una casa p r ó x i m a a Galiano, de 
al to y bajo, a la brisa, l i b re de gravamen. 
Renta de quince a diez y seis centenes. Se 
da en once m i l pesos, deja del 10 a l 12 de 
i n t e r é s . D a r á n r a z ó n en el ca fé " E l Comer- 1 
ció ," M u r a l l a y San Ignac io , M. ' F e r n á n d e z . 
3692 4-30 
A precios razonable* en " E l Pasaje," Zu-
Ineta ^2. entre Teniente Rey y Obmpla. 
1122 26-1 Ab. 
Calle Patrocinio 'loma del Mazo" 
Víbora , vendo una esquina que mide seis-
cientos metros cuadrados, e s t á pasado el 
tanque, a veinte y dos pesos el metro, es 
una ganga, pues p ron to ha de valer m á s 
que el Prado. I n f o r m a n en Obrapla 22. a l -
15-30 M . tos. 3680 
UNA GHAN INDUSTRIA 
que produce buenas ganancias saneadas y 
de mucho po rven i r ; ú n i c a en un radio i n -
menso de p o b l a c i ó n . Grandes maquinarlas 
de e l a b o r a c i ó n , buena o c a s i ó n para uno o 
varios ind iv iduos que sean activos y quie-
ran centupl icar su c a p i t a l ; se cede por no 
poderla atender debidamente su dueño , I n -
formamos en esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
C 1034 10-30 
SE V E N D E , POR T E N E R QUE AUSEN-
tarse su duefio, una c a m i s e r í a acreemada, 
en punto c é n t r i c o de la ciudad. T a m b i é n 
se venden tres casas en l a calle de M u n i -
cipio, en J e s ú s del Monte . Informa, B. M u -
ñoz, Aguacate n ú m . 118. 
3682 8-30 
ATENCION. E L M A L E C O N SE COMEN-
z a r á dentro de pocos d í a s . Tengo solares 
muy baratos por las calles I r a . y 3ra., en el 
Vedado. Para in formes y planos vean a G. 
del Monte, Habana 82, t e l é f o n o A-2474. 
3700 ^ 6-30 
SE V E N D E U N C A F E Y V I D R I E R A E N 
buen punto. I n f o r m a n en Obispo y San 
Ignacio, v i d r i e r a de tabacos. 
3710 4.30 
SE V E N D E U N A CASA E N L A C A L L E 
25, Vedado, en ?5,200. I n f o r m a r á n directa-
mente con el d u e ñ o , M a l o j a n ú m . 31. 
3640 8-29 
V I B O R A . A U N A C U A D R A D E L A C A L -
zada vendo una c u a r t e r í a de m a n i p o s t e r í a 
que ren ta $25, con dos Inqui l inos . Precio, 
$1,800. I n f o r m e s en C o n c e p c i ó n 9, J e s ú s 
del Monte. 3677 4-29 
V I B O R A . SE V E N D E , E N E L R E P A R T O 
de L a w t o n , a una cuadra de la Calzada, una 
casa moderna de sala, saleta y tres habi ta-
clanes. Renta $26-50 oro. Precio, C2,G50. 
J. A., C o n c e p c i ó n n ú m . 9, J e s ú s del Monte. 
3676 4-29 
E N CONCORDIA. CERCHA. D E G A L I A N O 
vendo 1 casa moderna, 2 ventanas, sala, sa-
leta, 3|4 en ambos pisos; o t r a en la misma 
calle e i g u a l a l a an te r io r , |7,500. F igaro la , 
Empedrado 31, de 2 a 5. 
3653 4.29 
GANGA V E R D A D . V E N D O 1 CASA MO-
derna, sala, 2 ventanas, saleta, 5|4, hermo-
sos pisos finos a la br isa , azotea, $4,900; i n -
mediata a C r i s t i na o t ra , sala, saleta, 314, 
patio, t raspat io , sanidad, $3.500. Figarola^ 
Empedrado, 31, de 2 a 5. 
3654 4-29 
SE V E N D E N DOS CASAS D E MAMPOS-
ter la y azotea, V i l l a A r n a o y V i l l a Isabel, 
en el Repar to de Ojeda. calle de Luco er.tre 
P é r e z y R o d r í g u e z , J e s ú s del Monte. No se 
quiere corredor y se venden muy baratas 
porque urge la venta . In formes , Diego P é -
rez, Obispo 92. 3251 15-18 M 
G . D E L M O N T E 
CORURDOR 
H A B A N A N U M E R O 78, MODERNO 
T e l é f o n o A-2474. 
1090 26-1 Ab. 
¡ B U E N N E G O C I O ! 
Antes del d ía 15 del p r ó x i m o entrante 
mes de A b r i l , debe adjudicarse en venta 
real a la mejor p r o p o s i c i ó n que se reciba, 
una casa moderna, m u y buena, con 683 
metros planos de te r reno en la loma de las 
calles Once y Doce, a una cuadra de los 
carr i tos . Para el precio, se a d m i t i r á al con-
tado y a plazos, con m ó d i c o i n t e r é s ; es ne-
gocio de opor tun idad . I n f o r m a el s e ñ o r Me-
n é n d e z en l a calle Diez y Nueve entre C 
y D. Vedado. T r a t o d i r ec to con el com-
prador. ZiiJ i%r-Zi 
LA ESTRELLA DE COLON 
G A L I A N O Y V I R T U D E S 
Este g ran a l m a c é n de muebles sigue l i -
quidando mimbres finos, camas de hie-
r r o esmaltadas, l i b re ros , escr i tor ios para 
s e ñ o r a s , í d e m para oficinas, s i l l e r í a de ro-
ble y cuero, aparadores, v i t r i n a s , juegos 
de caoba finos para cuartos, sala, r ec ib i -
dores y comedores, c o n s t r u c c i ó n especial 
de esta casa. Precios m u y reducidos. 
Nues t ros muebles son de p r i m e r a ca l idad. 
N o compre usted s in antes v i s i t a r esta 
casa, pues sa ld rá , b ien servido por poco 
d inero . Ventas a l contado. 
C 985 
V I C E N T E C A N D A L E S . 
al t . 8-22 
P A R A O F I C I N A S 
Se vende una m á q u i n a de escribir de U n -
derwood, n ú m e r o 5, nueva y en precio re-
ducido. Habana n ú m . 83, ant iguo, pr imer 
piso, 3698 4-30 
E X I S T E N C I A 
de muebles ant iguos y modernos, camas 
de h ie r ro y madera, l á m p a r a s , sofás , colum 
ñ a s y juegos de sala, escaparates de caoba 
y otros y toda clase de muebles nuevos 
y usados y otros objetos curiosos, todo ba 
rato. Sol 88, m u e b l e r í a "La R e p ú b l i c a . " 
3725 13-30 
Hacendados y Agricultores 
Usen la segadora Adriance Buckeye ntjmj 
8, para chapear con e c o n o m í a vuestros can?! 
pos enyerbados. En el depós i to de m a q u ú 
h a r í a y efectos de A g r i c u l t u r a de Franclscl 
P. Amat y C o m p a ñ í a . Cuba núm. 60, H » . 
b a ñ a so vende á precios módicos . 
Motor Challange de alcoüoi 
Para toda clase de indus t r i a que sea aa. 
cesarlo emplear fuerza motr iz . liiformea » 
precios los f a c i l i t a r á n á sol ici tud, Francis-
co P. Amat y C o m p a ñ í a , ún i co agente par» 
la Isla de Cuba. A l m a c é n de maquinarla, 
Cuba núm. 60, H a b a n a 
1120 26-1 Ab. 
C A R P I N T E R O S 
Maquinarias de C a r p i n t e r í a al contado « 
a plazos. B E R L I N , O'Reil ly n ú m e r o « 
t e l é fono A-3268. * 
1119 26-1 Ab. 
B O M B A S ELECTRICAS 
G A R A N T I Z A D A S 
A PRECIOS SIN COMPETENCill 
Bomba y Motor de 60u galones por hora 
$100-00. Bomba y Motor de 900 galones por 
hora, $125-00. Bombas de Pozo Profundo a 
$100-00 y $125-00. B E R L I N , O'Reil ly G7, te-
lé fono A-3268. Vilaplana y Arredondo, a 
1116 »- ' •• 26-1 Ab. 
Motores LECTRICOS 
A L E M A N E S . 
I T A L I A N O S Y 
A l coTitado y a plazos los Hay en la ca» 
Ba B E R L I N , de V i l a p l a n a y Arredondo, 
S. en C , O 'Rei l ly n ú m . 67. t e l é f o n o A-3268, 
1118 26-1 Ab. 
M O T O B E S D E ALOOHOL 
Y ^ A S O U E H A 
A l contado y a plazos, loa vende garaa« 
t i z á n d o l o s . Vi lap lana y Arredondo. O'ReU 
11 n ú m e r o 67. Habana 
1117 26-1 Ab. 
M I S C E L A N E A 
C H I M E N E A E X P IE . E N B U E N ESTA-
do. se vende en In f an t a 62, "La Estrella." 
Tiene sesenta p iés de a l tu ra por cuatro de 
d i á m e t r o . 3846 8-2 
J A R D I N 
E L P E N S I L 
FRANCISCO 0R03A Y Ca. 
7a T PASEO. TELEFONO F-1538 
V e n t a de plantas y flores del p a í s y del 
extranjero. Espec ia l idad en trabajos artís-
t icos de ramos, bouquet , coronas, etc. 
N o compra sus p lantas y flores s in antea 
v i s i t a r nuestros jardines. Somos los qua 
m á s barato vendemos. 
Sucursal: A y 23. TELEFONO F - I 6 I 3 
2897 al t . 13m-9 I3t-10 
GRAFOFONO V I C T O R NUMERO 3, SE 
vende, con 42 discos, casi nuevo; se da ba-
rato. Cienfuegos 16. ú l t i m o piso. 
3651 4-29 
p í a n o s n u e v o s 
H a m i l t o n , recomendados por la c lar idad y 
poder de su ton« . Boisselot de Marsel la y 
de var ios fabricantes, se venden al contado 
y a plazos. Planos de uso. se a lqui lan dea-
de $3 en adelante; se afinan y ar reglan to-
da clase de pianos. V i u d a e hijos de Carre-
ras, Aguacate h ú m e r o 53, t e l é fono A-3462. 
3398 26-23 Mz. 
, T H O M A S F I L S 
Los planos de este fabricante r e ú n e n 
todas cuantas cualidades pueda desear el 
m á s i n t e l igen te Profesor. Babamondc y Ca, 
Bernaza n ú m . 16. 
3196 26-16 Mz. 
• P A R A V E N D E R SUS M U E B L E S Y 0 3 J E -
tos s in anuncio, s i rva poner una postal 
a A. C , Bernaza n ú m . 56, bajos. 
3568 io-27 
D E A N I M A L E S 
m u l o mmm 
Se vende un magn í f i co mulo ken tuk lano 
de paso, color moro azul, cinco a ñ o s de 
edad, siete cuartas de alzada, muy fino en 
su caminar. Puede verse e i n f o r m a r á J. 
Castlel la. A g u i l a 119. 3731 8-1 
NUESTROS IPEESEMANTES EXGLOSIYOS • 
p a r a los A n u n c i o s Franceses, £ 
Ing leses y Suizos son ios + 
SRES L . 
9, Rué Tronchet — PA RIS 
3 
CABALLOS 
Curación rápida y segara 
de las JSxostosia, ó 
T u m o r e s huesosos, 
Corvaz&s, Forma*, 
E s p a r a v a n e s , 
Sobrehuesos, 
Esfberzos,JV2o2efasy Vej igones , etí.,por 
..UNGÜENTO ROJO MÉRÉ 
dePJIERÉdo CHAKTILLY.en OrléanB(Francla) 
40 Años de Exito. — De venta en casos de: 
MANUEL JOHNSON. Obispo 53. HABANA 
¡ JOSfiSABRA. Teniecte Rey 41, HABANA. 
" F . TAQUECHEL, Obispo 27. HABANA 
'fe«3Bai V EN TODAS FARMACIAS. 
SE V E N D E U N PONY. SU COCHE, arreos 
y s i l l a de monta. Calle 17 entre F y G. n ú -
mero 234, Vedado. 3656 4-29 
D E C A R R U A J E S 
C A L Z A D A D E L CERRO 314. ANTICUO. 
Por embarcarse la f a m i l i a se vende un fa-
m i l i a r con m u y poco uso, su l imonera y un 
buen caballo. En l a misma i n f o r m a r á n del 
precio. 3836 J-2 
¡OPORTUNIDAD COMERCIANTES! 
E l adelanto se impone. A u t o m ó v i l pro-
pio para repar to de m e r c a n c í a s , completa-
mente l i s t o . Motor 4 ci l indros, sumamente 
barato. In fo rman , Ta l l e r de Maquinar la 
Empedrado y Aguacate, Habana 
3785 | . | 
SE V E N D E U N M I L O R D E N PERFECTO 
estado, c o s t ó $1.000 O. A., se da en $300 Se 
puede ver en Carlos I I I núm. 50, establo 
' J l Manzanares." Informes por e" te lé fo 
no A-6962. 3708 
y Grajeac de Gibert 
AFECCIONES SIFILÍTICAS 
VICIOS DS LA SANGRE 
Productos verdaderos lacllmente toleraaoB| 
por el es tómago y los Intestinos. 
íxtjtnie lat Firma» dtl 
s r O í B e n r y h E c y t j g w y , hw**** 
Prescritos vor los primeros médicos. 
CBOCONFICSE DE LAS IMITACIONÍS 
ArniBlTOH». M«l80V»-l,»r»tTTK. PA«t«. 
4-30 
SE V E N D E N AUTO R E N A U L T 14 H P 
landalet conver t ib le en doble fae tón- y otro 
auto Jorge Roy, landalet , acabado de p i n -
tar, de l i m p i a r y a jus tar su motor. Haba-
na n ú m . 61, a,ltc a633 15-28 M. 
D E X O BTJENO 
E l M E J O R 
SANTAL MONAL 
I CURACIÓN RÁPIDA y RADICAL 
de los F l u j o s antiguos 
y recientes y de todas las 
Enfermedades de la V e j i g a 
y de los R í ñ o n e s . 
Laboratorios M O N A L 
NANCY (Francia). 
Imprenta j E»tcr i"onp«» 
4el D I A U I U D E L A M A U » > * 
Te»i««*« Rey y Trmáa 
